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I l lm »  e Ex-t. * .  b a r .  x r e s i d e n t e . - - P a r a  s a t i s i a z e r  t oraem, oue re 

ueci  i e s s a  P r e s i a e n c i s  em «Lata ae 31 do mez proximo p&ssaau ,  em a- 

qual  se e x i ge  ae min numa e x a c t a ,  e c i r c u r i s t i  n c i a a a  i m armação soure

•  e s t a a o  a c t u a i  d e s t e  C u r sa  J u r í d i c a ,  J u i g o  su i  i i u i t n t e  t r a n s c r e v e r

# oue a t a l  r e s p e i t o  j a  d i r i g i  ao Governa ^upremo em a r t a  de de

Dezemoro u l t im o ,  como me íncumoe o Apt.  7 Cap.  18 dos E s t a t u t o s , que 

inter infcnente  re^em e s t a  Academia Em I® l u g a r  Exniu. s n r ,  devo

d iz e r  i rancamente  a ' . E x c i a ,  que n ta  -^e p o s s i v e l  oue p r o g n a ã o  os 

nussos  C u r so s  J u r i d i c o s  em quanto não i irem me ln ur a ao s ,  e r e i e rma -  

dos os E s t a t u t o s ,  cue in te r in am en te  os regem. R e í i i c t a  V. E x c i a , n e l -  

l e s ,  e ve r á ,  que em v á r i o s  a o j e c t o s  são omxssos ,  em o u t r o s  duvido­

so s ,  e oue a t a s  mãos ao n i r e c t o r  p a ra  pa a e r  ODrar de prompto. e  eur

o r e v i c e n c i a s  supre m u ito s  c a s o s  o c o r r e n t e s ;  e s o c r e  tuuo axem qu mes- 

quiiina o raea iQ u ,qu e  perceoem os L e n t e s ,  não l u e s  couceaeiu us p r e c i ­

s a s  g a r a n t x a s  c o n t r a  os i n s u l t o s  dos e s u u c a n t e s  a i s c u l o s ,  e mar euu- 

c a a o s .  J á  o anno p a s s a d o  por oraem do Governo r e m e t t i  as  miuiias nu- 

m i l c e s  r e n e x o e s  a e s t e  r e s p e i t a  p a r i  serem s u o m e t t i a a s  a c o n c id e r a -  

ç ã s  d 'A ssem o léa  G e r a l . - - l i ã o  o o s t a n te  e s s e s ,  e a u t o r e s  in c o n v e n ie n t e s ,  

que d a t f o  desde • c r e a ç ã o  c e s t e  f i s t f o e ie c im e n t a, te imo a s a t i s i a ç S o  

ae a s s e v e r a r  í  V. E x c i » ,  que e s t e  amio r a i o u  hum e r e p u s c u l »  d e speran-  

ça de m eineram ento , oue oxalá ,  s e n ã s  e s v a e ç a  p a r a  ao d i a n t e ,  por qm 

os L e n te s  a s s e n t a r ã o  de í a z e r  j u s t i ç a  a p e z a r  ae se exporem r s  i r a s ,  e 

i n s u l t o s  dos n s t u a a n t e s  v a c i o s ,  e mal p r o c e d i d o s .  P a s s a v a ,  com- p r i n ­

c i p i o  e s t á v e l ,  e incontravex-so  n e s t a  Academia desde  o seu  começo que 

® 5® Auno e r a  num anno de f e r m a i i a a d e ,  e que o mesmo e r a  s e r  n e r le  ma­

t r i c u l a d o ,  que t e r  num d i r e i t a  i n a u e s t i ^naver á C a r t a  de B a c n a r e l ,  e 

em c o n se o u e n c ia  de t a l  c o r r u  t e l l a  iorniarãose  moços p e r i e i t a m e n t e  e s -  

t u - i a o s ,  e e x c a n d a r azamente v a a i o s .  E s te  anus porem começarão a u a s i  

t o d j s  as L e n t e s  a e x i g i r  d o s  E s t u d a n t e s  o cumprimento oas  s u a s  u o n -  

g a ç S e s .  0 D r .  Pedro Autran a a  &a t a  e niltuqueraue,  que regeo  huma das 

C a d e i r a s  da b® Anno, f o i  a s s í d u a ,  e não se poupou a t r .  oalno p a r a  i n s ­

t r u i r ,  e a d i a n t a r  aos  s e u s  alumnos:  mas a mór p a r t e  d e s t e s ,  a v e s a a o s  

a  v a d ia ç ã o ,  e c a l a ç a r i a ,  i r r i t a r ã o - s e  cem a n o v iaad e ;  e dani os i n s u l ­

t o s ,  oue f a r ã o  ap p srecen d o ,  e nue p a s s o  a r e i a t a r  a v. E x c i a . -  0 E s ­

tu d an te  ao b® Anno P r a n c i s c o  Joaquim a r  Costa  P in t o  na p o r t a  aa  Aula

d i s s e  ae mes .o D r . A utrsn ,  oue não e s t a v a  para  s o x r e r  os seusa e s a i  o_
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r i s ,  e i s t *  so p » r  cue 9 crismou a l i ç r . o ,  au por rue e x i g i »  c e r t a  ex ­

p l i c a ç ã o  ae hum panto  de Ecconomia P e l i t i c a ,  O m c i o u - m e  o u i t a  Dr, 

re±atenda-me •  cazo,  •  nuai  u i  l e v s  j p a r  ruim á C»ng;regação,  nue 

c snvcque i  a 12 de Gutul ir».  For  e s t e  mot ivo  d i r i g i  a mesmo congrega -  

çã9 num d i s c u r s o ,  em oue ine  r e c  ommencia va a e s t r e i t a  »Dservano ia  aos  

E s t a t u t o s ,  e a maior  harmonia  en t r e  as Le nte s  a u m  ae poaer  c o n s e r ­

v a r - s e  algum r e s p e i t o ,  e c o n s i d e r a ç ã o  d^s E s t u d a n t e s  para  c-jm os mesmos 

Lentes :  a ccoraou  £ co n g r e g a ç ã o ,  que nada podendo r e s o l v e r  a a q u e l l e  

r e s p e i t o ,  r e p r e s e n t a s s e  eu ao Gsverno Su-remo a n e c e s s i d a d e  ce hu.na 

meuiaa  p a r a  9 »v i a r  t a e s  a ca n te c i r aen to s ,  e oa r  ao s  m e s t r e s  a s  p r e c i s a s  

g a r a n t i a s .  L»e,<- a e p o i s  ap par ece a  numa nueixa  ao ô f i i e i a i  aa  b e c r e t a -  

r i a  C j n t r *  o e s t u a a n t e  qo42 ^nno Gaidino F e r r e i r a  '•‘ ames, oue o i n s u l ­

t a r a  de p a l a v r a s  quanao e x e r c i a  a s  runeções  do seu emprego,  e a Congre­

ga çã o  r e s o l y e o  o niesco que no cs s_. a n t e ^ t u e n t e .

Ultiyjamente o e s t u a a n t e  ao ü* v-jrina Innocencio  da S i l v a  P e r e i r a ,  t en­

s a  í e i t s  a seu Acto,  e l evando  num R, subi  o a C a d e i r a ,  e em vez ce a- 

g r ed ec er  so s  Lente s ,  e e s p e c t t d o r e s ,  como determinão  os . s t a t u t o s ,  d i s ­

se mui c i a r ;  , e ci s t i n c t a m e n t e , que nada a g r a d e c i a ,  e c o o r i o  de impro­

p é r i o s  aos  Lentes ;  e por  mai s  nue o mandasse c r i a r  a L r .  F e l i p p e  J a n ­

sen ae Cas t r® e Alouquernue,  que er-  o p r e s i a e n t e  co Act o p ro s eg u io  

na d i a t n e e ,  e s an io  o r u sc a ,  e arrea.sbtat&ueme da c a c e i r a .  f tã*  s a t i s ­

f e i t a  c cm e s t e  i n s u l t o ,  i - i  a sua c a s a ,  uua iu  ae t r a j e s ,  e v e i o  p o s i ­

t ivamente  c a o r i r  ae e p i t n e t e s  a i r a n t o s o s  £ j  d i t a  L r .  oansen na porta­

da S e c r e t a r i a .  » o-u acnava-me a e so e  t^mpo em numa s a i a  mui c i s t a n t e ,  

p r e z i d i n d o  a - s  exames P r e t a r a t ur i  o s ; apenas  ouvi g r i  ..os tumul tuoso s ,  ; - 

c a d i ,  mas j á  se iavi£ e v a d id o  o cr iminoso ;  e e n t r o  exorannei  aos  Era- 

p regad  s p r e s e n t e s  não „ terem prenaicio em u a g r a n t e .  hão me arndo os 

E s t a t u t o s  j u r i s d i ç ã o  alguma a t a i  r e s o e i t o ,  o m c i e i  l o go  ao P r e s i c e n t e  

aa  P r s v i n c i a ,  C9ina Le l eg ado  ao t a v e r n a  Supremo, r e l a t c n a o - l h e  o acon­

t e c i d o ,  e p ea md wl n e ,  mrnds s se  nroceuer  c o « t r a  o réü na f,oraiu dí.s L e i s ,  

ai  im de cue nno i i c a s s e  impune num crime ae t ão  í u n e s o t s  c suseouenci  ? . s . 

Nesse mesmo L i e  r e c e o i  num G i i i c i o  co L r .  J i n s e n ,  em c - u a i  expunna , 

que não tendo » h a c n r r e i  I rmocenc i a  da £>ilva P e r e i r a  cumprido o aever

nue lne impõe o Art .  3*  ao L í . . y !> q j s  E s t a t u t o s ,  ermo p r a v a  va com a.



- c r t i d á s  glj con t inua  J o s é  ü r t n c i s ^ j  a s  b i l v r ,  ï n i e s  a e i x r r a  ce af , rt-  

a e c e r ,  e se  p * r t a r a  cen p n c y r a s  î n a e c o r e s a s ,  e i n s u l t a a o r a s , entrrj- 

7n e l l e  L r . em duviüa,  se s e  lhe  d e v i s  a i r  a C a r t a  comettendo a d e c i ­

s ão  d e s t e  nego c i »  ae Peder  L e g i s i a t i v • : l e v e i  a negoc ie  L Congregação  

c in v ac s da  pa ra  e s t e  s i i e i t o  ? 7 ae noveraoru; e r e s s i v e a  unaniraente i. 
excepçao  u» u r . i ’r a n c l s c a  ae P a u l a  b a p t i s t a  que se  s u s t a s s e  a p a s s a r  

a C ar t a  ao s o o r e a i t o  Ba c j aa re i ,  v i s t e  que elmesma ongregação en t r av a  

em d u v i a s ,  se sem a c e n a i ç ã o  du a g r a a e c i m e n t a , se acnavé.,, au não c on- 

c i u i u a  e Acta ,  a t t e n t e  « n r t .  s u p r a c i t a d a ,  pei® que se  sulomettesse 

e s t e  n é g o c i a  ao P#der L e g i s l a t i v e ,  a l im ce a i n t e r p r e t a r  a u t e n t i c a ­

mente.  £ i s  tixma. b.J ,  8 nue se  tem p a s s a d a  ce n o t a v e l  e s t e  ann*  em A- 

caderaia J u r i a i e a  de Ol inda .  L e n t e s ,  muito  mai p a g o s ,  e sein a s  p r é c i ­

s a s  g a r a n t i a s ,  não pedem d e scracennar exactfcmentc a s  sua s  a o r i^ . a ç s e s ;  

p * r  que os e s t u a a n t e s  v a d i a s ,  e mai educados  ( eue nunca 1 c l  tu s em 

c o r p o r a ç õ e s  t ão  numér i s a s )  vendo,  que os s eu s  L e n t e s ,  aiem ae p o o r e s ,  

nâd »s p«aem chamar aos  s e u s  de v er e s ,  j o u c o , ou nana os p c s u e i t ã o ;  e 

e r a  c su za  mui o r d m f r i a ,  e comezinna desae  a c r e t | j  a e s - u  Acaãe/ J j a  ou­

vi rem-  se todos '  os a i  *  6 e s t e ,  uu an u e i l e  esvua&nte d i z e r  de p u o l i c o , o u e  

t a r i a  nu a Bo fe t a a a ,  numa iaeaas t ,  & no Lente ,  nue o u s a s s e  uffii t f . r - l n e  

nurn i ;  e •  mai s  ne r je o medo ae t a c s  ameaças tem c o n c o r r i d o  em grande 

p a r t e  pars  serem aprovados  plenamente s u g e i t o s  i n a i g n o s  e u e r p e i a  sua 

i g n o r a n c i a ,  q^er  pe r «  seu r e p r e n e n s i v c i  pr soedimCuto ,  u e s a i u e  p r e t en -  

a e a  t lguWs,  que oastã.o pa ru  ta.es c a s u s  os T r i s u n a e s  o r d m a r i u s ;  por 

que qual  s e r á  o Lente ,  nue q u e i r a  e x p o r se a j wgar a& c r i s t a s  n* a rena  

ao Ju r y  com o seu a i s c i p u x » ?  jl quax o e s t u a a n t e ,  que vá p r e s o a r  j u r a -  

mei.t a c«ntr< o beu c j i e b ? 0 r e s t i l t a o s  s e r i a  sempre d e s a i r o s o  ao Lente ,  

e t o r n a r i a  mr.is ou saaa s  e e r g u m s s o s  os mesmos e s o u u a n t e t .  T o a a v i a  li­

g a r a  as L e n t e s ,  cjmo j á  Q i s s e  a n i r a t r í o - s e ;  e com c l i e i t o  nouve e s t e  an­

uo mai s  K R, em a lgun s  a i a s  cie Ac to s ,  ds  que em u c j  tempo desce  que 

e x i s t e  e s t a  Acaaemia:  mas *  r e s u x t a u o  i t i  o que i e vo e x p o s a s  a V.Uxc i a ,  

Per  o u t ra  p a r t e  » foiior a a  ve ra au e ,  e e a i ês s^pefua  a s  meu uever  mt í n s -  

t â e  a e i z e r ,  que a i guns  a * s  L e n t e s  e :9i>e$>rreyi p » r a  a r e i a x a ç ã »  ufcota A- 

eaaemia .  u »u s  mera» n» R e c i i e ,  íhqi» s a v u ^ á s ,  e per  i s s s  f a l t á u  mu i t a s  

v e z e s  a s  Au las ;  mas nennum tao  escunaai .  esamth. ie , «ora o •  L r .  d ren e i  sc •
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te  Paul», n a p t i s t a , •  miei e s t a  ann» todo nao cnegau £ a s r  m ? i s  de 12 

a 14 l i ç õ e s  . 3 o que hade f a z e r  em t a l  caso  o D i r e c t c r  e em if is te .tutos, 

p u í  ntniiuma pena impíe a «  L e n te ,  que i t l t « -  eeub d e v e r e s ,  e só o-

■ n g a  a t a r  p a r t e  a *  D i r c c t o r  de cue se aciua oeente  dig© e n e amsaad©? 

I s t o  f a z  o JJr. n a p t i s t a .  Dá P a r t e  ae euuJRiAjcfc; e a e i x a - o t  U t a r  pe- 

3 *  R e c i i e ,  e m u ita s  v e z e s ,  pusbewjda ,  a c v « g a n a « ,& mas e que in e  e i  * e  

eu l a z e r ,  se  a Le i  me não aá  j u r i s d i ç ã o  alguma a e s t e  r e s p e i t » ?  k ar-  

cs .r-3.iie as  i a l t a s  na pon te  p a r s  a T a e s a u r a r A g  L ã «  pooe s t r ;  p o i s  que 

prenencneudo e i l e  a # i i r i£ « ç ã e  a n ic u ,  ‘que m e  impõe os n e t u t u t ^ s ,  que 

ne ae a a r  p a r t e  ae inc *imii»aacu, quem me aue u n i s  a j u ç , i * r  u. </sraci-

•  aoe üo seu ímgeaimento? Os a u t r o s  L e n te s  murmurãa, tu a r repe i f t -B e  con 

i s s o ,  cs  e s t u c u n t e s  c i a s * « ;  parem w raai o j u t i n u a ;  perj  que • ^e± ,  Hás 

poz na minna mãu o reiueuio.  kx-iO. &nr. mui e s c r u p u l o s o ,  quaiit® £ mim 

ae ve s e r  o Governe na e s c a m a  ae fc e s t re ;  não b a s t a  que e s t e s  môst.re 

c a p a cidr.de i r i t e l l e c  t u a l :  j»e p r e c i s o  m u i t s  p r i n c i p a i m e nte hum a p a n á u s t a  

i r r e p r e n e n s i v e l , e s e r t a  ida.de madura; p a r  cue r e s p e i t o  pune gr ingec.r  

ae r a p a z e s  num Lente tão  tem r a p a z ,  oue acarta de s a i i r  aa c i a s s e ,  e 

rudç. df fOtU: c o l e g a s ;  Muito se me o i i e r t c e  nue a i z e r  a r e s p e i t o  ao me- 

i | ,4üo ae e s t u a o s ,  e a o s  Compefcoies, t s s i m  d  Awfcaemia , cimo ao u Bie_  

Cio c a s  A r te s ,  mss m a t é r i a  he e s t a  s u p e r i o r  a y u r t e z a  uas mi unas  i a e -  

a s , e oue poue s e r  s a t i s f a t o r i a m e n t e  remeã i ao a pe^a e t u e d u r i í  c.t Re- 

p r e se m ta ç ã a  haciw nai  e o.u ^ «v ern o  ae £ .  k .  I .  Por v e z e s  texiio r e p r e ­

se n ta d o  a r e s p e i t o  da l o c a l i d a d e  da Bi u i i  o tn eca :  e s t a  não poae e s t a r  

em p i o r  S i t i s l  t i t i o  a ©uce atrng ue.a aarl , e he p a r a  l a s t i m a r ,  que a s ­

sim se  d i s p e n d ã *  os ê i m i a r w s  p u o i i c o s  sem nenuuma u t i l i u í . c s ,  ac. mes­

mo p a s s o  que e x i s t e  t e  sap rev e  i  t aco  o P a i a c i u  dos s n t i g - . s  C a p i t ã e s  Ge­

ne r  ae s , e x c c x l e n t t  l o c a i  p a r a  a l i u i i o t t e c »  , e r.ue j *> e s t á  mar vau. o 

por L e i  p a r s  e s t e  u m .

Piní. lmente reiormem-se os A s t a t u t c s ;  deem-se aos  L e n te s  ncn«.rari-

•  s que l u e s  cneguem para  a sua cecente  s u s t e n t a ç ã o ,  que tenkà© e l l e s  

a s  p r e c i z a z  e r r a r . t i a s ;  c - n c e d a - s e  aa D i r c c t o r  alguma j u r i s d i ç ã o ,  e ha­

j a  e s c r u p u l o s a  e s c o l h a  de L e n t e s ,  cue e s t e  E s t fc o e l i c im e n to  m e lhorará

a oijaos v i s t o s .  A c o n s c i ê n c i a  me não s e c u s a  ae numa es  f t i t a  no aesem- 

penho dos meus d e v e r e s ;  m a i s  se  mais nãc f a s s f l  ne por  que m ais  não

p o s s o  a v i s t a  a i  L e i ,  que me prence a s  mãos. Os P r t i t s s ó r e s  ao Cole
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{ i o  <ias a r t e s  s ão  t x s c c * s  i . *  aesen.pe.nn* at s suas  o o r i g a . ç í e s ,  niuite p r i n -  

Cxpalmtnte  *  ce G e *met r i a  J e s é  Pedro s s  S i l v a ,  ^ e s t r e  s i s u d » ,  z e l o sG ,  e 

de üia.stante n$ h i l i d a c e . 0 Oí l i c i c l  d«. S c c r e t c r i í  t ã o  Bem ne merecedor  

de e l e g i *  p e i *  seu c * m p * r t a m e n t * , e a s s i d u i d a d e :  mas a t é  noje s e c r e c a r -  

r egado  ce tant® t r a e t l n » ,  apenas  tem a m s i g n i i i  c an te  g;rr t i i i c a ç c  © de 

400i-000rs ,  fijmua.es, e na.^a ae ordenaco,  « c r e s c e  pendera r  to G j ve rno  de 

E; M. I .  nue mui de t r i mentezo  me p a re ce  u i r a n c u i a r  l i c e n ç a  aes  L e n t e s j 

par  que s r e s u l t a c s  d i s t e  he serem n e c e s s á r i a s  a s  a cc u m u l aç õ e s , c a u s a s  

de d i s p o s t a s ,  e ciúmes en t re  es  mesmas Le nt e s ,  e ac a t r o p e l l e  nos t r a -  

d a l n e s  Acaaemices .  Par  n#ra  s® e x i s t e m  em s e r v i ç o  n e s t a  Acaaemia 6 l e n ­

t e s ,  e num E u o s t i  tu á pauce  p r * v i d *  in te r inamente  p e i a  P r e s i d ê n c i a .

Ec a t é  n^j e  leem p » u c * s  c a n d i d a t o s  se propunnão á s ^ u ü s t i t u i ç õ e s  vaga s  

a t t e n t o  mesquinno honorari® ce boQ$ em p r a t a ;  c cue s e r á  cora  em c i e n ­

te  èm que sacern, tem ae p c r c e l e r  ws mesm® EOOvOOUrs, em pape l  consequen­

temente  c*m •  a s a t e  p e i *  manes de 20 p * r  cento  . s e n t e  f o r  de ma i s ?  Q,uem 

quer  * s  f i n s  deve l a n ç a r  mã* dos me io s ,  e a p r i n c i p a l  d e s t e s  he c a r  aos  

Empregados  s u í i i c i e n t e  h e n í r i r i *  pa ra  a. sua  nunes t a  s u s t e n t a ç ã o :  L e * s  

L_arde a v, Exc^a .  m u i t J s  annos% Ol inda  8 ce F e v e r e i r o  ce I 8?7  .

I I I m * e  Exmc.S r ,  Vicente  ^homas P i r e s  de ■‘■’ i g u er ec o  Camarfo,  T r e s i d e n t e  

da Prov inc i t :  - - L i g u e i  so S í cremente Lopes Gama , l ) i r e c t  ®r i n t e r i n o .

E s t á  coni t rme.

l íanoel  Paulo  Q u i n t e i a .

S e c r e t a r i a  i n t e r i n o .
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I I I x » .  e Exil ï . £ tn h - r .

O'fcseryanci « í-s CrtLens I m p e r i t e s  tenha  a nanra  í.c r e m et te r  

L V . E x c i a .  •  Q,us£r« E s t a t i s t i c a  d e s t a  Academia,  durante  •  anna 

p rex i s i a  p a s s a d a .  Dees C-uarie r V .E x c i a .  O l i n . a  13 de Fc-rerei-  

r a  de 1837.

J l l m a .  e Exraa. Senhor Rance i  ê:  P : n s e c a  

Lima e S i l v a , K i R õ B t r B  e S e c r e t a r i a  a ’Ee-  

t a i a  da s  ITegacias  da I x p e r i a .

liiftUel * •  Sacramenta  Lapes  Gama. 

D i r e c t a r  i n t e r i n a .
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Quei ra

r i  d i e  •

E s t a t í s t i c a  

de 01 in« s , ea :

d*  re su] tad i es t r a b a l h e s d *  ann® L e c t i v *  do Cures  J u -

Annes . I *  . 2« . 3» . 4 « . 5 « . Tet í . l

% , Observaçiïe s .

W s t r i c u l a r ã e - s a . 3 67 24 54 41 189 a 1T* I *  anil* sé
e

Apr ori .p 1 ensuit , . * . 3 43 17 41 30 134 b fetuje euy in te s  £ »

■i ■ te81» f .............. 9 4 10 9 32 c
e x e e p ç r *  de 3 ma-

R c p r c v a d * s . . . . 2 I 3 f
t r i c u l a à e s  porque 

s i  e s t e s  f i z e r a *
PrftBii ad e s ............... e t *d . * s  es Exames,
IJs« f i z e r a *  a c t s 12 2 3 17 í e x i g é e s  pelrf E s -
P e r d e r a *  * anr.e. I I I 3 £ ta . t u t *  i n c l u s i v e

T i r a r ê *  c e r t a . . . .  . h

i

«s de I r i s i ez  e 

G e * f , r e f i a .  •D ;ut e r a r ã a - s e  . . . .
•
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Ulmo e Exist. Senhor.
Re sp®náa-se  , que nu ±hescur r . r i a

t
Jl á s  IPPáTii iáia,  e out èeve s e r  r e c o l a i a f c  a

% i m p a r t s n c i a  * é  t®cus as Car t as : ,  que a t -

cu i  s e  r emeterão  á r e q u i s i ç ã o  ac .Director  

e e s .® s »mente áus  que ferem s «.nine a.

P a r t e c i p e - s e  i s t o  a® S r .  1 i n i s t r «  ás  1 a- 

zene.s pare  p r e v e n i r  ® I n s p e c t o r  ce l e ­

v a r  ta.® De;. conneciment® í o  S r .  P . re s idente  

da P r ©vinei a .

Em 29 de Ba n jo  ce 18 37.

'i'enco receoido desss Sec.reteria de Estado ás Cartas im. 
pressas em pergaminho para ®s hacntreis, e Doctores 
cesta hcadeii ia, ar®itrántío-se-nie * preço ce i^OOO rs, 
par cada uij.í , preciso, que V. Excia. me orce-ne para 

, ence ceve remitter a importância aas Cartas, que fo­
- rem sar.ineo cesta Secretaria. Deos G-uarne a v . Excia.

Glintíí 14 de J r e v e r e i r s  c.t 1837.
■

I l l m »  o Lxmo. Cr.  Manoel ca Pen sec a 

Lima e S i l v a  m i n i s t r o  e S e c r e t a . n o  de 
E s t a  o des  Ne^oci-ss c© furoerio

*■

Miguel  dü Sacramento Luoes  Gama.

D i r e c t o r  i n t e r i n o .
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I i l m s  e Exrnj. Serin or.

p a r a  a a r  cumprimenta «3  auo á e s t a  P r e s i a e n c i a  i o i  Urcienaào por 

Avi sa  ale 14 de Dezemer 1 u l t i m o ,  expeaia© p e l a  S e c r e t a r i i  a ' L s -  

t a ao  ao s  u e ^ a c i a s ,  cu ja  P a s t a  V. l i x c i í .  ©ocupa, euvi © D i r e c t o r  

i n t e r i n o  da Acaaemia J u r í d i c a  a» Ciaa.de ae O l inaa ,  que me acu 

a in i  ormaçãa i n d u z a  p®r c o p i a ,  oue j u l g o  e x a c t a ,  s i  né que a- 

ina a  nãa e s t ã o  Dem c a r r e g a d a s  a s  c o r e s ,  que pinta© 0 cstr.a© de 

aisandsno, e r e l a x a ç ã o  era que v a i  caina©,  ou j  á t e m  c a i a »  aque l -  

le  j £ s t a » e l e c i m e n t 0 .

Dees cuarde a V. f í x c i a .  muitos  armas .  Ci aede  ao R e c i í t  

ae Pernamonco era 17 ae P t v e r t i r »  ae 1837.

Illrao, e Exmo. Sr. l'an*el da üonceca Lima e Silva.



l l l m o .  e .nxrao. Lenhor.

S a t i s i a z e n d o  a s  r e s p e i t á v e l  O f i i c i o  de V. E x c i a .  r e l a t i v o  to  Reque­

r imento,  nus c t i r i g i ô  a® Governo Supremo o B a cn ar e i  Innocenc io  d a S i l ­

va  p e r e i r a ,  sou a in f o rm ar ,  oue s s i e  não só a e i x a u  ae da r  g r a ç a s  ao 

P r e s i d e n t e  do Acto,  e a ia i s  L e n t e s ,  coma m e  uraena o Art .  3<? Cap.82 

aos  E s t a t u t o s ,  se nro ^ue os c o o r io  ce e p i t n e t o s  g r o s s e i r o s ,  e a i ron-  

t a s j s ,  ® aue con s t a  ds c e r t i d ã o  do Cont inuo,  c p r e s e n c i a d o  í'-»i por 

c r e s c i a ®  numera de e s p e c t a d o r e s ;  e não s a t i s i e i t o  ae s^e  seu t ão  re-  

p r e n e n s i v e i  p r o ce a i m en t9 , v o i t _ u  a c a s a ,  muaou de t r a j e s  e v e i o  de­

s t i n a r  na p a r t a  aa S e c r t t a n a  cora g e i t o s ,  e i n s o l e n t e s  ameaças  ao 

L r .  E e i i p  e Js .nsen de U a s t r .  e Al oucuer^ue , o que ceo mat ivo  fca gr. ;n- 

ae d i s t u m ® ,  ae que me q u e i x e i ,  p e a i n a s  p r o v i a e n c i t s  -ao a n t e c e s s o r  

ae v. E x c i a .

Em conseq uên c i a  d a q u e l l e  p r i m e i r o  e s c a n a u io  o a i t o  L r .  Hansen,  

me o i i i c i a u ,  requerendo i o s s e  s u s t a o ?  a e n t r e g a  di. c a r t a  ao r e i e r i d o  

B a c h a r e l ,  v i s t o  t e r  e n e  m l  caco á •  ■ BigaMis ,  que m e  impõem os e s ­

t a t u t o s ,  e x i g in d o  e i l e  L r ,  oue e s s e  ac onteoiment o i . . s s e  l e v tc  o ao Pu- 

a e r  L e g i s i a t i v o ;  por i s s o  oue e n t r a v a  em c u v i a a ,  s t  u i t a m a  a c i r -
l  o

r c u n s t t n c i a  fls ag radec imento  e s c a v a ,  ou [nãè e o n o iu i a o  o Acto,  o que

*  expre s s amente  ex ige  a d i t o  Aro.  o qual  não acanse l rm s implesmente ,

c o.'ii s i n t e r p r e t a  a seu j e i t s  o Bachare l  q u e i x i s o ;  porej-i sim irapaem 

uma ob r ig a çã o  p e r í e c t í , quando a i z - -  Deverá de m i s  d i s t e  s u b i r  o Gru- 

a u a d j  á Ca d e i r a  e ani  a a r  g r a ç a s  p e l o  ogo> s u c e s s o  ao seu tu t o  ao P r e ­

s i d e n t e ,  e Lt í ioês ,  e a t^ao  j  a u a i t o n o  a nen ra  a« sua  a s s i s t snc±a ,  

csnCiUii iQü-st  ass im es> te ív, u - Te quem u iz  a e v e r í  p a r e o e S . | |  não aá. 

um mero c ^ í i u e m . ,

Exrao. Bennor , se houve i n j u s t i ç a “ r e s p e i t o  c e s s e  B a cn ar e i  i 01  em 

ine lançarem ura só R, merecendo e x i e  tre?. ;  p o i s  g e r a m e n t e  se sabe 

n e s t a  Academia,  que e r ;  mão e s t u a - n t e ,  um J o s  p r i n a e i r o s  g a z c a o a r e s ,  

e ae um pr  oceuimen ta » a c i  i j u v t v e i ,  f»t s s ô i  o aue i«r>'  á vj.stn o o ex ­

p o s t o  •  Gevtrno Supres, * ;  p o i s  e/o. . s u *  sr .Deaqr i s  melnor enfaenfeerá a



P e . 2 «

Le i  à *  que á C t n gregaçaa ;  mks a que me p a r e c e  n e , que se f i c a  v i c t a  

r i  a s a  e s s e  Bacxiarei  nennum Lente • u s a r á  n e i t a r  R. a i u o a  no p i o r  e s -  

tuftaxxte , par  que e s t e  a a a r g a c o  cam t«.l exemplo,  pooerá  descumpoj .0 

a seu sabax', quaxiQ-j suoxr  á Ct r i e i r a ,  c emoara se axt.a,  que cm t a i  

caso  tem*s  L e i s ;  p » r  quanto s e r ã o  p r e c i s a s  t e  s lemuxihas, e e s tua an -  

t e s  naaa  j u r í »  que s e j a  c a n t r a  as s eo s  c o l l e c t s ,  do que j a  t ivemos 

s a o e j a  p r » v a  í r e s p e i t a  ao mesma s a c n a r e l  In n e c e n c i e  da S i l v a  p t r e i  

r a .  E i s  •  que ae v -  in f o rm ar  a V. Excie. ,  a cuem Dcos wUa r(jp„ p « r mui­

t a s  annos .  Ol inda 21 de F e v e r e i r o  ce 1857.

U lm o  e Exme. fccnr. Vicente  Tnomaz P i r e s  

de ü i ^ u e r c a #  Oamar > P r e s i a e n t e  da Pre-  

v i n c i a .

P . S .

Dev i v »  á v. E x ã i a .  o Re qu er ímtxitt , e Av i s - ,

l í i g ue l  ao bacrkii itntu Lenes Gama. 

D i r e c t o r  I n t e r i n . ,



H a j a  v i s t a  •  S r .  P rocurador  U l m o  e Sxm» . ^tnh^r .

da  Coroa b c o e r t n i a  e Fazenda
3

J>iaci»nal .  Paço em 29 ae La rço  de 1837.

Limpo ae ■“t r ê * .

P a s t o  cue mui cr iminoso  P a s s o  á s  n i L s  te V. Jáxcia .  p a ró .  s e r  p r e s e n t e  ao Regem- 
i » s s e  o p r o c f t G i n e n t s  do
E a c n a r e l  F traindo Innacen-  te  em .Nome d» Imperador o r ea u er i m en ta  ao Bacnare i  
c i a  da S i l v a  P e r e i r a ,  e
de mui f u n e s t a s  c a n se -  Formaaa Innocencio  ca ^ i l v a  ■‘• ' e r e i r a ,  no quai  Be que i -  
q u e n c i a s  p o s s a  s e r  a seu
exedipla ,  se  l i c a  impum-  xa  aa pena que lne i o i  imposta p e i a  Congregação  c - s  
ao,  parece-me comtuda 
fu nae aa  a sua  q u e ix a  
co n t r a  a e x c e s s j ,  e a cu­
sa  de p a c e r e s  p r a t i c o u  a lne a r e s p e c t i v a  C a r t a  de Formatura ,  c u j o  reuamerimen-

Lente s  ao Curso J u n a i c o  da eiAo.de gc elinaa ne^ando-

Cengregaçaoao  wu r s «  J u -  
r i d i c a  de Ql inan.  » e t an-
aai i ie a c a r t a  ae Forma­
tu ra ,  a p r e t e x t o  de nãe 
t e r  e l i e  d r a s  g r a ç a  p e l a  

■ *tom e x i t #  da seu a c t a .
Par  cuanta  e s t a  ne.gat i -  
va não p o d i a  t e r  l u g a r ,  
nem c*m a f im de pun i r  
a a i  t a  B a c n a r e l  p o i s  nue 
fiêrutima I,ei d e c r e t a  e s t a  
pe n a , e  a u t n o r i z a  a con­
g r e g a ç ã o  p a r a  impol-a ;
•nem pe±o mot ivo  ae nr.o 
se t e r  completado o i . cta  
a a c o n f e r e n c i a  ao g ráo ,  
p a i s  que a a s  l i t e r a e s  d i s ­
p o s i ç õ e s  do Art .  2 ao c a p . '  
85 e ao A r t .  I a Cap.  21 
dos . E s t a t u t o s  de 7 ae 9oro 
ae 1831 c l ar amente  se de­

*. l uz ,  aue • d i t a  c o n i e r e n c i a  
1  ao g r i l  compxetada com a 
J t o s e r v a n c i a  do a i s p a s t »  no 

r e f e r i d a  A r t .  2 da ca p .  8,  
e a const íouente  pa s s agem 
aa C a r t a ,  nf.o depenae dw 
a i s p o s t a  no Ar t .  3 e da mes­
ma Cap.  8,  p a r a  se poderem 
j u l g a r  p r e j u d i c a d a  p e l a  
• i a l t a  a a  su a  a o s e r v a n c i s .

Rí j - 2 ae -^oril  ae 1837.

1 ryr.

P.A,  em x2 ae ^ tor i l  ae 1837

to  V. E c c i a .  me enviou com .ftviso üe 14 de J a n e i r o  do 

co r r en te  arme psr«- s e r  informado por e s t i  P r e s i a e n d i a ;  

oue auvinao ® D i r c c t a r  i n t e r i n o ,  octeve  a informação  

que a acompanna,  e á e i l a  me r e i i r o  s e r  v e r i a i c a .

Deas  Guarde .a v. E x c i a .  mu ito s  armas.  C idade  do 

Rece i e  ae Pernamouco em 22 de F e v e r e i r o  ae 1837.

U l m o  e jjXiu s . b r .  . . anoel  é .  Poifseca I.ima e t>i lva.
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T e n d »  eu. de t s m t r  a s s t m a  na  A s s e m c l é a  P r ^ i t e - i f e i  e nave nau cie. ;.ff68; r  s 

D i r e c i e r i s  , a *  S r . D r .  A n u a m *  J a s é  U a e l n a . ce m a  Le nte  m a i s  a n t i g a ;  1' ioue 

M ."Sixcia . t i i U n í i i s ,  oue a e v e r í  e x e r c e r  t s  i u n ç a e s  de S e c r e t a r i o ,  o que 

yá i o i  m ü i í i w í  c . i a  KeBderaia se  S.. ? c u i _  por Av iza  de 16 cte -Navaemora ao 

hi\íi pr%x. p s s s a ê o .  DtuE ^u t rne  a V . ü x c i a .  u i t a s  tuna s .  Ol inda ~<íú eie 

Larç® de 1837 . ’ i g u e i  d» Sacramenta Lapes  Gaita. U l m o .  S r .  J o s é  l i i guel  

do ü j u ?í  Ta^a ln i .e s ,  e n i c i t i  Guarüo L i v r o s  d a  Academia.

m 2.

j -IIm,.  e Lxn.a. S r .

■ t

-  *

t

Quando taraei po s se  * a  i>i rec  t  oria. d e s t a  academia,  s c n e i  num costume,  que,

seimre me pareceo poucu de acordo c o.-u os E s t a t u t o s ,  e vern a ce r ;  na f a l -

ti au Lente mais  t n t i  o s e r v i r  ce S e c r e t a r i o  o íraraedisto em a n t i  u icade

e a s s im  h i r  descendo a e s c a l a  a„ s  Le nte s ,  sem cue s i r v t  oe S e c r e t a r i a  o
«

o i l i c i s - l  Guarda-Li  vr  as , se não ms uentaneamc nõe , 4u p a r a  n u ã - i a j . t a  r epen­

t i n a .  Ultimamente veio-me as  -nãos •  c a r r e i a  G f i i c i a i ,  enae n  o o x i i c i o  

aue r ewet to  por cop i a ;  e c-^ao as  Ácaae . i ias  são  namogenéas,  en tenao ,  que 

a Governa manáau p a r a  a «e S . P a u i s ,  deve o o s e r v a r - s e  'na ae Gi iuda J  Toda­

v i a  d e s e j o ,  que V . i i x c i * .  me i l u s t r e  a e s t e  r e s p e i t e ,  a i i . u ce cue caminne 

aeaejujjeçaau na e s t r s & a  a^s  meas « . «veres .  i>eos c.ua rae  a V .nxc i»  . mui tos  

i»nnss. üi i fcaa 29 ae » t r «  ne 1Ü37. U l m o .  e híxí..c . o r . k t n o e i  a*. Poãsôca  

Lima e S i l v a .  l i g u e i  «u Sacramento Lopes sama.



I l lmsj .  e iixiiio. t)fc i j iwr.

Quando tomei p » s s e  d« í ^ i r e c t a r i s .  d e s t a  Aoademia,  acnei  hum c o s t u ­

me que sempre me p a r e c e o  pouco de acc o rc o  com os L s t a t u t o s ,  e vem 

«. s e r ;  ma f a l t a  ce  Lente  mai s  a n t i g o  s e r v i r  de b e c r e t a i i o  e imme- 

a i á t e  em a jk t i f fuf aaáe ; e a s s im i r  descendo a esca . i a  dos  L en te s , s em  

eue s i r v a  ce s e c r e t a r i  i « O f l i c i a l  G u ar d a- L i v ro s  s enão  momentanea­

mente ,  ou parr huma f a i a  r e p e n t i n a .  Ul t i raamente , veio-me ás  mãos 

•  Cerre i « '  u l f i c i a i ,  ©rfte l i  o / v i s « ,  cut  r em et t a  pa r  c o p i a ;  e c í - 

m» se  ncademias  e í  i  nomofcenea.s, e n t e n e i ,  oue e que <* Governa» man- 

a»u  pa ra  a ce S.  P a u l o ,  ceve oo se r v u r - s e  na ce Ol inda .  Todav i a  de­

s e j o , n u e  V.ICxcia.  me i l l u s t r e  s e s t e  r e s p e i t »  ai irn de que caminhe 

desempeçade ns e s t r a d a  dos meus c e v t r e s .

Leos  '-uarde a V . ü x c i a .  mui tes  a ú n a s . Ol inda  29 ae LarJ j »  de 1837.

Il lm®. e hxmo. b r .  Manoel da ^ o n se ca  Lima. e S i l v a .

.iüifcuei co S ac r  ame nus» Lones  Gama.

L i r e c u o r  i n t e r i n o



11 Im a . e Exm -/ . ten/ ivr ,v i s t a  3 S r .  w o n s e i n e i n  
P r e c u r u a r  a a  C * r « a  g * * e r a i i i a  
*  P az en ca  n a c i o n a l .  Paga em D 
* e  K a i  a ue It>3 < .

Lmpa  de a J ê s .

t
S t o r e  a m a t é r i a ,  
de «jie t r a t a  e s ­
te ui i i c i *  ná a 
u l t i m a  d e c i s ã o  
* »  Av i se  ao 16 
ae fj^venyarl ae 
1 8 3 6 , cue supes-  
t *  i i s G s r s e  da 
ao Av i s «  de 14 
ae A e r i i  ae 1836,  
me pa re ce  camtu- 
a » S a i s  c s n i a r ­
me earn a L e t e r a l  
a i s o e s i f ã a  a *
Art .  I «o Sap .
20 dos ü s t a t u -  
t * s  de 7 ae 
S . r j  ae 1831 
que s j  pea e rá  
s e r  a l t e r a a o  
p e l «  Pa ae r  Le- 

^ í b i t i i , e .Ri  a 
12 «e 1«'.ay o de 

.1837 .

Tenn» a honra  de a;  r  p a r t e  a V .E xc i a ,  aue no impeaimento do 

Paare  L i g u e i  «o Sacramenta  E»pes  Gama, U i r c c t a r  lnte r j .no  da 

A C ia e c i *  da c idade  Ol ina a ,  a ou&i p a s s o u s e  a *  R e c i i c  u t *m»r  

a s s e n t a  na Assemoica  L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l  l u i  cnaraaso no d i a  

2S « a  c o r r e n t e  mez p a r a  tomar cou ta  af, x>i rcc  t  « r i  a , nf q u a l i d a -  

ae ae Lente ma i s  a n t i . o  p r e s e n t e  e e x e r c i c i o ;  o pue sc e n t i -  

t « o u ,  a e i x s n a e  eu,  « u r s n t e  o imoedimen t a do a i t s  D i r e c t * r , a  

S e c r e t a r i a ,  eu c u j •  e x e r c í c i o  e s t a v a ,  na oua i i&ace  ae Lente 

mai s  a n t i £ a ,  p r e s e n t e ,  e era e x e r c í e i s ,  era v i r t u d e  dos E s t a t u ­

t o s ,  e oraeris I r a n e n a e s ,  e i s t o  a e s a e  o a :m o ue 1834 por t e r  

e s t a d o  a t é  açora *  auzente  da P r » » i n c i a  o L r .  i . anoei  1 a r i a  do 

Amarai,  Lente  ma i s  a n t i g o ,  por sua  ií «meação; acuaria o-se  aq ue i -

l a  rainha q u a i i d a d e  curapr vada ta/noem cora •  Avi so  I m pe r i a l  de 

14 de ^ e r i l  de 1834 do t e * r  s e g u i n t e . - -Senao p r e s e n t e  a ’ Reçen- 

Cj.a o j í l i c i s  ae v . E x c i a ,  ae 7 ae ü e v e r e i r a  p a s s ,  so^re  a au- 

viaó. s u s c i t a a a  na xn e s o u r a r i a d e s s a  Pr oc in c i  a ' ao D r . (Joeino,  

e r e l a t i v a  ao terap«, que s e r v i a  ae S e c r e t a r i o  c e s s e  uur so  Ju -  

r * _ i c « :  Cumpre-me p a r t i c i p a r  a ? . E x c i t .  que p a r a  s c i u ç ã o  da 

i n d i c a d a ,  se ex pe d i  o n e s t a  aa. ta .nviso a R e p a r t i ç ã o  ao s  Reboei -  

®s da Eazenda,  a e c l arando que s oraen&do d a c u e l l e  Em preça , c em- 

pe te  ao l e n t e  ma i s  an t i £# ,n u e  e s t i v e r  p r e s e n t e , e era c x e r c i o i o  

e que ne s t a  c o m orraidade se deve p a ç a r ,  a puera e s t i v e r  n e s s a  

c i r c u n s t a n c i a s .  vc\.s Guarae a V . S x c i a .  P a l a c i a  do Rio  ae J e n e i -  

r »  14 ue -“ s r i l  ae 1834.  >.atsi*j. *  P i n t o  u n ic n o r r o  ua ua.ua. 

b r .  P e # r j  ae / . r a u j *  Liraa. Exmo. S r .  a s s im  i e r ã o  e n te n d id o s  os 

E s t a t u t o s ,  quando i . i x ã a  do Lente  mai s  a u t i ç o ;  es t« .  i u i  sem- 

p r t  a i n t e l l i ^ t n o i a que l n e s  d to  e s t a  Acaeeraia,  e i n t  tem aaco 

todos  a s  «*r»eus I r ape n  ae s,  a i n a a  e x p e a i a a s  por e m e r e n t e s  p e c­

s a a s ,  que í c c u p a r ã a  *  . . m i s t é r i o .  Aprove i t e  a o c c a s i ã o  p a r a  r o ­

ç a r  'a V .E x c i a .  sue  tu^e era c o n s id e r a ç ã o  o expenci iae;  parbue



a não cater-mè a L i r t c  t s n a ,  nem a Secre  t a r 1  b. p s r  e s s a  cu ax idace  de

s e r  t u  •  Ltnte  mais  a n t i £ »  p r e s e n t e  em e x e r c i c i o ,  ceve s e r  cnamaad 8

ausente  da P ruv inc x í ,  nue ne 8 Dr.  .Amaral, mai s  a n t i g o  pa r  sua  home-
•

ação ,  pa r í  e x e r c e r  s D i r e c t t n a  t i . t c a o s  as  ça.sus,  em que e s t i v e r  im- 

p e a i a o  •  D i r e c t o r  í n t e r i n s ;  e ag * r i  mesma i s t a  se aeve l a z e r ,  e eu de­

ve s e r  e s c u s o ,  i s e n t a  não s á  at D i c e c t s r u . ,  s cnãa  aa  S e c r e t a r i a .  Ü™s 

f i c a n d »  a Lente mai s  a n t i c »  p r e s e n t e ,  e e x e r c í e i s  i s e n t s  a a  S e c t e t s -  

r i a ,  psem-se  o ' J tvern»  na ne ce s s i d a  .,e ae a e c i a r a r  lo&9 quem, n» c a s e  

ae a u e e c e r ,  au l í l t a r  8 s i i i c i a i  na S e c r e t a r i a ,  deve i í z e r  o e x p e d i ­

en te  da Aeademia;  p o i s  anui  não na traem, 8u regul amento ,  que e ne- 1 

c i a r e ;  sem a u v i í r ,  p » r  nue l e r í o  t a i  oraem, tu rei uiamentu rif.a pa re ce  

c s n f t rm e  com as  d i s p t s i ç t e s  dus i s t a t u t t s ,  e nem e s t e s  pe rmi t t e m , que 

a e f i i c i t j L ,  que he Ajudante  aa Lente S e c r e t a r u ,  tenha Ajudante men»s 

que se f a c u l t e  a t  O i i i c x a i  s u a s c t e v e r ,  a que manuar e s c r e v e u

per  p e s s o a  ae sua  amizaue;  aiem eu nue temse entfcuaieo que &s i s u t u -  

t a s  querem sue a S e c r e t a r i a  e s t e j a  a i n t i a a  sempre pa r  num Lente ,  o 

qua l  em seu s  impedimentt s  de p«uca  auração ,  e nas  nas  de a u z e n c i a , c u -  

j a  temp* se nãa p t ae  .marcar,  s e j a  s u o s t i t u i à c  p e i o  o í f i c i a i ,  e na au- 

z e n c i a  aa mais  a n t i g o  s e ^ u e - s e  • seu immediato a e x e r c e r  a n u é i l e  iu -  

fií.r; a que v a  ce e o i f l armiáf ce  cum fcoaas a s  ordens  I a p e r i a e s  s. r e s p e i -  

t f ,  e n ã t  menos •  comprovou » r e f e r i d o  Av i s »  de 14 ée A b r i l *de 1834.

£ d e s t a  forma se tem executado  e v r t .  I *  Cap.  2u, Ars .  4 , c ap . .  2 I-oue  

s e r á  » Lente mai s  an t i ^ c ,  «su s ímme-fti ax , t , na sua.  i . l t a - - .JE t a n t »  be 

í . s s * ) i i  -ue apenas  se e s t a o e i e c e  nu? c . r a t u  i c a ç ?  o de 20^000 r s  me n sa l ­

mente,  e nãa ar aenade ,  •  que i n a i c s  , nue deve d i . r - se  á a n u e n e  Lente _ 

que f « r  e x e r c e r ,

Per i t t í - m e  v .í l x c í í . nue eu j r  est*- o c c a s i t o  leve  « ü u n s i e e r a ç ã o  

ae v. jslxcia,  s á r  cwpias  incxu=>as,  num t i  1 1  a i  ô K* I ,  que eu a i r l j i  a s  

d * n s e l n e i r t  D i r e c t o r  a e s t a  /-.cademia t J J r . Pedro te  Arauj  u Lima, era o \ 
«u a i  ^bcfilia, e s c u s a  da S e c r e t a r i a ;  a respoafcd áu mes.no ^ ín se in fc i ru ' i ( 2  2, 

aí à a t r a i t t i n a »  a e s c u s a ;  e bem assi.m a O i n c i o  i.'■< 3,  que d i e  d i r i g i u  

aa Gtvern«  ae g.I* . I .  e rue de o l u ^ s r  aa j a  r e i e r i í v  Avi so  de 14 de 

A b r i l  de 1634.  Exmu. Sendor ,  t ão  luminosamente se acua  á « o e a s t r aÃ« pe_



l a  c i t a  (J i n b e i f i c i r e , n a a u e l l t  a m c i e ,  j i n t f c l l i t . e n c i i  oas  L s t t t u -  

t  js . nusndi  l « l l ? . a  ( s  Lente mais  f .n t i ^ a , nue eu ae  r e l i r a  a sua aernans- 

tr&çÊ.», com» se ft t r tn&creve sse  acui  . He s cue por or« te ima a nan- 

r a  ae exp ar  a V. tLxcia .  pa r-  eer  p r e s e n t e  a a 'ixma. Rebente era Itame 

to  IraperirQjr a S r .  D .Pedro 2 * .

Huit»as t u t r s s  c a i z a s  tenha de l e v a r  ao c oririe ciine nt ú ae v . L x c i a ,  

as  a u a e s ,  Bern q ue n e c e s s a r i a s  ae atm andamento desi ,e Hst«  oe lcuiraen- 

t a  t a a a v i s  nra a'a tsern no c u r t a  e s p aç .  ae num d i a ,  a i i  oe raeu e x e r c í c i o  

na D i r e c t  »r i f t .  ÍBCTn ae rue ,  «dm» se aor i s sera  a s  i u l a s  no dia  1.7 ae 

L a r ç » ,  de r4 suppar ,  que a r e s p e i t a  d i r i c ,  a nue i c c t i r r eo ,  ® Pacre  

L s , . e s  Gama, D i r e c t o r  I n t e r i n a  nesse  a i a .  '£xm 1 . S r .  .algumas C a d e i r a s  

’ l i c a r ã a  sem andamento pa r  l 'a i tarem as r e s p e c t i v o s  L e n t e s .

Dcos °uart íe a V . í x c i t ,  mu i t a s  a n n o s . O l i n a a  3<J de Març» ce 1837.

• . * . U a
I l l m a .  e íxiho. S r .  Iranael  d- Fa n sec a  e S i l v a ,

i i i n i s t r *  e S e c r e t a r i a  de L s t&do  dos He^ac i a s

do I m p e r i a .  .

L r .  AntJ . i i  :  J o s é  C e t i n s



Pr flcurail >r 
iTae i  ín r . l .

I l l r ao .  e Axmo. ^cniierH a j a  v i s t s  o S r .  e*xi selneir® 
ala Coroa S j o cr a n i s  e Fazenda 
Paço  em 5 de j ' a i *  ee Ib57.

Limpa da ar e •.

csêrJl»£-—"

Respsn a id o  em 27 àe L a i »  ce 1837.

Eracruanto a materis? -Depois de t i a a r  p o s s e  a s  B i r e c t o n a  aa  Aeaaemia de Olinda
p r i n c i p a l ,  de cue

■‘■ ' i r ec t s r ,  os s i ' i i c i o s  i n c l u s o s  pa r  Copia  n® I -22,  parece-me 

que a v i s 'ck ao seu p r a c e a i m e n t o convinha mu i t a  a d i gn idade  

ce importante  Emprego,  que e x e r ç a  i n t e r i n a m e n t e , não h i r  áe 

enc mfflra, m^itw p r i n c i p a i m e n t e , por  que eu p a r e c i a  idvog&r 

a iflinha eauza ,  c um u Lente mais  an t i go  p re z en te  e em e x e r c i  -

se t r a t a  pa rec e -  a * *  mez Pr e x - pa s s a da  na impedimento no P.  L i g u e i  aa 
me ciue aem d e l i - e -  '
r » u  a r J ügue l  da Gacr sment9 La pe s  Gama, -Uirecter  I n t e r i n a ;  o cue j a  t i v e  s. 
Sacramento Lopes . _
u sms h i r e c t o r  i r i t e -  •honra fie p a r t i c i p a r  a v . . i x c i a .  em a r i i a i a  ae 30 aa  soore -  
r i n o  aa '■ 'urso J u r i e l i -
ca  de Olinda e n c a r -  e.ma quer que1 v i s s e ,  e s t r e  as a f r i c i o s  da mesmo
regando a»  e x e r o i -  
c i e  aa S e c r e t a r i a  
a s  O i i i c i a l  d e l i a  
n® impedimento ci»
Lente m i s s  a n t i g o ,  
quLe nt a h e c r e t a i i -  
a, na c a n i ormidade 

• as  Oap. 20 Á r t . I® 
doe E s t a t u t o s ,  e 
do Av i so  de 16 cie 

59 Br a de 1836.
JEmquanto a n e c e s a i -  c i * na » u z e n c i a  ao Br.  J ianoel  l i a r i a  ao Amaral ,  huiís an t i g o  
daüc ae p e s s o a ,  rue 
a juüc e s t e  o i f i c i - '  
ŝ L n» e x p e a i e n t e  
da S e c r e t a r i e , Fusri- 
ao e s t i v e r  s e r v i n -  
aa de s e c r e t a r i o ,  
parece-me que n ã b 
h pv i a  inc o n v em en -  
te em se m e  x a c u i -  . ,
t a r  a empregar  qual_Pa s s ado  aue a i n g i  a V .Exc i a ,  e s t a  de mons t r a s »  cue ,  em im­
quer  p e s s o a  idônea  .
n» d i t »  ex p ed ie n te  pedimentes  ae pauca  a u r s ç a o ,  e l l e  tem s e r v i a o .  He o que oc- 
da e s c r i t u r a ç ã o , da ,
S e c r e t a r i a  s enão  c ®rre ,V . E x c i a  . d e c i a i r a  s e ,  nr a u z e ^ o n  ao JJr. am a ra l ,  aevo 
tuc.® oar  e l l e  subs-  
c r i p t o ;
Oompenaio da F a ­

por  sua Lome açã o .  Alem ae que não e s c r u p o i i z o , que 9 o f i i c i -  

a l  s i r v a  e i m p e d i m e n t o s  ae pouca duração ;  em quanto v .E x c i s  

não d ec id e .  Em o f i i c i o  do ^ t n s e l n e i r o  D i r e c t o r  d e s t a  Acade­

mia in c i u z o  por  c o p i a  n* 3,  em meu e i i i c i ®  de 30 da mez prox

zenda E a c i e n a i .

R u  13 de Lay e de 
I&37.

Lay a .

era cumprimento a * s  E s t a t u t o s ,  e o raens  I m p e r i a e s  e n t r s r  n® 

e x e r c i c i u  ae S e c r e t a r i a ,  como tem u e c i a r t a o  a Governo ae 

*8 .M‘. I .  per  e s t a s  i®rmaes p a i a y r a s - - S e n a u p r e s e n t e  a  Regem- J 
c i a  8 « m i e i s  ae V .E xc i a .  de 7 ae F e v e r e i r o  p a s s a a o  soore  

» suvia t .  s u s e i t a u *  na i n e s o u r a r i a  c e s s a  P r o v i n c i a  ao Dr.C®- 

e i m ,  e r t i a t i  «« ao terap-i que s t r v u  ue o e e r e t a n a  a c s s t  

Ourso J u r i d i c i ;  oumpre-roe p a r t i c i p a r  a V . s x c i t  . -.ué p a r a  s o ­

l u ç a »  aa ín d iu ad a  au v i a «  se expedi  o n e s t a  a a t a  Avizo a Re­

p a r t i ç ã o  dus í iegoci  »s  da Fazenda d e c l a r a n a o , que o s raénaao  

a a q u e i l e  Emprego compete aa ma i s  a n t i g o ,  que e s t i v e r

resef lf te,e e-r. e x e r c í c i o  e nue n e s t a  c 9ui armi da.de aeve pag»-’ r

s. quem e s t i v e r  n e s s s  c i r c u n s t a n c i a s .  Deos Guarde a V.Hxeia .



P a i a c i t  d j  R i »  de J a n e i r »  eu. 14 ae xnsril  ae IB34.  Antonio P i n t i  

Cn icnorr s  ca  Gama. i»r.  P e a r »  de i . rauj  a L ima .

N» casa  ae V . í íxcísl . a e c i a i r  oue en t re  » » f i i e i a i ,  e e s t e j a  sempre 

9 a f f i e i a l  em a u z e n e i a  t ã e  prolon^acU üj D r . Amaral ,  r e e l e i t a  De­

putado ,  cem ae a e c i a r a r  ouem ie i , a imente aeve s u a s t i t u t i r  o mesmo 

s i i i c i a i ,  quana j i t l t a r  «u adoecer ;  e se se aeve » e r m i t t i r  »*b a i ­

t »  « i i i c i a i  u s a r  da tíej .1»,  durante a q u e n a  a u s ê n c i a  av Dr.A*&r&l.  

iíxmo. Br .  teria» eu l í r j s o »  a S e c r e t a r i a  pa ra  e n t r a r  na D i r e c t o r i a  

e e s t a n au  ao í . c t a  ao radico, t r aoa lno  aa Be cr e t a r i®  j a  com o expe- 

a i e n t e  pa ra  a B i B i i a t n e c a ,  para « u » x i e ^ i s  cise A r t e s ,  pa ra  o Cor- 

p»  Acadêmico,  e sua s  a i i í e r e n t e s  c o r r e s  ondenci a s , e aiem d i s t o  

s u c c e a e n a j  m u i t a s  veze s  pedlre.-n os ^ s t u a a n t e s  (JerciHÕes de qua s i  

t i d a s  as  p a p e i s  e x i s t e n t e s  na B e c r e t a r i a ,  e venao que não poae v i r  

« Ol i i c i f e i  só a c u d i r  a ta r i t»  t r a e a i n o ,  aevo pre  çe n i r , a i  im ae que 

V.Jüxoia. ns.j a n r  »e o e c i t r a r -  se ou t ra  p e s s o a  ae suu amizade pa- 

ae s e r  p»r  e n e  a a m i t t i d a  a e s c r e v e r ,  suo sc re ven ao  e l l e .  J u l fca que 

e s t a  i n a v a ç ã *  ioae t r . ze r  desordem, V . ü x c i a ,  a e c i d i r á .  Deos Guarde 

a V. _ x c i a .  m u i t » s  annos .  Ol inda » ae A&ril  ae 1837.

I l l m » .  e Jlx ... Dr. Lanee l  da ? . n s e c a  l ima  e B i l v a ,

L i n i s t r »  e B e c r e t - n »  qj  Astacto ao s  n eg ó c i o s  âu Impér io .

Pr .  i n t i m a  J c s é  '-'dem©.



I l lmu e í x í j j . Senhor.

Cumpre-ne p a r t i c i p a r  a V. S x c i s .  nue a C a a e i r a  1 2  ãno a e s t e

üur s s  J u r i a i c o  e s t á  r e g i a a  p e u  Ltnte  P r o p r i e t á r i a  a*: I *  ao 2*

ãn»,  a q u e u e i a z  » ieni® c»m o Lente P r o p r i e t á r i o  do 1 8  ano, » qua i

e s t á  auz entc  c s a  p n r t i c i t a ç ã o  ae i s e n t e  provada  com C e r t id ã o  de

P r * l e s s o r  ae saude,  e r e n u e r e «  na larraa uos e s t a t u t o s  20 d i a s  u-
„ a „ ,

t e i s  a  to « a g r eg a ç  a®: a I ao 2*  ano s s t ;  r e „ i a a  p e A •  e u » s t i t u t ®  ae 

n « v i  p r o v id o  p e i s  P r e s i d e n t e  i a  P r o v i n c i a  i n t e r m a m e n t e , o qua i  

he ® ún ica  ^ u ^ s t i t u t o ,  eue ha p re sen te raente : a 2 “  ao £no e s t á  

r e g i d a  par  seu P r o p r i e t á r i o :  a  I *®o 3 ‘-’ e s t á  sem a n t u e n t a  por  e s ­

t a r  •  seu P r o p r i e t á r i o  na Assemoiea  L e g i s l a t i v a  Pr® v i i a e i a i , c 

iruai an t e s  a i s s a  t i . u i t  p a r t i c i p a d o  emermi  aade l s g o  nue i in&ou nu­

ma l i c e n ç a  oue ao uoverno Supremo: a íí ao 3e ãno e s t á  r e g i d a  pe-
Si

1 ® seu P r o p r i e t a r i  • ;  s I ao 4 2 , l̂e rue sou P r o p r i e t á r i o ,  está.  r e ­

t i d a  por ..ira; a 2 *  do 4 ‘ , e s t á  sem andamento por  e s t a r 1 o seu Pra -
SL ,o r i e t a r i »  na A.ssemilea L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l ;  a I to  52 e s t a  

sera andamento par e s t a r  j  seu P r o p r i e t á r i o ,  nue he 3 b r .  L anoei  liz- 
r i a  do ^c ;arai ,  Deputado á a s s e m uléa  u e r a i  auzente :  a 2a do 52 ãnc 

tamoem e s t á  sem andamento or e s t a r  a seu ProprBetari l l i  na Assemule-  

a Le. i s i a t i v a  P r s v i n c i a l .  Cumpre-me tannem comunicar  a v. E x c i u .  

que a ü ao c o r r e n t e  n a v i a  eu p r o v i a e n c i aao a r e s p e i t o  das u a a e i -
*  ad.

r a s  ’ sá.:, andamento,  da m an e i r a  s e g u i n t e ,  a I a s  3®, cud o P r o p r i e t á ­

r i o  1 az a i ê n i o  co i í <j , tdwT^J s o ore mim; mas e s s a  t a r e i a ,  nue te  s t u -  

oe nn >. i  gr  a ui s riuj - _ia  ae z ,  m o  pu ae c 0 n t  i  nu ar  por  s e r  ame 3 : ao. 0

clce m o i e s t i a :  Consegui  nue ® u r .  J a n se n  sc. e n c a r r e g a s s e  aa  2 ao

4Q alem da sua  P r « p n e a a d e , ma i s  só  f  oi r e g i d a  pouco temo®, e tor a­
— SL „ ^ ut i s ;  naa pude » » t e r  pue aiguera q u i z e s s e  n i r  a 2 cio 58 ano.  A 1 “

d» 5* ,  oue eu suppunha »era s e g u r a  ®»ia 0 Len t e ,  que e s t á  r egendo  _a 
j d  ãnu, a e i x a u  ce t e r  andamento h o j e ,  p®r t e r  e i l e  d e c l a r a a o ,  nue
n5® psee  c o n t in u ar  pa r  e n e s ' o a a ó 0 . . «otaseqaeriei  a no j e  a c n ã e - s e# *

.. .  a .  ^ « a  a4 u a a e i r a s  sem anciaTtenLs, a  I ao 3» an-»f a 2 ao 4®, a I e 2 do
• %

5 * ,  s : r  oue s eus  Pr opr i i í t e r i  ®s s ão  Deru tados .  £xm®. br .  se a ce r -



s e n h o r .

h i r  J t f a  B a p t i s t »  aí Si lve .  L sm£Uxnho , e» 8t(  o, n a t u r a l ,  e 

fcarader  em Pernamouce,  cue acnanée se  vs£.» e luj iar  6c 28 Be­

del  do C u r s »  J u r i à i c o  d». Cida.í.e de GiincU,  pe r  na® e x i s t i r  

» . l i  p r e z e ntemente inâiviAU® algum p r e v i a «  y « r  V . k . I ;  e j u l -

e t t ,  e ^capeei fcaet. pa ra  etzeaipt ím«! '  es fcAeUrgos fto d i t a  l u ­

g a r ,  v i s t a  t o s  documentes j u n t o s j e  sen&o c n e r . t s  ot  mu- 

i n e r , e  i i l i i o s  á cur . tentar :  vem f lua i IdemAnte su ~p l xc» r .  C V. 

M. I .  a Graça Ae •  Pr e ve r  no r e i e r i d o  l u g a r  a e  2 °  B e de l ,  gu 

C ant inu®.

P . a  V; 1.. Imper i a l  , se

.Uigne ce u n t t e n c e r ,  e

Ri#  íe J a n e i r o  4 de A o r i l h e i e r i r ,  como req uer

de 1 837 .

Cem o P ro cu rac er * .R.Mct

Genuin*  lu^ust® ee B t r rw s .



ülstfind j  a S e c r e t a r i e  t c s i î .  r.c&o« u a  r e a u z i a a  . s e s t a a o  era que a p9z 

•  O i r e c t t r  í n t e r i n s  F .  L i g u e i  do Saereraento L» pe s  GPraa com o seu oi-  

l ' i c i s  « i r i d i é e  eo O l í i c i a i ,  ii j iSuus* pe r  G cp i a  1̂ 9 19 no meu s f f i c i o  

& v. B x c i s .  «3 19 clí c e r r e n t e  mez, •  u r . V i i i p e  J s n s e n  de G a s t r o  Al- 

•uo u er ^ u e , «»mo eu e s t e j a  impediao cora a Uiirect  « r i t ,  e e i i e  s e j r . , a o s  

Lentes  p r e s e n t e s ,  e ç x e r c i c i « ,  •  immeaiate era a n t i s u i d s a e ,  r e q u e r e s  

execução a *  x r t .  I *  Gap.  20,  . e r t . 4 G«o. 21 ao s  iEstatiiftos era üan, .re- 

l a ç ã «  mens a l ,  quo teve íufcff.r a 5 ciit c o r r e n t e ,  e a s s im execução

« a s  » r a e n s  I n p e n a e s  a r e s p e i t e ,  i s t »  ne » e x e r c í c i o  ae B e c r e t ^ r i - ,  

e G n a n c e l l e r ,  e cama a c c a r a u s s e  a mesma u onf- r e ^ a ç ã a  na í o m a v  s>_u 

r e q u e r i  i,e n t » , e eu a e c i f r a s e e  eue l e v a v a  aa g «Aj^e ciment a ae V . ^ x c i a .  

n e j a  pa r  bera d e c i d i r ,  i£u não e s c r u p u l i z e i  eni c o n se r v a r  o o i i i c i a l  in- 

terinaraen te ( p or eue _a i  rpedinae a t a s  ) par  que e~ ínupeairne nt as .de peues  

d u r ? ; ? 5  e i l <  te  i s e r v i t . « ,  e i s t o  i » i  dera-nstraco p e i o  Go- i se ine i ro  Di- 

r e c t « r  d e s t a  Academia ao ueverna  de S . ' i . I .  «a™« j a  n z  ve r  sc V.-Excia. 

era raeus a i n c i a s  ae 30 «o raez p r « x .  p a s s a a a ,  e I * . a o  c o r r e n t e .  ht  o 

rue « c c « r r e  soore es.^e ob. iect« ,  eue j *  l e v e i  a P re se n ç a  de V . i í xc i a .  

era a i i K i i  «a  I *  « «  eorr f tnte  raez, e ue ag;»ra Rnnw c nonra ue l e v a r  

«e nova s C u ns i ee r açã o  ce V . t x c i » .  p a r a  poder  í n t e i r r r  s. C&nt r e £ í ç ã o

ao r e e u l t a a o .  P en . i  t t í -.«e V.iSxcic,  nue rae r e n r a ,  c-rno j é  n z  no a±~
f •

i i v i s  «e oO «o raez pr  acima p e s s .  is o n i c i s s  n#- I * . 2 * . 3 9 . in exu so s  

or toorpia n« raesrao, e n t r e  os runes  se acna a ao Gwnsemeirw Li rec \ , o r  

« e s t a  Academia,  que expondo * ne^ac io  cora a ma ior  cx a .u t i a ão , e  c l a r e z a  

nãs  a t i x i u  a«.a> a u i z e r - s t ,  e era r e s p o s t a  ap i . receo o a v i s o  ae 14 de 

a  r i l  de 1 8 3 4 .  rax.: o. Br .  a ncíiaemi a ae B. P iuxo  tem Kejulame Jft« P o n -  

c i s i ,  e e s t i  Aea«e.Âia ae tu m a  a n« a cera ; t c j u e n »  u Jo  est ."  nub mesmas 

c i r c u n s t a n c i a ?  aue e S t e . n o  meu Juumlde e n te n d e r ,  j jsus  «rnarae a V . ^ x c i a .  

.*uU j s  a n n í s .  O iin c »  6 ae --itril ée 1 8 5 7 .

I l l r a » .  e Sxraa. g r .  E tnoe i  da Fo ns eca  Lima e Silva, L m i s t r o  e S e c r e t a r i o

«e Es t « : :  o dos h e ^ a c i a s  ao I r a p e n « .



r eira.  o n e r e c e s s e  ma i s  vant í - tens  t e r i a  e s t a  Academia os 5 S u o s t i -  

t u t a s ,  aue aeve t e r ,  não se t e r i ã o  a i i a i t t i a o  t a n t o s  Le nte s  vo lun­

t a r i amente ,  e não se  p r o p o r i a s  £ e s t e  c a r r e i r a  près ;  nteznerite s o ­

mente es aue não por.e medrar em sutr» . ,  cswno suece ae ,  onao por 

i s s o  £ Academia na n e c e s s i d a d e  d* os nas  porpor  por Inè s  1'c. llcr s 

e s s e n c i a l ,  as  q u a l i d a d e s .  Me o que termo a a o t r a  ae l e va r  a con­

s i d e r a ç ã o  de v. L x c i a .  Deos uuarde a V. E x c i a .  u u i t o s  annos .  

Ol inda  I li ele A'oril ae 1837.

Ulmo e ixm9.  S r .  Manoel aa  1  i n s e c a

Lima e S i l v a ,  L i n i s t r o  e S e c r e t a r i a  ae E s t a d o  aos  Kegoci&s  

ao I m pé r io .

O -^i rec tor  I n t é r i e ­

u r .  Ant-Jidi * José Coeiho ,

»



V ic en te  i ru»f . s  P i r e s  i e  P ig uer ed o  Camargo,  C a v a l l e i r o  aa  üruem ae 

C h r i s t . » ,  e P r e s i d e n t e  da - t r t v i n c i a  àe Pernamouc e p e l o  Regente em ho­

me • •  Imper tcor ,  0,ue Deas Cuarac &. Gc^o s a o e r  t c s  aue e s t a  P ru v i -  

s à s  virem:  Q,ue r eoue ren t t - me  bernarda  Joaquim ae Azeveao e Emprego 

de Cant inu J  ü# C u r s »  J u r i d i c o  da Ciaade ae Ol inda ,  rag© por  t e r  da- 

eo d i m i s s t o  •  nue ©exerc i a ;  e at tencienco í in formação  sue eir. seu a- 

eono ceo o r e s p e c t i v o  j J i r e c t o r  I n t e r i n o :  O Prs-vejo i n t e r m s m e n t e ,

^  em v i r t u a e  a s   ̂ 6*  Art .  b® eta Lei  ce 3 de OutUDro ae 1634,  no men-
Vs

cionaae.  Emprego com o o rdenada ,  que lne compe t i r .  P e lo  ou t ,  Liando 

S3 r e f e r i d o  D i r e c t o r ,  que cumprí- e s t a  P r o v i s ã o ,  e o a e i x e  s e r v i r ,  

c cnferindv>-lne a p o s s e  e Juramento  do e s t i l o ,  c cue se i s . rá  a s s e n ­

t o  ns b c e s t a s  d e s t a ,  a qua l  se r e g i s t r a r á  na S e c r e t a r i a  c e s t a  Pro-  

v i n c i a , e  ande ma i s  t o c a r .  Awteni® Joaouim de Mel lo  Pacheco ,  C i l i c i a i  

da mesma S e c r e t a r i e ,  a i e ?  na ' • ' iaade do R e c i f e  ae Pernamuuco a e s  dez 

d i a s  de me? de ADri l  e t  -'“■ nno ct  mi l  s i t o  c e n t - s  e t r i n t a  e s e t e ,  ae-  

cimo s e x t o  da I ndepe nde nci  a e do Impér io .  E eu i-anoei Paul  o Ç,uintela  

O f f i c i a l  Maior da S e c r e t a r i a  cta P r o v i n d a ,  e S e c r e t a r i a  i n t e r i n o  a 

■n f i z  e s c r e v e r .

Vicente Tjaomas P i r e s  de P i g u e r e a u  Carcí rg

P r o v i s a s ,  p e i a  ous l  V. E x c i a .  prove a Bernardo  J ©a*uim dt Azevedo n< 

Emprego de Continuo dc ^ u r s *  J u r i d i c o  da Cidade ce Ol inda ,  p e l o s  mo­

t i v o s  acima d e c i a r a d a s .
P ar a  V. E x c i a .  ver .

Por  Be spacn«  do U l m o  e Exm®. ^nr .  P r e s i d e n t e  da P r o v i n c i a ,  ae 8 ae 

A o r i l  de 1837.

tí 4? *
Reg.  a f .  140 dc L 9 . 28 de P r o v i s õ e s  do u averno .  S e c r e t a r i a  aa P r s -  

v i n c i a  de Pernamouco 10 de -«i.ril  de 1837.

Aiitonio Joaquim ae i e x l o  P ac n tc o .

Cumpra-se t r e g i  s t r e - s e . S e c r e t a r i  a d 'Acaaemia  „ u r i u c t .  ce O l m a t  12

de Adr i l  «Ba 1837

Á / Z
O * *  %

Dr,

u D i r t c t c r  In tcu in d  

An t s a i o  J i s é  Caelno,



K a j a  v i s t t  o S r .  o t n s e i n t i r o I I  Imo e Exmo. btni i cr .

Proc ur ad o r  aí Cor t í  S » o e r s n i £  t  M z e M e  

j f k * i c s í t l. Fs.çj em 27 *e Junho ãe 1837.

Bra.nc o .
lia forma te r e s p o s t a .  

Re spendide  em 3 de JulJrxe de 1837.

Parece-me cue nã© Tendo r e n u i r i d o  o B a c h a r e l  iHormsdo Joaquim J u s é  Gonçalves  
l i averá  cuvida  en se
p a s s a r  segunda c a r t a ,  F . ide i ro  2S C e r t a  de Br.cnarel  íOrmac & ai le£,anao t e r  per-  
i n s e r i n d o - s e  n t i l a  ex-

r e s s a  s e c l i r a ç ã i  de t i d a  a I* ,e j un tando  hum A t t e s t a d o  ce t r e s  p r o p r i e t á r i o s ,  
s e r  naca por  se t e r  
pert;ii«Q a p r i m e i r a ,  
j^urca vez nue o p e r -  
ter ieentepr  ©ve coi.- 
c iucentemente  a p e r ­
na, t i l e  mesmo © j u -

e i n t e r e s s a d o s  no cEr re iamento  da B.  A u r o r a , «ue a t t e s t ã o ,  

cue n a u f r a g a r a  e s t e  Br i gue  nas Conta s  c o I-ará,  onde f o i  

r»ubadu,  e t o d a  a C a r t a  p e r d id a ;  out ro  sim cue n e l l e  v i -  

nna a r.esmo B a c n a r e l , e cue esue p e r c e r t  tudo ,  quant©
r e , e t s s i f n e  t e r ­
mo de a p r e s e n t a r  a 
sep.unca, p a r a  s e r
c a s s a d a ,  na ca se  de n e i io  l e v a v a ,  não salB-ane. e c u í s i  « i g u ã ;  accordou a Con- 
a i n d a  a p c r e c e r  & 
p r i m e i r a . ftreosç&o, cut se ex pos eee e  a e uo v e n n  dt S .  M. i .  a sua  

R i »  25 de Junho de pe r t e n çã o ,  a f im êe oue r e s o l v e s s e  se s e è e r i «  p a B sa r  2 *

C a r t a .  He o cue teimo a honr a  c.s l e v a r  ao uonnecimento 

ae v. E x c i a .  ae ordem ás  mee.:, a o «mgregação . Heos ou ar  a e

1837.
lí ay a .

a v. E x c i a .  mu i to s  a sn o s .  S e c r e t a r i a  c.t Acao.emia J u r i c i -  

ca ce Ol inda 12 ae ^ o r i l  de 1637.

U l m o  e l lxfti .  Sr .  Hanoei aa  F c n s e c a  Lima e t>i lva 

L i n i s t r o ,  e S e c r < , t s r i s  ee E s t e r o  dos Hegocios  do Império .

U H i r e c t o r  I n t e r i n o

B r .  Antonio J u s é  Oueinu.



c r e d i t «  pa re  ms* s  áe d o i s  (J»n- 

t i n u s s , e nar i s s «  nso p«ae 

t e r  l u g a r  « r  « r a .

R e s j « n e i c ô  em 5 de J u l n a  de 1837.

*

✓

í .ã« se n * ae  d i s p e n s a r  num Continuo,  adem dos c o i s ,  que e x i s t e m ; p s  

E s t a t u t o s  l e c u l t ã s  emana« a s s im  a i  zem. - - E a v e r ã  os Con t in u o s , que 

i «rem n e c e s s á r i o s ,  & c í ’ ). 10 s.r L. 5®.--«Já e Ounse ine i ru  JDirector

d e s t e  E s t a b e l e c i m e n t o  © r e q u e r e s  ío Governa de S .  M. I .  em o ãflf
\

de 1834,  euandw se acnava ne s t a  Ci aadè  d i r i g i n a o  o mesm-. E s t í - c d e -  

ci i , .ento;  nennuiiia. p r o v i d e n c i a  tem a p ^ a r e c id o ,  e por  i s s o  te;;, con- 

t i nu aüu  os maie s  i n e x p l i c á v e i s ,  que t i l e  ponaerou,  e q u e r i a  e v i ­

t a r .  Em verdade d i z i a  e i l e ,  en t r e  ou t ro s  mui tos  ma l e s  p e r n i c i o s o s ,
*

nãe se pede s a be r  o rue se p a s s a  na C o l l e g i o  da s  . . r t e s ;  e s t e  Col-  

l e g i o  he d i s t a n t e  do l u g a r , em sue 6 ' a ena c Corpo ^cademico,  S e c r e ­

ta.r i a  & <Si, i g n a r a -  se tua o  quanto p»r  a n  se £nz;  nuanu». navenco
#

mai s  iium Continuo,  curao a a i v i s ã o  das  t r t  oa ln^s  dos Cont i nua s  p e r ­

tence  ao Jo i r ec to r ,  e n í  p o c i t  e n c a r r e g a - l o  ao s  t r c D a i n o s  d a l i ;  o 

cue não psoe f a z e r  c^m os d o i s ,  eme na© c a s t ã o  para.  o s e r v i ç o  de 

9 Auia s .  Se a±£u*m tem d i t s  ao l i s v e a i *  de S.  I ,  nue o s e r v i ç o  

a l i  ne r e g u l a r ,  não di  ce o s s o r e d i t w  -^ i rec to r ,  e nem d i i  3 e u , an­

t e s  p « s s c  a n i r m a r ,  que t en cu  a n  ne o.e s urctm; a s  a u l a s  aorem-se  

e c o n s e r v a s s e  a c e r t a s ,  a s  e s p o n j a s ,  as  r e g o a s ,  os f tappas,  emiim 

o u t r a s  c o i s a s ,  i n c i s p e n s a ç e i s  t u ,  não e s t ã o  i s r a  ce per^t«* ,  a 

tem d e s a p p s r e c i d c ,  nem podem e s t a r  s e g u r a s ,  p o i s  nerutum Empregada 

a s  guar da ,  e nem a l i  v a i ,  e alem d i s t o  não se pode s a b e r  d a l i  c o i ­

s a  alguma Svcre i r e n u e n c i t .  Ac a » o rogando encare  cio. amente a V.Exc i a .  

ma i s  num ’• ' on t inu- ,  que se f a z  t ão  n e c e s s á r i o ,  como num com L i r e c t o i  

em t ado  o E s t a  íoeiecime nt  t>. ne o que rue o te o r r e  c i z e r  por ora  a e s t e  

E s t a b e l e c i m e n t o ,  eue se poae e v i t a r  a sua rmoüa mui pr «x im&, tendo 

ouem lne a c u c a .  Leos  uuarüe  a V. Excia . .  mu i tos  annoc . On nü a  12 de 

A b r i l  de 18 37.

l l l n u  e Exmo. 8 r .  I anoel  da E an se ca  Lima e C u v a ,  L i n i s t r o  e S e c r e t a r i e  
«e E s t r c a  d -s  ■‘■ •egoci es  d© In i ; e r io .

O D i r e c t u r  I n t e r i n o ,  
n r .  Antonio j o s é  c í c i x o .



I I I jhu e M s .  Stnnor .

Tenao •  Ur.  líur.a Ayque ae A lve i lo sAimes  ae B r i t »  I n ^ l e z  p ropos to  

era U» n f r eg aç í .3 , rue a mes.ta  d e c l a r a s s e  r.o u i v e r n s  de S.  . 1 1  nua 

sá  r s  c a uz a s  áe se a cnar  a  Acade . i a  csm oufi i r»  C a d e i r a s  sem exer-  

c i c i a ,  sení . j  •  r emea io ,  rue a mesma Ccnfcrefaçãa j u i i , a  capaz  ae r e -

ijue a. Cruza e r a  s, l a l t a  áe Lente s ,  e nã»  roaerem os peuces  nue e x i s ­

tem co n t i n u ar  cí u  •  s a c r i i i c i e  re en ca r r eg a r em - se  do anus ,  «ue c e ­

vem p e z a r  s »o re  14 L e n t e s ;  p r i uc i pa l m en te  t e n a o - s e  e s t e  s a c n i i c i *  

in t reper t ad .o  p » r  aiguaias  p e s s o a s  ae Au-u moao o i i e n s i v o  do mei i i i are  

ao s  qut •  lião i e i t o - « u e  « r er jea i#  ne o u e r e c e r - s e  oraenaau,  rue Can- 

v i i e  a  p e s s o a s  de merecirre nto;  por ~ue o a c t u a i  eu r e ^ r u  somente 

aoae « anvi r  a i á ac n ar e i s ,  que por eauza ce sua  i n s u i  i í c i e n c i r ,  e m -  

h a s i i i tade naaa  ma i s  podem a r e t e n a e r :  - dar  mai s  g a r a n t i a s  aos  Len­

t e s ;  rautar e s t e  E s t & b e l e c i u e n t o  p s r a  » R t c i i c .  V. L x c i a .  ve rá ,  ae- 

z a r á  a s  r a z í e s ,  oue a C i n t r e f í c ã o  expaem na sus  Acta,  nue ce u r i ens  

aa mesma U«ngref a ç ã o  t enuo a nonra de i e v c r  por  c u - i a  i n c i u s a  a 

P r e s e n ç a  ae V. j t x c i a .  Deos Guarae a V. E x c i a .  muito annos .  Ol inaa  

13 de Adr i l  de 1637.

a m i a s ;  d e l i u e r o u  r Comg»e^açao ,

U l mo  e 2xmo. S r .  Manoci da Jf 'anstca Liirr. e S i l v a ,  

M i n i s t r a  e S e c r e t a r i a  te E s t ad o  o" es Ae ^ oc i s s  ao I r p e n o .

0 L i r e c t a r  I n t e r i n o ,

L r .  Antônio J a s á  t y e L r j .
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C £r .  J e â e  Aa ten ie  t e  O l i v e i r a  Marques ,  B e d e l ,  au Continu# de 

4* a r e ,  a t t e s t e  a j  pé d e s t a ,  se e E s t ud an te  S r .  ■‘’n t e n i *  Bur&ts 

Leni d e s t e  â n e , d e p e i s  de t i r a d e  pe r  s o r t e  pa rs  6® Arguente d j  

E x e r c i e i s ,  eue t eve  lu j . a r  h a j e  saledade I3  de c o r r e n te ,  tende 

ke.vide Aula desd.e e d i a  8 sem i n t e r r u p ç ã o ,  se eecuseu  de dit®
g

E x e r c i c i *  sels p r e t e x t o  de i n s u f f i e i e n c i a  d® a v i s o  na 4 f ' e i ra ;  

se  sem ».quel le E s t u d a n t e ,  espersuedeae que l a s s e  temar « l u ^ s r  

de 6« Arffuekte,  se cemeçeu,  e f indou ,  f a d a  a kora ,  e iresrno E x e r ­

c i c i  e c»m es s r r t e a d e s ,  p o r t a n d e - s e  e s t e s  corn a mai er a t t e n çâ o ,  

ser iei i î - t le , e c i r c u n s p e c ç ã o  ne desenr.periA» de s eu s  r e s p e c t i v e s  

d e v e r e s .  f c e c r e t a r i a  d ' Academia J u r i d i c a  de Ol inda  I3  de Ol in­

da,  te If a i e  de I837 .

0 D i r e c t e r  In t^  .

Dr.  ^n tônio  J a s é  '■ 'i.elk®.

- He s e r t *  o r e f e r i d s  a s s i r aa  d i t s ,  e per  i s s ®  a t t e s t e  s e r  verda­

de e ex p os te .  O l i nd a  I 3  de Maie de 1837,

J o s e  Antonie ie  O l i v e i r s  l ^ r c u e s .  

B t d e l .



A* S r .  C. P da pa raa -

Haj a  r i s t a  a S r .  C c u s e l h e i r a  

1’r a c u r a d a r  da Caraa  S a h er an ia ,  e 

Fazenda Kaei  a n a l . l a l c c i a  em 6 de 

J u l h a  àe 13 27. Eranc • .

DIGITALIZADO PELO PROJETO

MEMÓRIA ACADÊMICA
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

I I Ima e Exma. Senhor.

ü a  24 de J u l h a  de 1837.

»

Parece-me sabre  a K» q ua l i d a d e  de Lente a p r i e t í r i « da I 8 C a d e i r a  de 4« arme 
canteuda de s t e  Of­
f i c i o ;  I® eue mui-subi  s e l l a  p a r  espsl-o de toèa  a semana, nue começou a 8,  e 
t e  sem f e z  a Len­
te em íiãa d i s p e n -  f i n dc u  a 13 de cu r r en te  cam cir.cu d i a s  u t e i s ,  g a i t a n d o  a hs-  
s a r  da a a h b a t i n a
a E s tuda nte  de r a  de cada  fcü em auv i r  l i ç ã e s ,  e í a z e r  p r t l e ç a e s ;  e a 10,  4 a 
uue t r a t a  , p»r t iue
t i l e  nãa a l l e g a u  f e i r a ,  »nnunqie i  n 'Au la ,  aue h a v e r i a  e x e r c i c i e  no s aa bad a ,  
r a s ã a  s u f f i c i e n -  .
te t a r a  j u s t i f i -  checada e s t e  d i a ,  se t i r a r a »  por  s o r t e  es t r e s  D e f e n d e n t t s , t  
ear  a. d i s p e n s a :
2® que d e v e r á  f a -  depo is  oe 6 Ar eu en te s , e cada hum por  sua. r e z ,  conforme se 
zcr- IÀe a p p l i c a -

.< çãa da d i s p a s t o  t i r a r a ,  í ai  1 * ^ °  tomar a s s e n t e  ca.:; a maior  g r a v i d a d e ,  mas Ar ­
’ na C a p . I I  A r t .

•8® dos E s t a t u t a s ,  t s n i «  Barbe s  
a p o n t a » d a - l h e  as  
qua t ro  f a l t a s ;  cusau,  p e d i s  
par  rue t a n t o  f s i ­
t a  s a  e x e r c í c i o  nas m a t é r i a s  
au s f á h a t i n a  a-
a u e l l e  E s t u d a n t e ,  ente p a r í  as  
que ,  s e *  C í u s f
j u s t a ,  d e i x a  t e  ra s s e r e  t a l  
h i r  í  ■'■‘u l a  na d i a
d e l i a ,  com» a ee; .unds'  c n n u n c i a , 6* fei rr- ;  c ohenestando d e s t a  su r t e .  a sue 
:u e , e s t a a d o  p r e ­

s e n t e ,  se » e f f  f a l t a  de a p p l i c a q a  e de doa e t nd ue ta  na ^ . l a .  Nãa podendo eu 
a. s e g u i r  a s o r t e ,
que n e l l e  r eca he  d i s p e n s a r  e s t e  E s t u d a n t e  Ear^.es -“e a l  , c co n v id e i  a tem ar  as  - 

. sem se j u s t i f i c a r ;
3® eue ca *  e s t a s  s e n ta ;  cumeçau » e x e r c i d a ,  e e s p e r a v a  eu ,  n-ue e i l e  se r e s u l -  

\ e semelha a t e s  au-
t r a s  duv ida s  se v e s s e  a tomar o l u g a r  de 6® Arguente ,  cue lhe c s u c e r a  par  
nãe deve ac cu pa r
o ° a v e r * a , £ G  r.e- s u r t e ,  mas não s u c c e í e o  a ss i r r ,  p o i s  serr. e i l e ,  da* a, a J u r a . f i n -  
i a s  emquantara *
t i verem s i d a  suo-  deu c e x e r c í c i o  com os s o r t e a d o s ,  nue tod a s  se p o r t a r ã o  c s *  
met t id j  s á d ec i -
s ãa  da Concret a-  s maior  s e r i e d a d e ,  a t t e n ç í a ,  e c i r c u n s p e c ç ã o ,  r esponcenda  huns 
çãa .  R i *  17 de
Ju l n a  de 1837 . l u m ia a sa  e n t e ,  a rçu indc  diatrcs cam d e s t e r i d a á e ,  a que me en-

f
Maya. chea de p r a z e r ,  e nãa pod ia  a e i x a r  de c a n s a r  c a n i u s ã s  á q u e l l e

L e a l , depoi s  de t i r a c o  p ? r a  6® Arguente ,  se e s -  

d i s p e n s a  cam o funcaments  de não e s t a r  prampta 

da semana,  e s ca  a p r e t e x t a  de não s e r  s d f i c i -  

e s t u d a r  a q u e l l e  annuncio,  que eu f i z e r a ,  4® f e i -  

e x e r e i c i a ,  p c i s  no seu en tender  el lc .  e s pe rav a

s i n g u l a r  E s c s l a r  em s c i e n c i a s  J  i r i è i c a s  e s e c i a t s ,  Emma. b r .
^ g p ^

a anuncia na 4 f e e r s  lie mai s  pa ra  oue naa deixe  de haver  e x e r ­

c í c i o  nc e&'tddftr», a inda  quand» eu nãa p j s s a  c *upí  r e c e r  na 6"



y

V

f e i r a  por altura impedimento is. -^irec t o r i  a , de oue e s t - u  en c a r r e -  

pade,  e a p r o v e i t a  j m i $ »  sus  E s t u d i o s o s ,  ~ue podem no f e r i a d o  da.

5“' f e i r a  examinar  m i l h e r  as  m a t é r i a s  dr. semana; Eu devo empregar 

todos  »8 m e i e s  p a r a  que es E s t a t u t o s  se cumprse;  e l l e s  s ã »  t e r m i ­

nantes  s ehre  •  e x e r c i c i o  «e fim da semana cap.  5 a r t .  3®. Ne f im 

de c a r a  semana,  j u l g a n d o  •  Lente haver  m a t é r i a  s u f f i c i e n t e ,  h av e­

r £. hum e x e r c i c i »  so bre  a d i t a  m a t é r i a - - .  0 dccuirent» j u n t o  p r - v a  

a s  f a l t a s  de- d i t »  E s t u d a n t e .

He •  cue t e xko a honra de l e v a r  ao conhecimento de V. E x c i a ,  

p a r í  oue se r i ^n e  d e c l a r a r ,  se f i z  dem na» d i s p e n s a r  a«'ue 11 e E s ­

tudante  d» e x e r c i d a ,  e se e s t é  e l l e , c t m e  me p e r e c e ,  i n c u r s »  n» 

euc disp»em os E s t a t u t o s  cap .  I I  Art .  8& v e r s .  Üs E s t u d a n t e s  nue 

f a l t a r em  a al^um d - s  e x e r c i d a s  & s c r r .  apontai«os p e l o s  Le nt e s  e 

C o h j i x x f c ,  pa ra  serei.i c o n s id e r a d o s  coma se t i v e s s e m  f a l t a d o  4 v e ­

zes  a Aula.  Exms.  S r .  muitc conveniente  me pa re ce  i n d e f e r i r  oucl
*  «

que^, s u p p l i c a  de d i s p e n s a r  de l i ç õ e s ,  ou de e x e r c i c i  os :  eu nunca

as  p e r m i t t i  na minas. Aula,  nue não teni-o desamparado,  e tenho f r e -

eurnta^o sem i n t e r r u p ç ã o  de s í e  c p r i n c i p i o  da ãno,  e he a unica

a cue po s so  a c u d i r ,  por  não caber  era minhas f o r ç a s  m a i s  t r a b a l h o s
ae muito s i r . t o  e s t a r  a 2 Cade i r a  db 49 sem e x e r c í c i o  por  e s t a r  o 

seu P r o p r i e t á r i o  n ’ Assembléa  L e j i s l a t i v a  P r c c i r . c i t l ; e s t í .nd»  r e d u ­

z ido  o 4* ãr. j  s  hur. e i  Cade i r a  em e x e r c í c i o ,  muit a  ma i s  tempo t i ­

nha í c u e l l e  E s t u d a n t e  Anta ru*  B o r r e s  Lea l  p a r e  e s t u d a r  a s  m a t é r i ­

a s  da semana. Peos  Guarde a P e s s o a  de V. E x c i a .  mu i to s  trinos,  O l in ­

da 14 de l a i a  de Ifa37,

I l l r a t  e Exm&. S r .  P r .  A n d n i o  Peu l i r i »

Limpa de -^dre s , Mini s t r  o e S e c r e t a r i o  d ’E s t a d a  des  

Nejocivis  d *  Império .



Cam» r e r u e r e r .  S e c r e t a r i a  
Academia J u r i c i c a  ee Ol inda .

13 áe L a i *  de 1837.

C » e l h » , D i r e c t » r  I n t e r i n » .

Diz « Dr.  J » s e  Eento da (Junhi e P i j u e r e d  o , que « oem ce s ee  d i -  

r e l t *  n e c e s s i t y  cue.V. *- .  maj*c^e cue * £ r .  Se l r eE i r r i  i> l n t r £ ,  a 

v i s t a  t ; s  l i y r » s  »Ice exames p re p ar a  uori  » s , c e r t i f i q u e  a a pe 

t e s t e ,  ee em ® c t r r e i . t e  a l * »  iiouve ajL&um E s tud  a n t e , que sendo 

r e p r i y i l i  en P r e p a r t  cor i  j s  , f j i  t a n i  a p jucoB d i a s  a d m J t i A  

p e l »  V i c e - D i r e c t o r  c l !  k i ^ u e l  cu Sacrament n L«.pes Osma . a ne­

ve exime,  e nu«r i  •  r e s u l t a e o :  de c l .T i inc»  s.o rnesrne tern* a s.s 

e »mpe t e n t e s  da t a a .  p . fc n lm9 g r  .

Dr.  D i r e c t  Jr  i n t r s ,  

i u j e  de d e f t r i r .

E . R . it®

C e r t i f i e »  que des  L i v r e s  è » s  Exames de Lat im,  P r a n c e z , Geometria  cone­

ta. *  se ;®--  D» L*  dos Exajr.es ee L a t i a  s ï .  184 coristi  eue D an ie l  Luiz  

Pe dr a ,  a c n i s  ex s a  i  n i d *  ne La t i . t  em v i n t e  ce P e v e r e i r »  de c e r r e u t e  tn-  

a n , f » i  r e p r e v a d » ,  e nue sendo a d m i t i d *  a»  mesm® exame en « u a t a r z e  de 

L a r ç »  d *  aaesm» sr.n» r » i  appr»vac»  s i m p l i c i t e r :  da L*  des  Exames de 

Prancez  « f .  I5*± c e n s t a  eue J a s é  J e ron ima  Cezar  L t u r e i r o  f e z  txs . ix  

de Prancez ,  em e i n e »  de L.arç» oa c o r r e n t e  ann» ,  e j. ei  r ep r ev a do ,  e 

eue s t n a »  ce n î r »  t f n i t u »  a e s t e  exame em t r e z e  t o  mesmo meã e Irma.

f » i  approvaci» s i m p l i c i t e r :  t a  L- «e Geometr ia  co n s t i  s î , I 2 9  vi>, que
♦

Canaida G i l  Car t e  11 a Er a ne a, sendo admi t ido  ao Ex «ne de G came t r i  a em 

s e i s  de Larça de p r e z e n t e  ann- f - i  r e p r e v a c - ,  e que secunda  vez admi­

t i « *  em qua torze  ü *  mesma n . z  e Ji .no r » i  a p r » v a c e  plenamçj i te :  out ra  

:im c e r t i n c #  nue tod ae  e s t e »  e s t u d a n t e s  l &rãe admi t ido s  a exames p e - 

Z 1» D i r e c t a r  I n t e r i n »  S r . ï i uu e l  a »  Sakrament *  Lopes  Gama. E pa r i  nue 

cons te  p a s s e i  •  p r e s e n t e  em v i r t u d e  ac  ae s pa cn o  r e t r o .  S e c r e t a r i a  da 

Academia J u r i d i c a  de Ol inda d e z e s e t e  de -Kaie de I83Ä. E eu J » s é  L i ­

de S»U7a La^.alnaes  J u n i J r  O í í i c i a l  d a S e c r e t a r i a  e s t a  f i z  e a s s i ; n e i  
n» impediment» d S e c r e t a r i a ,

J » s é  L i g u e i  te  L tuza  I_af .a lnãts  J u n i J r



lí* 21.
I l l m t  e Ben«*! * .

I l i a #  e

Em T i r t u oe  i o  A r i s o ,  aue V. E x c i a .  me i i n , , i s  e'-i át.Cfc * e  1 «e A- 

• r i l  » i i i c i f i  a s  D i r e c t o r  interir .® * a  Curso J u r i í i c a ,  J r ienanci J -  

U i e , rue ,  i ' azencs  r e u n i r  a Concre^ação Ci j s  L e n t e s ,  l e - s e - i n c s  o 

r e i e r i o a  à t i s o , e aá;n-Citasse aes  newl i j ; e n t e s , aii.ii ae serem exa­

c t o s  no «umprimeato ae seus  i e v e r e s .  ^ t en aa  a meatcHJVaas D i re -  

c t a r  a s s i u  ■  execute:  e,  aeo-uie u s s y  p a r t o  >ei» í í u c u  i j ícxusw, 

rue l evo  aa c oknecimenta * e  V. E x c i a .  ya r s  s e r  p r e s e n t e  ao uoyer -  

n *  Supreme.

Deas 'Juí’.r«Le a V. L x c ia .  muitos  annas. Ciaade áa R c c i l e  sie 

Pernaiiiucy 18 *e iwaio de 1837.

I
ixiaa. Sr. Antonio  P a u l in o  Limps i e  Aoreo.

Vic en te  Tnoraas P i r e s  òe i i ^ u e r e i J  Camaras .

P r e s i d e n t e  iz P r s v i i a a i a
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I l lrao e axnc .  Senn r .

Tenn® l i á® h®je •  » i l i c i »  áe V. L x c i a .  datad® de 6 «9 e s r r e n t e ,  

e juntaaaente a ©rae;s IiBjfir i a i , a c arapannacia ae r epr t s t sn ta ^S o  ae s  

t a  D i r e c t t r i a ,  r e u n i t e s  as i ) r s .  j s s c  JtJenta tu Cunnt l ’i g iue i rea  j  , 

J t a®  C a p i s t r a n a  t s ana e i r a  ae ü e n  * , nun j  Ayrue ae A i T e i l o s  Aimes 

ae -Drit*  I n ^ i e z ,  F i l i p e  J a n s e n  ae C a s t r s  e Al-ufiuer r-ue , u n i c e s  

L e n t e s  s r e s e a t e s ,  e.i e x e r c i c i ® ;  e f i c a n a o  e s t e s  l n L e i r i ^ J s  äe
^  . m

t u i a ;  assãm •  cirr.unnioa a v. L x a i a .

Le - s  Guarte a v. E x e i « .  t e c r e t a n a  a a  Acaaeu ia  J u n a i c a  ae 

G i i n ca  10 ae ka.i t ae Iö37 .

I l l m a  e Exi«». S r .  Vicente  Tiiamas P i r e s  áe Bi fcuei reáa .

Cartarc,®, P r e s i a e n t e  aa  P r u v i n c i a .

G t i i r e c t o r  I a t e n l i u  

Ajütsnie %) bsé Geeint).Or.



A t t e s t e  q u e r e n d o . S e c r e t í i r i s ,

4». Ac a de mi a  J u r i i i c a  dt  O l i n d a .  

17 <e  L a i  o ee  Ic .37.  .

O D i r e c t c r  I » t * .  C o e l h o .

W» 7 .

D-iz o D r . J o s é  B e n t o  da Cunha e P i g u e r e c w , que a oein de
&

s e e  c i r e i t o  n e c e s s i t a ,  nue V . S .  mance ,  que © S r .  S u b s t i -

2m c a n e c q u c n c i s  do 
d e s p a c n o  s u p r a  t e ­
nho a  d i z e r , q u e  n s s  
p o s s o  a t t e a t a r  e *m 
e x a ç ã o  0 numero de 
v e z e s , r u e  t e n h a  s u ­
b s t i t u i " «  a C a d e i r a

t u t o  r.e Be t h t r i c a  a *  C o l é g i o  ci t;s ^ . r t e s ,  l h e  a t t e s t e  «9  pé
1*71\

d e s t e  q u a n t a s  v e z e s  ( p i u c s  m a i s  ou menos ,  s u b i d o  a  c a d e i r a

de K h e t u r i c a  * e  que
é P r o p r i e t á r i o  * rÇ 
Ur. Mlaubl cio S a c r a -

p a r »  s u b s t i t u i r  a e  P r o f e s s o r  C a t h e d r a t i c » P^ L i g u e i  do 

S a c r a m e n t o  L s p e s  Ca;na,  no d e c u r s a  «l© a.nne l e c t i v o  ( a  c snr- 

t a r  d e s d e  © aipi »  ce I ò 3 b )  , e s e  0 mesmo P r o f e s s o r  l h e  tem 

da do  m u i t o  d e s c a n s o ,  r e g e n d o  e o r  s i  mesmo a  s o b r e d i t a  C a ­
rne n t o  L o p e s  G a m a , p * T  
que n© anne ee  1 8 3 5 ,  d e i r a ,  q u a n d o  não e s t á  n# ^ . s s e m b l e a  P r o v i n c i a l .
a l em « o  t empo  em que 
e s t e  P r .  e s t e v e  na 
^ s s e m c l e a  P r o v i n c i ­
a l , !  u i  c n w í  c 9 p a r a  
e x e r c í c i o  ©a. C a d e i r a  
p o r  t r e z  ou q u a t r o  
v e z e s ,  o c c u p a n d o  p o r  

S c a d a  v e z  s u a s  ou t r e z  
S e m a n a s ,  o q-ue t ã o  
bem ri ío p o s s o  d i z e r  
ctm m u i t a  exr .ç&c;  e 

' que no anno de 1835  
' a l e m à s  tempo da S e s ­

s ã o  da ^ s8 e mol é f i  P r o ­
v i n c i a l ,  f u i  c h a m a i s  
no f i m  eo s n n e , e  en-  
t ã »  s e r v i  p o r  c u a s i  
t e m  mez de S o r o ,  e 
oue n e s t e  a.nno t e n n e  
s e mp r e  e s t a d o  em e x e r ­
c i d o  p o r  e s t a r  a i n d a

P . a  V . s .  1 1 Imo S r . P r .  D i r c c t - r  

O n t r *  s e  digne- d e f e r i r .

E l'R .k ? .e

e



I l i a »  e Exm.e. £enta»r.

A* S r . C *ns .  P r * c i , r * Aa C * r * a  

R i *  16 Ae Jula.® Ae 1837.
# ♦ * r  4 âlB n  * ■ _ ■ 4| ï ai - Pk

Brime*.

S a t i e f a ç a  •  D e c r e t * .  R e i t e r e  ae orAens na f * rma  Aa r e s p o s t a .

He p r é c i s *  «ue a 
S e c r e t a r i a  ir.fsrrr.e

Na*  p * s s *  s char  a s  r a i  ' es  p * r  cue tem-se  p a t *  a?  Padre Mi- 

Cuel  A* Sa c rament *  L * ? e c .  Gama., F r w f e s s u r  o.c R h e t o r i c s ,  Di ­

e*m as  a r i e n s ,  que r e c t o r  I r . t e r i n e ,  na •  s *  •  » r d e n a i *  Ae 1 :2 0 0 $ ,  aCLem Ai s t e
•

t iverem haviA® a a £ r a t i f i c a < j a *  Ae 400$,  na qua.liAa.Ae Ae D i r e c t o r ,  cenan •

r e s p e i t *  A*s  v e n c i - •rAenaA* Ae eua CaAe i ra  e a mim, ainAs. quane*  e l l e  ten: a a s ­

mefit »s, Ae "lie t r a ­ s e n t *  na Assembles  L e t i o l a t i v a  P r o v i n c i a l  e e s c o l h e ,  *  cue

ta  e s t e  ‘C f f i C j . * , t * c a  na r u s l i d s A e  Ae L'eatar® d e l l a ,  au t *mea seu A n t e c e s s t r

R i *  22 Ae J u i n * •  P. I s .nael  I f cnac i *  Ae Carva lha  nt Aesemt lea  G er a l ,  e e s co-

de 1837. lheo  taabe:-., c que p * r  a l i  l v c c a t i a ,  kE*. terete aquel -

3ss y a . l e  * r *enaAo de I :  200$ alem A i s t *  a G r s t i f i c a $ a w A.e 400r ,

Vai s a t i s f e i t * .
na. qmsl idsAe Ae D i r e c t o r ,  e •  ardena.e.o A.e Lente  P r a p r i e t t -  

r i s  Aeete ° u r s e  J u r i d i c o ,  tenc-se j a u s semerte  a G r a t i f i e s -

_ ç a *  nîi r s z ã *  de 400$,  pela.  c u s l i i i a * «  ' de ^ i r e c t e r .  Eu tenho
A p e r t e n ç a  e î » .Sw* ? . *  ’ ’ v

sempre re^id* s minîns. Cadeira ruer esteja exereenâo a Dire-eett êe c*nftraiti-
, . ctsria, «uer as.*, e sc ambas es Empreges teiiio exerciAc, se de com as repeti cas ,

d e l i - b p r a ç ï e s  uni-
•b tenh*  s.c cumul a d * , eu and o a P.  Gams, *\f seu ^ i t t  c e s s e r  o

f a r n a e e  A* G a r e m *
P.  Carval ta*  tem e s t a à c  fej ja Aa / .cademis ,  en: ou t ra  Era^retw

em c a s » s  semelhan­
i s f *  ne » .quel le  na Assemblés.  L e g i s l a t i v e  P r o v i n c i a l ,  e s t e  na

- _ . *

t e s ,  e p e r  i s s «
Geral ,  c l r r s  he,  eue Aevs s e r  p a t * ,  coma tem s i du  & F.Gama,

fiele termes  *e s e r
per  t ? t a r  o Dr.  PAAro Ae Araujo (Lima. ^ i r e o t e r  t e s t e  ^ « t s h e -

Ae fe r iA * .  R i *  14
l i c i me r i t » ,  n a u t r s  j f trpreao,  r.t As semblés  G e r a l .  ins cor.eerutn-

< At | s t ï  « e -1837.
c i a  èo p er.de r i  A*,  s . s s i  i- came •  P.  Gama tern I : 2 0 C $ , e  alem

Nsya.
Ais t© 4 0 ü $ , p e l s  ^ i r e c t s r i f ,  p * r  e s t i r  •  Dr. Araujo  l BhS n* 

A s se n ü l é c ,  e Ae ma i s  o ©rAenac* Ae sua  CaAei ra ,  tamleem a

P.O.  ero 21 Ae A^cs. * i ®  ca.oe 1 :2uCv , e cleir A i s to  a G r a t i f i e a ç a o  4 0 0 $ , p e l a
t a  Ae 1837, D i r e c t * r i a ,  p,*anA •  •  P , Gams e s t i r e r  na Assemblé» ,  e Ae mais  

•  «rAenaA* Aa C a A e i r s ,  deque scu P r s p r . i e t s r i o ,  oUe tenta* 

r é g i r »  as  s i  Au «me nte , sera i n t e r r u p t * ,  sccumulande amta*s «s  1



P.&.2'

Empre;.es. Oxalá err. qualquer outro isto se e'ache. 0 tempo fará ver a» 
Governa #e S. M. I. quem trabalha, quem zela, quem desempenha, e
quanta ee precizs ie hum bo- Directsr, csmtant» que ria» seja eu,pois 
muita sint» ser na oualidsde ie Lente mais antij.» presente, e exerci- 
ci» ser encestí.aíe «•- a Directoria kuãs vezes, e cutras ccra a Secre­
taria, a qual por fortuna minha esta a csrj.» i» Guarda Livros, e con­
tinuará a estar,loje rue ví. se recolher c e i e  Estaljelecinrento e P. 
Gama, p»r eue ella cabe íc Dr. Manoel Maria de Amaral, reeleit» De- ■ 
putar» e assim c tem entendias o Governa ce S. K. I. a respeito da. 
AcaiemiM de S. Psule. He verdade cue ja neste nrez faltasse 2 Gua.ri.f- 
Livr .r , alguns «ias, ja » expediente devia ssffrer, quando elle fal­
tasse; pois os Estatutos na» lhe ião Substitut», nem Ajudante, e ne­
nhum Lente presente psie accuiir, nem outra pessoa, ie fira, 0 qwe 
catsars transtorno em cccasiã» d*Atas, &. Para não ser lais extenso 
acabo rojando a V. Excií haja per '»em fazer justiç a, expedinè e Ordem 
a Repartição ios Nejscics ia Fazenda pare cue a Jliessurí"if iesta. 
Provincia pasue a min, ou a qualquer ^ente, nue estiver nas mesmas 
circunstancias, ns forra ponderada, euí-sc ® re. cr a própria Cadeira 
e jmntem.ente exercer a Directoria per estar 0 Director Interino nou­
tro Emprefs íora ia Academia iSto he, na Assemolea Legislativa,«^ Ge- .

r s l  . Duos Uu s r d e  a " ,  S x c i a  v .ui tos  a n n o s . Ol inda  21 Se Uai e te  1837. , ,

I I Imo e Bmpo.. S r .  A n t o n i a  P a u l i n »  Limpo de ; ‘ c r e r - ,

J í i n i s t r s  e S e c r e t a r i o  te  E s t a d o  dos- x,e j o c i os é.a Impér io .

C "^ i r ec to r  I n t e r i n e ,  Anteni  » J o s é  Cse l h a .

I



U l m o .  e Exm« . Senti r .

c n a r á  V. i i x c i orecutc,  pe r t e n oe nt e orcem

De os Guarde « V.Exc iI »  ; e r i s i  que o ce®.:j®txJi

» u i t e s  snnee.  O l inda  26 de í - t i a  ie 1837

U l m o .  e Ex e j . S r .  vi c e n t e  Thoru P i r e s  de ■ei f u e r e c j  C

O D i r e c t o r  xn te r in #

/ n t s a i  •  J e s e  Ceein©

Quant i í  cinfiucta.  ce u or.e ü s p t i s t a  c.« S i x v a  t.nfc,uiniij r u c a  ttrnne 

nue ©ppar. Quanto t a  l u £ s r  ce Cont inuo,  eue e l l e  p e r t e n c e , s cc o r r e -  

me d i z e r ,  que d o i s  Centinu9& f e r a s  p r e v i á e s  na. Creaçaw do Curije J ú ­

r i  i c e  c e s t a  C i a a c e ,  e p r e se * t emente  são  e x e r c i c e s  e s t e s  l u s t r e s ;  

j)!*r J o i e  xwitcni* ee ü i i v e i r i  marques ,  e. v i r t u c e  ce D ec r e t a  I i i iuen- 

«1;  pe r  Be r n a r *#  J eaqu im ee Azevee.s,  em v i r t u a t  ce P r e v i s ã o  ce V. 

E x c i a .  tjc&as faze  •  s e r v i ç e  c»  Garuo # cSj . i c w, e ceriste-me,  rue 

e s t e  Azevete  s o l i c i t a  e.e Geverni  ce 8.  L .  I .  seu t i t u l o . Pep i s  ct 

C r t a ç ã e  de d i t a  C u r s e ,  aue tem tn t a n c n t a  cem 9 C - a t i r t s  ne L o s t e i -  

rit de S .  Benta ,  c r e e u - s e  •  o i ü e t i »  x . r te s ,  que., teu  .o e ioc  E s -

t a o u t e s  «e 7 ce 9ert» ce 1831 s e i s  C . ee i r t - s  e*,. e x e r c i c x »  a às  fcairs 

• o f e m m a r x »  a n i B c s p í  i  , í u ^ s r  muit a  « i t ú t i . t t  e o 8 6oree . i t  v t e s t e i r a  

nãe fwx a t e  t f o r * .  s e c c a r r i í »  e n  algum Cont inua ,  su au t r e  en,prêt,f -
M'

' . ca ,  -ue p e s s a  éU.zer, *  nue pur 1î' se p a s s a .  Dacuim r é s u l t a ,  aue us

Pr oie s s  a r e s , s s  r i s c i p u i e s  e a l i ,  es cane e s ,  C & e i r a s ,  e o u t r a s  cu i -  

s a s ,  e a u  e s n e n j a ,  » a p p a s  & e s t ? »  sem , .uardi . Perce  S u i t e  a t a ­

ça « .  Eu jí e n d e r t i  i s t e  - je ta»  ce Geveri  - ce L.  1.1. I .  em s f i i f c i e  «e 

x2 do s e z  p r î t ,  f i n do ,  a v i s t a  à s  e x p e s t o  ne n e c e s s á r i o  hui  C o n t i ­

nua a l i ,  ai  i »  ae que se  s a i o a ,  e que p s r  ax i  sc  p a s s a ,  us E s t a t u t o s  

j  f a c u l t a  j ,  p e m i t t a - s i e  V. E xe i f  . que eu t ranscrev í -  ae pr® r i  a s  a- 

l a v r a s  « e s t a  Lei- de 7 ae 9or© se i 8 3 I  t « p .  20 a r t .  p a . nave râa  es  

„ Gent inues ,  que i»re,i. kece s e a r i  es &. ne o que terme ; n o n n  m ­

. ivr .  a.r a V. E x c i a ,  a nue r e g *  e r iunecxcaaaente , aue exporma ae Gover­

ne de -1. 1 .  I »  a n e c e s s i d a d e  «e MuË G en t i au  e pa ra  e C » l i e  t i f l  d i s

/ r t e s ;  s e j a  o per t endemte juef l  b . L . I .  Hwuve-r pe r  oe» .  I n c l u s »  a ­

!



P a s s e  do quç c o n s t a r , f c e o r e t a r i a  lí* 9®.
d t  academia J u r i d i c a  _e « L i na«: 27 de 
L a i #  de Ib37.

C s e l n * , D i r c c t o r  Intr®,

D i z  •  E r .  J t s é  Bento na ‘-uaska t  P i g u e r e d *  qut a oem oe s e *  d i r e i ­

to n t c e s s i t s .  cue s » nce  rue o E r .  S e c r e t a r i o  c e r t i l i n u e ,  a

v i s t a  d» L i v r e  coe exames pr apara  t  « n  os cue Le nt e s  e D i r e c t o r  i n ­

t e r i n a  L i g u e i  f® Sacramento  Lopes  GaxjjS cna^eu pa ra  p r e z i d i r  aos  * i l  

t * s  exames ,  e quanta s  vezes  n e s t e  co r r en te  ama d.

P . a  V . S .  U l m o  D r . D i r c -  

c t j r  i n t r s . à t i i r a  a Supp':

J  J . :  "® ■  1 - i  *  *  «d ;
C e r t i i i c a  q ue de tod os  se L i v r o s  em que se l a n ç ã o  os E x a l e s  p r e p a r i  t  e- 

r i o s  consta  o s e g - -  Que o D r . Lu.no n i que de A v e l l o s  Annes de B r i t a  I n ­

g l ê s  p r e s i d i s  aos  Exames P r e p a r a t t n os f e i t o s  nos d i a s  1 5 ,1 7 ,1 .6 , 2 0 , 2 7 ,  

e 2b cie F e v e r e i r o ,  e 16 e 18 ce I . arço  do p r e s e n t e  aijno; que o Dr.  F e l i p -  

pe J zn se n  cie C a s t r o  nl  oucuerciue p r e s i d i o  í as  exames f e i t s s  em 2 1 , 2 2 , 2 5 ,ê
£  25,  ce F e v e r e i r a . e  7 , 6 , e  14 de L a r ç _ ;  cue t. Dr.  M t o a i »  J o s é  Ooelno 

p r e s i d i o  ao s  Exames f e i t o s  em 6 ce L a r ç o ;  que o D r . O a p i s t r en o  B a n ae i r a  

de ’L e l l o  p r e s i d i o  r:o o i a  i ?  de L a r ç » ,  e e D r . F r a n c i s c o  de P a u l a  B a p t i s -  

t a  p r e s i d i o  ? » s  F.xarr.es de 13 de L a r ç o ,  t o d e s  l e i t s e  no p r e s e n t e  anne,  

c e r t i f i c o  mai s  cue dos .mesmos L i v r o s  c o n s t a ,  cue tod os  e s t e s  S r s . L e n t e s  

f o r ã o  chamaeos para  pre^sicixr aos  Exames P r e p a r a t ó r i o s ,  p e l o  S r .  D i r e e t o r  

I n t e r i n o  imiguei do Sacramento Lapes  Gama. E pairt c&nscrar p a s s e i  a p r e ­

se n te  em v i r t u d e  d e s p i cno r e t r o .  S e c r e t a r i a  ea academia d u r x S i c a  de 

ui  i  nc.s. 27 o.e L a i  d de 1837.  E eu o osé L i g u e i  ce Souza  L . a^a lnães  J u n i o r  

O f f i o i s J j  «a o t e c r e t a r i a  e s t a  l i z  e a s s i g n e i  no impedimento da s e c r e t a r i o .

J o s é  L i g u e i  oe Souza  LiagaLhS.es J u n i o r .



L r .  C -»nseli iei r •  P r t c u r a a o r  a «  Coroa .  

K i *  2 áe Acosto  ae 183v.

Branc s .

Isàa t e n ao  a v i s t a  a 
* r e p r e s e n t a ç ã o  a«  u i  - 

r e c t i r  I n t e r i n a  « •  
U u r s s  J u r i d i c o  da Q- 
l i n a a . a  rue e s t a  s e r ­

p e e  de c o n t e s t a ç a s , n a ­
da se me o f i e re ce  a 

> oi i i c i a r . R i •  9 de A­
g o s t o  ae 1637.

Peran te  - c ongregação  ca ^ u r s a  J u r i a i c o ,  í aue teniiw 

a honra «e p e r t e n c e r ,  m , á pouco n s i .  uma r e p r e ­

sen ta ção  , .que ® r i r e c u r  In ter in® .. i g u e i  Sacramen­

t a  Lapes  Gama d i r i g i #  á V .Exc i a ,  na qua l  c o o n n a o -  

s e  c #m a ca p a  ae un: DOin s e r v i  a ar c «. «ui . ta  das  i r r e -

Maya. g u l a r i i a c e s ,  que tem s o c o r r i d o  na Accademia,  a t r i -

Vai satisieit». Duina»-as  somente á a&us L e n t e s ,  que morãc na R e c i ­

A v i s t a  d» c j i i t n e u a i  
n e s t a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  • 
e na «o u i r e c t i r  In ­
t e r i n o  da " u r s o  J u n ­
co de ü l i n a a , e m  can­
se que nc i ade que se e x ­
p e d i r ã o  os Av i se s  de 
7 de A o r i l  d e s t e  anno, 
pa rece -me .  I *  Q,ue nãc 
t eneo  s i d o  a e 3 i g n a t o  
por  s eu s  najnts os Len- 

1 t e s  e omprehendidos
nas a r g u i ç õ e s  ae  D i r e ­
c t  or ne..; na r e p r e s e n- 
1 t a ç à a  a e l l e ,  nem nos 
r e f e r i d o s  A v i so s ,  por 
sue se «raenou fo ssem 
a o v e r t i d o s  os de i r r e ­
g u l a r  pracedime nt a ,e 
c o n t r a  e l l e s  se p r o c é ­
dé s ce  na forma o.a. Le i  
ouand j  se f i z e s s e m  s i ­
gnos  #e c a s t i g o , a e v e  
e s t e  Lente J o s é  Bento 
« a  ^unha F i g u e r e d « , r e ­
s e r v a r  a sua  o e f e z a  
p a r a  cu an ta  f a r  a a v e r ,  
t i d o ,  ou p r o c e s s a d o , n o  
c a s »  de r ecan irem ne i -  
l e  a s  a r g u i ç ã e s .
2*  . '•í.ue s u n o s t o não ha­
j a  e x p r e s s a  p r o J i i o i ç ã o  
de L e i ,  que impeça aos  
l e i te s  K  o u r se  J u r i e . i -  
co ae UIinda r e s i o i r e m  
n» R e o i i e . s e r á  comtuaw 
o w.iveu j . *nt *  que a Gover­
no e.n a s »  a a  su«  a t t n -  
ou i ção  aw Art ,  102 ÿ 12 
o a c ans t  i tu içã .9 o o Im­
p é r i o ,  p a r a  a Lsa ex ecu ­
ção  o a L e i  oe I I  de A­
g o s t o  «e 1627,  e ds  De­
c r e t o  oe 7 «e y oro ae 
1 6 3 1 , ordene que uão 
poa s ã »  r e s i o . i r  xor a  aaa  
c i d a d e s  oe Ol inoa  e S.  
P a u l a ,  as L e n t e s ,  4,

f e , das  qúaes  eu sau um.

S e r i a  da miníia p a r t e  uma c r im i n o s a  p u s i l a n i m i -  

dtete , e s i g n a l  ce aesent iuient  o , não menos que d e s a ­

pega á fflinnt. r e p u t a ç ã o ,  s e ,  á v i s t a  de uma t ã o  a ­

l e i v o s a ,  esmo p a r e i  au.i s s ima r e p r e s e n t a ç ã o ,  ou l i -  

b e l l o  famoso,  me a e i x a s s e  f i c a r  erarauaecia a.Periiú t- 

ta-me p o i s  V .Rxc i a .  quet me defét tdu . 

jnS o t eve  j  U i r e c t o r  I n t e r i n a  a menor escAttt u io  áe 

a s s e g u r a r  á v .B x c i a , - que inmiensaos p r e j u i s o s  r e s u l -  

t ão  í Accaoemia ae morarem a l g u n s  Lente s  no Reci ic : :  

poremanta umas v ez e s  e x l e s  não pedern se ex por  ao 

caminho com o mau tempo: o u t r a s  ve z e s  sem mot ivo

p l a u s i v c l  de impedimento se a e i x ã o  i i c a r  no R e c i f e  

sem aecudire, . !  as  su a s  ODrigaçôes ,  l a i t a n a ®  á s  Au­

l a s ,  aos  exames,  e á s  c o n g r e g a ç o e s ; ■© que tudo f a -
►

c i lmente  c jn u ne s t t  j com p a r t e  c ip&ção ae aoente  , e 

a i fcumas v ez e s  nem i s t o  lazc^Kuem t a n t o  que todo  o 

mundo a m  os vê advogando a t é  no J u r y , e  p a s s e a n ­

do. - - S u  vou r e s p a n a e r  a v.-Exeiu.  pel© que me a i z  

r e s p e i t »  somente,

Tenco-me a e x p e n e n c i «  í e i t o  eonneoer que a mura- 

ta. e.e O l inda ,  aiem ae me s e r  summamente n o c iv a ,  e 

de me s u j e i t a r  á p r i v a ç w c s  mui inc u m pa t iv e i s cjm o 

meu moca de v i v e r ,  dá © co a s i ã s ,  á ?ue ws Le n t e s  se 

tornem t» «d v» da i n t r i g a  en t re  E s t u a a n t e s (  c o,üO * u_



Efcn^re j faaos  dos 
u r s a s  J u n a i e o s  nel -  

ls is  e s t r ' u e i i c i t i B .
3 *  Q,ue r espons i a  * Di- 
r e c t i r  I n t e r i n »  do Cur­
s e  J u r i t i e o  ae Oi inda 
so o r e  »s  f a e t » s  i l l e -  
t * i e s ,  me rue nes ta  re-  
u r u r e n t i g a i  he arfcuico.

R i •  18 ae At « s to  ae 
1837.  ■
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t r ’ nra  acconteceu)  t enae  a q u e i l e s  n e c e s s i d a d e  ae 

cu nv ive r  cjii  s l ^uns  d e s t e s  p e i a  « u r e n e i a  ae p e s ­

s o a s  de »u t r a  c i a s s e ,  cora auera possa® t r a t a r ,  a s ­

s e n t e i  de f a z e r  a rainna r e s i d ê n c i a  n» R e c i f e ;  e 

• s  demais  Lente s  me h e u v e r ío  irr.i t a a  l , se p a r a  i s s o  

t i ve s sem  a s  n e c e s s á r i a s  p r o p o r ç õ e s .  Rem me r epr e -  

hencu ae » t e r  i t i t c ,  por  i s s o ,  que n to  vej  s l e i ,  

que ra’ « p r o h iü a ,  e porque acue i  exemplo em o nun­

ca a s s a z  louvado Lourenço J o s ã  Ki oe i r  0 , j r í .  J u i z  ' 

de D i r e i t o  da C a r t e , â  qua l ,  nuando -^ ir ec t a r  e Len­

te  d e s t a  Accademis ,  querena-» f u j i r  a a s  i n c l e m ê n c i ­

a s  e c h o c a l h i c e s  de uma terra ,  pequena,  quase  que 

sá  o ccupaca  «e E s t u d a n t e s ,  ve io  morar  no R e c i f e ,  

sendo p a r a  i s s ^  »3 « e o a i s  a u c t o r i s a :10 por . v i s »  

I m p e r i a l .

guando porem eu"ponno na p r e s e n ç a  de V.Exci a  as 

m a t i a o s ,  oue me a i c i a i r ã »  a J i aDi t ar  no R e c i f e , não 

per t end  o , nue e n e s  me s i r v ã o  p; r a  a t e n u a r ,  o i s s i -  

mula r .ou  j u s t i f i c a r  a e s c a n a a l e s a  f a l t a  ae a s&i -  

du i í i a ae . e  grande d e s l e i x o , q u e  me imputa o D i r e c t ^ r  

porque minha c^ndueta  f e l i z m e n t e  me ~Õe L s a i v -  

ae sua  mo rd a o id aa e .

Apesar  de,  á quase aous  anri#s,  eu l u t a r  com m- 

ma i m p e r t i n e n te  m o l e s t i í  ae p e l l e ,  e ae e s t a r  con- 

t inua damtnte  em usu ae remed iso ,  c o n fo r j e  a t t e s t ã o  

não só s s  P r o f e s s a r t s ,  cue me tem n s s i s t i d a ,mas tam- 

bem o L e n t e , cue e s t á  f a zeneo  a s  v e z e s  de D i r e c t u r ,  

D&cument»s N* I f  2*  3 * ,  a s s im  mesmo.üxma. Snr .n ão  

t e n h j  aeixac.y ae cumprir  i . inhas  o c r i ^ a ç o e s  não 

p e l o  que r e s p e i t a ,  as  p r e l e c ç o e s ,  a sm •  aos  aeniíu & 

ac tos  Accade^iic o s , í ex ce p çá s  ao s  ciosos,  era que me

aeno ad s o iu tam ente  ímpediao .  T a n t *  a s s im que ao

_



áscumente n* 4*  ve r á  V . E x c i a ,  cue era * anna p a s s a d o ,  p r i m e i r a  ao neu 

&a* ; i s t  i n «  como Lente  ae u i r e i t »  P u o l i c a  L c c i e s i  a.st i  c o co nc lu i  a s  ma­

t é r i a s  t i  meu Compenai®, examinei  nas  só s s  meus e s c o l a r e s ,  .mais a ­

inda ,  seita o des ignae  > p e i a  C ongret  a ç ã _, a s s i s t i  aos  a» t®s  a »  58 ann»,  

e j s  l e v e i  ae  í im .  0 documento n* D* ta® oera aem ans orar  á á V. i i xc ia ,  

que uai  f a l t a d o  ao s  a c t o s  ae de fe z a  ae Tmeses ,  ae Doutoramento , «  de 

Coneurs» ;  e n e l l e s  tenh® .nais concorr ido  p a r a  que a a i g n i d s a e  cl a ac - 

eaae.nia s e  s u s t e n t e ,  e não ae s me are ,  ao que •  a c t u a l  D irec  t o r , q u e , 

sem t r a o a m o  algum ma t e n a j .  , sem á i suenai® ae v i g i i i a s ,  e zomoaaa» do 

munao, com» e l l e  cos tuma, suavemente v a i  veacena o o mesma c ncais meta­

de d a o rde nad o , eue eu venço,

Poaen lo  valerme ae meu e s t a a u  v í  1 u t u e i n a r i  o par«  p e c i r  uma l i c e n ­

ça ,  ou pa r í  dar uma comprida p a r t e  ae a » e n t e ,  o l a s  tendu í e i t o  ru-  

®iosa  de que os meus aiuiunos p e r c a »  o l .h s , a t t e n t a  a f a l t a  de Suos-  

t i t u t a s ,  que s s i f r e  & Ajceademia. Creia-ma v . E x c i a , q u e  m u i t í s s i m a s  ve­

ze s  acaoo ae tomai- rernedios ,  e ree panas  logo'  á caminho pa ra  minha au­

l a .  T a l v ez  tenha s i t a  e s t t  a cí u s a  de me c en su r a r  o D i r e c t o r .  Se eu 

de s a p pa rec c  s se  da AoeWdHia,  na o or um, su por  sútms a i a ;  mas par  

« o u s . t r e z ,  e s e i s  mezes ,  e mesmo uru anno,  com® tera p r a t i c a d o  alguém, 

de quem o D i r e c t o r  aão f a l i a  pur  ® temer,  e G e l l e  p r e c i s a r , t a l v e z  

sue as  mianas  i a i t a s ,  f i l h a s  « a  n e c e s s i a a d e ,  e que em g e r a i  são  qua­

se t a n t a s , quantas  as  cue áa o  os r o b u s t o s  Le a t e  3, que mora o em OLinca,  

não o e sc ana a l i s a s  sem t a n t  o; parque e l l e  í a homem aos  ext remos .

Procurancü  » - ^ i r e c t s r  ce t r^aa i r  « meu c r e d i t o , mas não se animants  

á f a z e i - o  c i a r a  e a i r ee t a m en t e , sem duvida  por  l n ' o  embaraçar  sua  

p r o p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  e l l e  emprega e x p r e s s õ e s  g e n e n c a s ;  f a n a  i n a i s -  

t i n c t c m e n te  dos Le n t e s ,  nue mora o no R e c i í e ;  ü i z  que f a l c ã o  aos  seus  

de vere s , cue s ão  c a u s a a o r e s  de i i  carem -Es tudante s  p a r a  examinar;  mas 

nem a i s t i n fcue os L e n t e s ,  á que se  r e f e r e ,  nem t i z , quaes  a s  c au sa ,qu e  

i n n u i r à e  p a r .  o W i  ou qua i  trains t o r n o , «ue tem « p p a r e c i a o  nos a e t » s  

porque s »  ass ira é sjoicei ie p o a e n a  e i s i a r ç a r  a p t çonna ,  c om que me quiz 

envenenar ;  par  eue só ass i iu  e eue e u e  p o a i a  t i r i r  a c o i m u s l l ,  de 

que » b maies  da Accaoemia p r a v i n a s o  ae morare,  a l gu n s  Lente s  no Reci f e  

e ae a l l i  « » vogaram,hdg devo d e i x a r  ae r e s p o n a e r  a e s t a s  _uas ar u i ç ï es
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eemo a s  l e i s  v i d e n t e s  nãe psniàã*  algum 1 imi te  í í . i c u s t n a  a j  c i a a s ã o  

uma vez nue s e j a  l i c i t a ,  £ul,  uei  nue p9aif- i x e r c t r  a Advocac i a ,  e ac-  

c r e s e e n t a r  por v i a  ae meu t r a o a i n a ,  a n t e s  que por e s p e c u l a ç õ e s  paifci - 

t i c a s  ©s m e i » s  de ràinnr ouc/ s i s t encxa ,  v i s u o  aue o ©rdenaau, que me dá 

a ITaçãe apenas  cnega p a r a  csaiprar  l i v r u s , e  a l u g a r  uma c a s a .  Pui ee t e  

tamoera ■* a i t a . , q u e  a t t in f c i  p a r ?  me p r » c u r a r  um t r a t am en to  ma i s  decente 

e accoramoaaoo a s  honroso  l e g a r ,  aue accupo;  p o i s  que não SDStante as  

luminosa s  i n é a s  e o d i a , e u  v e j o  que 9 mune o con t inua  c a t t e n ü e r  ás  ex- 

-fccri o r i ã adc  s .

ü a s  po s so  a i l i r m a r  á V .Lxc i a .q ue  a ^,avsgacj .a não me tem eraoaraça- 

( ;  de cumprir  cora a s  minnas  j or i^ t - ções  a c c - a e m ic a s  , j  á porque são  pou­

c a s  a s  c a u s a s , oue g e r ã »  n» ae Pernambuco,  e mui poucas  a s  ae que

eu me en car reg o ;  e j á  porque e s t a n c o  oao tante  ao í a c t o  ao meu Compen- 

I á i o  se me não to rna  d i f i i c i l  o e x p l i c a i « .  A prwva c i s t o  é ,  que,  com» 

tenha  provado,  a e i  contí- a s s  p rexecçÕes ,  que me íneurnoem os L s t a t u t u s ,  

e examinei  os meus ■ E s t u d a n t e s . TamBôm me não s e rve  ue e s t o r v o  t  peque­

na legua,qme a e s t s  c id a d e  do R e c i f e  d i s t a  á de Ol inda;  porque t e n t a  ne­

c e s s i d a d e  de f a z e r  e x e r c i c i o  á c s . v a l l o ,  e-me conven ien te ,  e me não s u s ­

t a  dar  p e l a  manha ( n o r a s  a a  mi.i-na a u l a )  um p a s s e i »  á U l in a a . n u e r  cíiu- 

va ,  nuer não; porque n9 p r i m e i r o  caso vou de s e g e ,  nue conservo  aa n >c, 

Se os L e n t e s , q u e  morão em Ol inda ,não  seguem a s  minhas p e g a d a s ,  não é 

senão  p o r o u ç ' m*s tem negação  pa ra  a adv o c a e i a ,  ou oi porque tem e sco-  

l . u t j  accumuiar  as  C a a e i r a s  v a g a s ,  a não serem e s t a s  r a z õ e s  eu as t e ­

r i a  aqui  cornfi.a aav ogana u . Todavi a  a i gu ns  a e i i e s  não aei jcão ae j  f a z e r ,  

t a n t a  n» cr ime,  c m # no c í v e l ,  quando podem i b t e r  algum p i e x t o ,

ns c a u s a s  p » i s ,  Lxmo. S n r , de s u c c e á e r , oue « s  h s t u a a n t e s  f iquem sem 

f a z e r  o seu ACt# no d i a  a p r a s a a o ,  não provém de minn» e s t a d a  no R e c i f e ,  

mas de se a cu ar  a Accademia d e s i a l c a a a  de L e n t e s ,  e Lente s  L u c s t i t u t u s ,  

de manei ra  oue a p e n i s  o cc o r re  qua iouer  ín c x a e n t c ,  í ^ucaxa  c-ame nte apua- 

roce  tra.nat  urnd na o r ae. . dos a c t a s .  Provem ígua imente  ao inerme p t s o  a e . 

t r a o a i n e  d e s t m a a o  í  q u a t o r z e  Le nte s ,  que no tempo ao s  a c t o s  recane t o ­

do SjDre os poucos  L e n t e s , q u e  e s t ã o  em e x e r c i c i o ;  porque,em ouento que 

pa ra  accumular  as o a a e i r a s  v ag a s  não í a i u a  outm se a p r e s e n t e ,  ao a e p o i s  

na o e c a s i ã o  a « s  exames crí> mes.-.vis « e u m u i a n t e s  se i u r t ã s ,  au nãa poaem
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c t r r e fet r  cc;n d u p l i c ad o  s e r v i ç « ,  e nuerem nue esue  se  a i v i a a  com i g u a l ­

dade par  t o e a s ,  em t n n t »  que o seu « rd en aa »  p e l a  a c cumulação t o r n a - s e  

a u p l i c a d o .  -& cc  a os E s t u d a n t e s , aue se preparã.a(  per  cf-.usa üí accumu- 

la .çãs )  pa ra  f aze rem aot®,  não e s t ã o  em pr o po r çã o  com os nentes  que há 

p a r a  examinar ,  a c c a n t e c e  nue es a c t i s  se e s t e n d a «  m u i t a s  vezes  até  5 

hora s  da t a r d e ,  docunento 6 * ,  o rue por s i  eà é o a s t a n t e  pa ra  m n a -  

o i l i t a r  •  examinador  a inda  o mai s  r»Dust® p a r a  comparecer  no outro d i a .

(J «uc iu ina- j - s e  e v i aentemente  a o aue acaoo ae d i z e r ,  Exmo. Snr .que a r e ­

p r e s e n t a ç ã o  a j  l ã r e c t o r  na p a r t e ,  que me a±z r e s p e i t o ,  é i n e x a c t a ,  e 

mesmo f a l s a ,  eu aeya  l a z e r  s e n t i r  a V . E x c i t , q u e  o e s p i r i t o  ue q a ix a  

v i n a i c t a ,  e não » a e s e j  o de c.ue a ^cc saemia  não nesmedre,  i « i  quem mo­

veu a «  S r .  P* l i g u e i  p i r-me ao s  « l n a s  ce v . i - xc i a .  com» um p r e v a r i c a a o r .

E»  p j u c o s  mezcs f o i  r eprovado  em o Concurso ,  em que tumei p a r t e  o 

Dr.  Jeronimo V i l l e l a  de C a s t r o  T av ar e s ,  a i i l n a c o ,  e p r e d i l e c t ® , d s D i r e -  

c t » r ,  e p » r  quem e l l e  mui to  se  i n t e r e s s a v a ;  e t a n t o ,  que acnando-se  a l ­

en te  na i c c a s i s #  d«  ^ » n c u r s » ,  e o nas poaentío a s s i s t i r ,  como manda a 

l e i ,  a r t . 6? cao.  15 ao s  E s t a t u t o s ,  ve io  a r r a s t a r i a  a- se  em o a i a  a a s  v o- 

t a ç o e s  ae aue f a l i a  s s u p r a c i t ã r j  c a p i t u l o  no a r t .  9®, s. ver  se a p o a i a  

a i r i g i r  com sua  í a i i u e n e i a ;  mas teve o a e s o r a z e r  ae ver ,  contri .  sua  e s -  

p e c t a ç á o ,  nue * seu a i i l n a c o  s an iu  r e j e i t a d a .  A' mim maisi aue í ninguém 

a t t n o u i u  e i i e  o mau s u c c e e s « .  I s t i  unido á p r o v a , que ífie he i  aacio,ae 

que me não amoiao á s  s u a s  i n s i n u a ç õ e s ,  me tem ^ r a n g e a o *  a seu ü e s a f f e -  

c t o ,  e p rovacaao  o s eu  aesag&ravo ;  quano» não o a t u - r a  a i n d i s p o s i ç ã o  

su r a a ,  que c i l e  por  uma e s p e c i e  ae ciúme c o í s a ^ r a  á t o d a s  as  p e s s o a s  

g r a d u a r a s ,  raormente aos  l e n t e s  ao ^ur so  J u r i d i c o ,  í quem por  systeme prfc- 

cura  sul apadamente  r i d i c ^ l a r i s a r . Outra cou.ss na vcrcade  se não p s a i a  

e s p e r a r  de um homem, ® ue tenfl o-se s e vütf .a» á s  u l . p  nças  e i a l i a s ;  aue e- 

costumaao a f a z e r  s e u s  Di tnyramoos ,  á cnb.c J t e a r , e d i z e r  p i l r i c r i a s ,  í 
e s c o l n i á o  p a r .  s e r  P r e s i d e n t e  ae uma Co rpo raç ão ,  í c u j o s  Memuros e l l e  

se vê d e s i g u a i a a o .

'iu d i s s e  a v . ^ x e i a  que não i . i  *  d e s e j o ,  «e que não desmecre , * c-
jd t r

ea  de mi a ̂  quem i n s t i g o u  •  l i r e c t o r  a men oscaoar -n t ;  pornue neiwu» c í i . r u  

gado ná t ã o  r e i a x a o « ,  c j h í  e n e .  Sendo P r o f e s s o r  de R e t n o r i c a  quase nun­

ca sooe á sua C a d e i r a ,  nã«  « e s t a n t e  m»rar  oem p e r t o  a e i l a ,  «e maneira
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*

sue 3 Sulost i tut® e s t á  sempre era e x e r c i c i ®  cam-j mas t r a  o oucument*  l!® 

7« .  C*nj® i ) i r o c t J r  e i l e  tem a d m i t t i a a  a u z e r  exsme ae Prepar s . t  ori  ®s 

a E s t u d a n t e s , cue á  quatr® d i a s  a caoão  de s e r  r e p r s y a a s s ,  aoeumen- 

t® N* 89,  c®ra® nue era t á »  curt® espaço de tempo e x i e s  se peaessem 

t®rnar p e r i t d s  era usai m a t é r i a ,  que para  se aprender  demanda p e i e  me - 

nis  um annw. r uand® a boa r a s a s  nã *  a i c t a s s e  sa  D i r e c t s r  i S r t j e l i » * ,  

aue um s i m l i n a n t e  o r nceftirafcnt J  é mau, e aona ta  suoarna ,  *  a i s e i  ae 

7 de -rt-eril ae ISidS. que e l i e  i n i n n f i i u ,  lne a e » i a  s e r v i r  iie de na r ­

ina. o aecuraente n* 9® Laraoera m a s t r a r á ,  que e meam® D i r e c t a r  peuc-  

p r e s i d e  sos  Exames - p r e p a r t t o r i e s .

Nã® l a i l a r e i  em l a i t a s  de ®utra n a t u r e z a ,  e oem r a s t e i r a s , p a r ­

que nã s seu a c c u s a a o r ,  e nem quer® e n f a s t i a r  a v.Excl&fc Se t a n t o  t e ­

ria® e i t®  é para a t t e s t a r  a v . E x c i a . q u e  a r e p r e s e n t a ç ã o  a.a P .  U igue l  

nã® é a ini®rraaçã® de ur\ D i r t c t ® r  s i sua® e iA^emuo; mas de quem e&tá 

f ara i1 i a r i sado cara a i r a s e  e a s  P o e t a s ,  e ü j s  P e r i  a& m j u e i r a s , que p . r  

v i s  de r e j r s  f a i l ã ®  - : en t ina a ,  ®u exa^erana®:  ne eraiim p a r a  que V.Exci s  

cont inue á f a z e r  de mim ® rnesm® c t n c e i t »  ,nue mereci  ea G a v e m « ,  «uanao 

i u i  «e sjàaekiá® pars  a l è f a r , que eccupe,  e a me j u l j a r  de smerecedor 

« a  a e v e r t e n c i e ,  oue & a lÇuns  Lente s  m s r a - a r e s  n» R e c i l e ,  mdSuau V. 

E x c i a .  l a z e r  em m e  ao Rebente ,  á cuj  j  e>nhe« iraent ® e s p e r a  s e j a  l e v a ­

da e s t *  .mna d e i e z a ,  s u j a s  que V.Exei a ,  em sua  s a o e a a r i a  j u l g u e  c jn-  

v c m e a t e .

H u i t a  re . spe i t®,  e rauita c a n s i a e r a ç ã o me merece a P e s s S  a ae V. 

E x e i » .  á nuera Deas Guarce p j r  m u i t a s  annes .

R e c u e  I de Juun *  ae 1037.

Il lm®. e ixm».  b n r . •nn t »m® Peul i a® Lirap * de Aoreu,

L i n i  t Lr a e S e c r e t a r i a  c^iCsts io a a s  ü e ^ a c i . s  de I m p e r i s .



P a s s e  ft« que c o n s t a r .  S e c r e t a r i a  

«la. / i c c t i e m ia  J u r í d i c a .  27 de k a i a  ce 1637.  

C-«elh»,D i r e c t  or iHteri JTe.

Di

ce

te

te

? o D r . J s s é  

s p i t a ,  cue V 

, se «e Act«  

e s t e n d e r a « ,

Bent o da. Cunha DifcUerecu, que a bem de

.3® mr ndt ,que J b r .  S t c r e t a r i « lne c e r t

f, oue se fazem no fim de f-nne l e c t i -vo,

«u nãe » a t é  ás 3 , 4 ,  e mesmo 5 i r e s ca

P . a  V.S* I l I J Íd Sr

i n t * .  se è i^ne ée

seu d i r e i t a  ne-

i í ' ique ao pé d e s ­
»

mu i t a s  vezes  

t e r c e .

.Dr .  D i r e c t o r  

f e r i r .

£

C e r t i f j . c e  cue tem s u c e d i a «  t l j u m a s  v ez e s ,  e s t e nde rem -se os j i c t e s  da 

academia  J u i i d i c a ,  a t é  s s  t r e z ,  q u a t r o ,  e c i n c a  ho ra s  da t a r d e . í l  para 

que con s te  p a s s «  t  p r e z e n t e  em v i r t u d e  cc  despacho s u p r a .  S e c r e t a r i  a 

da Aeademia J u r i ã i c a  de u l i n d a  v i n t e  e s e t e  de k a i o  cit mi l  o i t a  cen- 

t » s  e t r i n t a  e s e t e .  D eu J o s é  L i g u e i  ce b «uzs  l ^a j aimães  Juni  « r , Cf 1 1  - 

« i » i  «a  6 ' et ret  J.ri». e s t a  n z  e a s s i ^ n e i  nc impeci,/.e n t « do b e c r e t a r i - ,  

J a s é  L i g u e i  te  bo uz t  ^ca^alnães J u n i o r .

0
Reconheça verdadeira ,  a l e t r a  e s i fcnai  da C e r t i d ã o  su p r a .  R e c i f e  6 de 

Junli *  de 1837.

Em testemunho de Verd^ ( s i j a n l )  e T a b e l i ã o  P u b l i c « .

Lanoe 1 Antonie  C s e l n a  ce O l i v e i r a



Se nn a r .

À* Tnrsne i n j u s t e  ce V e s s »  Àa^es t ade  I m p e r i a l  d i r i g e  e 

Supp® Bernardo Jeaquirn de .«zevede ». present-e p e t i ç ã e  de 

cení i rm&çae ele Emprege ce Cont inue a .  Áctcemia J u r i d i c »  

de Olindc., em ./ue se » e n»  interiname. nte p r o v i a » ,  cime 

p e s t r e  p e i »  F r e v i s a e  j u n t a .

Senner : e üupp? tendu un ico  &o eeu r e q u e r i ­

. ment» i e i t s  » j  Exms.  P r e s i d e n t e  a e s t »  P r o v i n c i t  es docu­

mentos dos  s eu s  s e r v i r a s  p r e s t a d a s  » V. L .  I .  eoteve  de­

p o i s  d» competente in i o r m a ç ã e  c_ r e s p e c t i v o  D i r e c t o r  o
. - ep r e c i t a  previmente  i n t e r i n o .  & cemo o ^upp. a s s im  per  

e l l e s ,  came p s r  su»  c c u d u c t »  c i v i l  n»o t e s a e r e c l  » Lesma

Impér i a l  J u s t i ç » ,  eue com IJ. » e P a t e r n a  V. k .  I .  D i s t r i b u e
/ ‘

pa r  t e d e s  os d i l h e s  fias d i l ' i e r e n t e s  P r o v í n c i a s ,  sem nue 

a l o n g i t u d e ,  em que se a c n i e  ciminua no coração  nemiaze- 

j e  de v. k . I .  a v i v »  i m p r e s s ã o ,  nue l i e  c a u s a s  su a s  ne- 

c c s s i a a ê c s , e s p e r »  e Supp®e

P . »  V o s s f  Lageetade  

I m p e r i a l ,  ?ue pe r  e f f e i t o  de 

su a  I n i l e x i v f f !  j u s t i ç a  e Ar­

aente  Epuidade K a j a  per  oem 

Prover  C. Äones t a  s u D s i s t e n c i »  

aa  Sup'pTconiirmanao-o nt um- 

Pr e £ » , l i e  in t i r in am e n t e  occu-

°u- a,

Bernarco  J eaqu im ae Azeveoe,



A 1 vista da deiiacragas Jre 
■ C»ngregapiis na* pass* itiinr

OUtJ ‘ Olirnia 17 de J umjh» de 
1827.

Lap i s  Gan.a.

H i m * .  -8nr . D i r e c t  

.(*  3 JG.

Pi . 80 rs de sills. 
8 t * .  Araar* ,?  ae A go s t *  de 

1 8 37 .
P o n te s .

0 Bacxiarel  In na ee n e i »  d *  oj.lv«. P e r e i r a ,  v en a *  n# L i a r j .0 de Per-r 

namaus j  ae 29 ae tit um » i i u u  da s i r .  Prt fa iuente  ds>

P r a v i n e i a ,  i u* e r e  j a a s  a v . s>. pa r«  par  em exe^ui jae a ImpenVi  

Avis» * e  12 ae A o r i l  a* eSrrefrte  »sirr*, rue ardejnj  i n t  s e j a  eh- 

t r egue  a sua c a r t «  ae n m a t u r a ,  e suppojido ciue e a t a r a  s u p e r a a j  

t a d *  •  »Bst«-cu±* nue ft«-via

P . a  V.ST n a j a  ae mandar 

e n t r e & a l - a  c^rno deterraina 

a r e l e r i a a  / . v i se ,

*



U l m o  e _íXIBn . Se nnor .

Em aaservüt ic i í i  é r e s p e i t á v e l  oroe.a a t  v. E x c i a  em datn ae £6 

de l í&is p r o s .  p a s s ad o  e oem ass im por cumprir  na p a r t e ,  que me 

t a c a ,  o / iviso exped ido  p e l a  S e c r e t a r i a  de E s t a c o  das  n e g o c i e s  

ao  Impér io  em 12 ae a e s t e  auna, i i z  r e u n i r  a Congregação

a o s  Lentes  a e s t a  Academia,  em cu jo  nome s ão  p a s s a d a s  a s  C a r t a s  

de Ba c n a r e l ;  e •  r e s u l t a d o  ne o que remetí , »  por  u o p i a  a v. fclxcia, 

a i  im ae o e n d e c e s s a r  ae» Governo.Suprema .

De os ®uarde a V. Ex«-j.a muitos  a u n o s . Ol inca  I§ ce Junr. j  cie

1837 .

I l l m a  e Exmo. tír.  vi c e n t e  i n am a s  P i r e s  

ae ■‘•’ i g u e r e d o  Camargo,  P r e s i d e n t e  da 

F r a v i n c i s .

Higuel  co bacramtnto  Lopes Gama. 

D i r c c t a r  I n t e r i n o .



MEMÓRIA ACADÊMICA
«  DIGITALIZADO PELO PROJETO

N« 30.
D e feri de.

Em 18 de Outuorc de 1837.

t4

Levo s p r e se n ç a  de V. E x c i a .  o i n c l u s o  r equer imento  de D er n ar l e  J  o 

acuim ae / ,zeved®, pea inc o  u C oni îrmaçat» o o Lugar  te Continuo &o Cur­

s a  de ^ c i ê n c i a s  J u r i ú i c a s  e S o c i a e s  da C i aa á e  ae Ol indà ,  em que por 

e s t a  P r e s i d ê n c i a  l o i  i n t é r i m s « ; 'ante p r o v id o .

0 S u c p l i c a n t e  ap re se n to u  s u i i i c i e n t e  n a o i l i t u ç ã o  p a r a  occupar  

•  s o e r e d i t ©  Enpref.o;  l o i  j á  Empregado de Fazenaa ,  e com® O i i i c i a l  

(< e x t i i i c t i  segunan L i n aa  p r e s t o u  í t ua im en íe  set»s s e r v i ç o s  í e s t a  

F r o v i n c i a ;  ne P s i  ee f a r a m a , tera îles conduet s  c i v i l  e m a t a i ;  e a t é  

aqui  aesempenna cera os e e v e r e s  co Lugar  que es t ; *  exercent®:  por i s ­

so  o j u l g o  nas  c i r c u n s t a n c i a s  ae merecer  a ü s u  í'i c seção eue r eq uer .

0 Regente ,  porei;;, e», nome co Iraperaas r  Lamaará e eue í o r  ma i s  j u s t d  

De os Guaree a v. E x c i a .  mui tos  snnas .  Cidade do R e c i f e  de 

Pernambuco 21 de Junno c.e 1837.

Ulmo. e Exm*. Snr. Maüoel nlves Franco.

Vicente Titojírãs Pires de Figuereae Camargo.

i
\



*

Ri® 16 ae Juiii® de 16 37.

Branc o.

E x p e s s a  ordem n t s t e  s e n t i d s .

Em 31 de Juin® de 1837.

Conformo-me cam •  

cue se  p r ep ae .  Ri® 22

de J u l * *  de 1637.  .

Lays. .
Hum t r a v e  inc on ven ien te  se me o i f e r e c e  a r e s p e i t o  co r e ­

cebimento eus  c i n l i e i r o s  cs.r C a r t a s  de B a c n a r e i s ,  e Da- 

f i t s r e s ,  í s  * u » e s  o uoverno rcmettew par t1 e s t ;  nc&aemia;  

por quanto o O i i i c i e i  da b e c r e t a i a  nto quer enenrre;_Ar- 

se ce iusrd.Fr  e s s e s  c i n n e i r o s  por  c t ius t  at, r e s p c n s a c a i i -  

d tde ,  e por  o u t r a  p a r t e  na© as  devo d e i x a r  n e s t a  s e c r e ­

t a r i a ,  cue nr.c tem a p r e c i s a  se^uranç. .  A’ v i s t a  oo e x p o s ­

to  euso l e m s r a r  a V. E x c i a ,  cue me p a r e c e  maia  f . c e r t tdot *
mandar o Governo,  que e s s a s  C a r t a s  se  j  s*o r e m e t t i a a s  p a ­

ra i Tnesourí . r i t  d e s t a  P r s v i n u i a , onae é.s vão r ^ c e o e r ,  e 

paftsr os E s i c n ar e i s ,  e E o c t o r e s ,  que d e l i a s  p r e c i s a r e m .  

.L.esta S e c r e t a r i a  se L i e s p e r s e  o S e n o ,  e as  u e v id a s  óis- 

s i , . n a t u r a s .  E s t e  o meu Humilde p a r e c e r ;  V. ^ x c i a .  porém 

r e s o l v e r á ,  com» ^ u i ^ a r  mai s  conven ien te .

Deos uuarúe a. V. E x c i n .  m u i t - s  ânuos ,  b e c r e t a r i n  da A ca­

demia J u r í d i c a  de Guinea 20 ce JÚimu ce ■‘•637.

I
*  I i l m a  e Sxmo. b r .  anoei  . . i ves  Branes

1 unir, B a r r e t o ,  i . i n i s t r c  e Sec re t e  r i® êe E s t a do  cus Aeg: *eios  da. 

Pazenca ,  e in te r ina .menta  ca Impor io ,

^ i f i u í l  do SacrameYit* L e r e s  Gama. 

D i r e c t o r  i n t e r i n o .



C * r s a .  R i »  â  de A^ a s t s  o s  1837.

Branc 5».

Tendo s i í i c i a i a  ao D i r e c t a r  i n t e r i n o  ao ^uruo J u r i d i u s  aa  C i d t ae  

ae Ol inda s aore  a e n t r e g a  d* C a r t a  do Becnare l  Bormaas Innocen-

ci® da S i l v a  P e r e i r a ,  esmo me i ; i  oraeuüuo e.n Avi so  de 12 ae A-
%

» r i l  Qj c a r r e n t e  «i^no; t i v t  a r e s p o s t a , que i n c l u s a  r emet to  a. V. 

.felxcia, a i im de s e r  p r e s e n t e  aa u»verna  íoupretno,

Deos Guarde a V. E x c i a .  mu i tos  ar.nos,  Ciaacie ao R e c u e  áe 

Pernímouco em 27 ae Junno ae 1837.

I l l m »  e i x 3 » .  S r .  Lanuei  Alves  Branca .

f

V ic en te  ■‘■ namaz P i r e s de * i í : u e r e a j  Camar&o.

P r e z i d e u t e .



JÜ« 36.

Resp ana i a »  em 26 de J u l n #  

de 1837.

- / fy'^2—

I l l m »  e Jixma. Lenhar

Ttnít i  v D r . J aÜa C a p i s t r a n o  .banaeir« de —e l l #  atceuicio  s s  c ju- 

v i t e ,  sue e s t a  P r e s i u e n c i a  m e  i i z e r c ,  pa ra  p r e s t a r - s e  á e x ­

p l i c a r  aos  E s t u d a n t e s  da Quinta i-nno da Curse J u r i  cuco da C i -  

aaue de Ol inda  a s  m a t é r i a s  da P r i n e i r a  Cade i r a  do mesmo j\nno, 
i i çando a s s im  p r o v i d e n c i a d a  par  a^ o r a  » i a l t a ,  nue h a v i a  de 

Lentes  aa r e i e r i e a  C a d e i r a ,  e as E s t u d a n t e s  t r a n n u n l o s ,  e s e -  

j u r # s  ae na# perderem e anna; r í , ; a  a V. a x c i a .  a u e i r a  l e v a r  

# expend ia#  ao c ofuieeime nto ao u svern#  ae Cua La^e soade  0 IM- 

pe ra da r ,  a i i j s  de cue temia  eu. c o n s i d e r a ç ã s  o importante  s e r ­

v i ç o  que e s t á  p r e s t a n d j  o aacncuínado Le nt e .

De#s unarde a V. .uxc . « ,  m u i to s  annos .  wiai.de a# R t c i i e  

ae Perna,_guci  em 3 ae J u m o  de 1837.

I I Ira# e Exn . Cr.  ü an ae l  A lve s  ü r a n c j .

Vicente  inomas P i r e s  ae E i d u e i r e a u  Caríiar;,õ.



P . d o  ?ue e inet f^r .  Ol^nua 7 de I l l rao S r .  D i r e c t o r  I n t e r i m .

J u l n o  de 1 8 3 / .

Lopes Gsjlifc .

t
>

■ Os B a x a r e i s  1  ormac os i K l n c i " e o  J o s é  ce ÁimeiOc., e J oacui s i  F r a n c i s c o  

ce F a r i a  p t r t  poderem r e p u e r e r  ao Poder  competente o nuc pretendem a 

r e s p e i t o  ce seo Doutorament» n e c e s s i t a ®  cue V. S.manc.e d e c l a r a r  ao 

pé d e s t s  se es U l m o s  E r s .  Dr s .  O t i t e s  a e s t a  /-.caeiemia i».anoel l íarist  

do l i i i a r a l , Pedr  o Autran a *  k a t t a  e Al iounuerrue , e Pear® Pr í -nci sce  de

P a u l a  C a va l c a n te  e s t ã o  sem e x e r c í c i o  na .Academia, e ae s ce  auanfio os
• #

£ r s .  Dr s .  Lentes  F r a n c i s c o  Joaauim das  C»afca s ,  e F r a n c i s c o  dc. P a u l a  

B « ~ t i s t a  e s t a s  na Assemoiéa P r o v i n c i a l ,  cuanto s  S r s .  Le n t e s  i i c ã o  

em e x e r c í c i o  na mesmi Acacemi t ,  por  i s s a

P .  a V. o1, se s i r v a  

a s s i m  manaí r .
' _ . c.tí  . R . íí .

<
Ooedece„co ao aesnack»  su r a  o e e i a r o ,  ?ue o l l I m o . S r .  Dr.  Li anotei F a r i a  

do Amaral a mai s  oe t r e z  tnnos  nao vem a e s t a  Ac ac em i a  por  s e r  Deputa ­

do á Assemble *  G e r a l ; o u e  o U l m o  S r .  Dr.  Pedro i r s n c i s c o  de P a u la  Ca­

v a l c a n t e  ce i l f i u r u e n t e n r *  comparece a mais se  um ar.no por  t e r  l i c e n ç a  

Ge Governo P r o v i n c i a l ,  e co nt i nu a  a t e r  pa r  mai s  ura anno pe io  Governo 

G e r a i ;  oue o U l m o  S r .  D r . Fe oro ' i i t r a n  aa  i ratta e Ai ^ucuercue desde 

o f im do anno proximo p a s s a d o  te-ve l i c e n ç a  d© Governo P r o v i n c i a l  e «.coa 

se na Ban ia  com par t e  de c o e n t e .  outro  sim que cuanto  os U l m o s  S r s .  

i r a n c i s c u  J oa.cuim ass  Ona^as ,  e i r t u c i s * . »» ut J /kui *  B a p t i s t *  * c j iãaee 

na As&emoiéa P r o v i n c i a l ,  s*. ex i s t em  em e x e r c í c i o  n e s t *  Acaaemia cua-  

t r o  Lentes  p r o p r i e t á r i o s  c um b u o s t i t u t - / ,  cue e x i s t e  por  ora bomente 

o oue a i i i r m » .  JL eu J o s é  L i * u e i  de S»uz& iv.afeami.es J u n i o r ,  O n i c i a i  &« 

S e c r e t a r i a  eut  e s t t  ms nr. e i  p a s s a r ,  t e c r e t a i i  da n e s ae m i *  J u r i ú i c a  cie 

C l i n  * o i t o  de J uímo ce mi l  o i t o c e n t o s  e t r i n t a  e s e t e .  Ao impedimento .

« a  S e c r e t a r i e  da Academia J u r í d i c a .

J o s é  Lifeuel  de ^ouz»  k a 6 a l n * e s



R t s j s n i i d #  eu 25 áe A t » s t »  te  1837.

#
J

í
í

J u l i *  to » e u  dever  o a r t i c i  ar  a V. Gxcia ,  rue o Dr.  J « to  ( Jap i s -  

t r ano  B a n t e i r a  áe Biej.lt á t& ^ r e z i á e n t e  t e s t i  P r a v i n c i a  sc-

c t i t * u  a acüuir.ulaçfio á a  I a G aá e i r a  áo 32 Annu, out «fcneç^m a r e ­

t e r  iit rua  15 o  c o r r e n t e ;  e l ieste cnot» e s t a  r n s í v i t a  o r e c e i o  

t e  p e r d e r e s  » anno e s s e a  e s t u d a n t e s ,  u Dr.  i r a n c i s c u  j oacuim cu-.s 

Guapas taniaem a c c e i t ü u  a a o c a t u i aça s  te  iimma das  (J a t e i r a s  Cj  32 

Anru,  e e s t á  e l amasnea t t .

D e t s  ü-uarte  a V. E x c i a .  t - ^ i t t s  a n n o s .  O l í a a à  19 t e  J u l n s  

te  I S3v .

11I a »  e Ex: *» .  b r . Lance i  Alves  

Branca  m i  z B a r r e t * ,  i n i s t r s  e be- 

e r e t a r i *  d ' E s t a d a  to s  i i ? t » c i  *  a aa l a p e r i t .

*

D i r e c t o r  I n t e r i n «



'  -  " S

*-9 52.  I I I .  c.  e Eia. . . .  bnr-.
■p ®

a s s e  •  t i t u l *  c tmoetenre .
bejfr p r o v i í o  no l u g a r  c ora 

oreserit .es n. i i  r s .

Em 18 te uutuur© se

I 8 3 y .

Dand- execução  « •  I m p e r i a l  Av i s o  »e J-3 «e •'*Dril e s  co r r en te  arme, aev-

i n i  ermsr a  V. E x c i s ,  oue o Lu ça r  ce '■ 'e.rtinu-. r o ^ u r s »  Ju r i c . i c ü  de G l i r i
_  »

áa ,  ’ ue no r e r u e r i m e n t  j  i n c l u s o  pede J o ã o  E a p t i s t a  à a  S i l v a  j. anpuinhor

i  J i  provi i io  in te r in sm en te  p * r  e s t a  P r e s i o e n c i a  em Ee m a r c o  JoaoUlim ce
* . . . .  — .l i Z e v K í ,  pesEDS «e r ec en n ec ie «  a p t i o a o  e e a p s e i c a a e  pa r »  ® e x t r c e r , e  

que e f f e e t i v am e n t e  tea: desempenliaee bem a s  sua s  o b r i g a ç õ e s ,  cem» j á  t i -  

■ re a hwfira ee l e v a r  a»  eonhec iment© í e  V. E x c i a .  em u i i i c i w  K* 3o,  de _ 

21 áe Junno progim© p a s s a s  o, ac empa raiana» o r equer imento ,  em que e l l e  

p e d i s  a sus Conf i rmação.

Cem» oerem a m a *  s t  n ã e temião  c i e a d c  no C n i i e ^ i . ;  a t s  u n e s  qe I u- 

j i - r e s  re O jn t iúuo ,  que m e  i n c u l t a  e / . r t .  Quinta ,  Gap. v in te  co s  reepe- 

e t i v i s  E s t a t u t o s ,  e lne s £ i  a q e o l u t a J:.e x t̂e i n d i s p e n s á v e i s ,  t a n t o  p a r a  , 

a et crunieação ea c u e l l e  E s t c be l ee imente  com a ^eaáe-aia ,  ce puc f i c a  

d i s t ? n t e ,  ~Ls s  tampei., par® g u e r r s  e co nse rvaçõc  a es  s eu s  moveis  e uten- 

c i l i s s ,  c-ü3 r e p r e s e n t a  o -‘■ ' i r ec tor  i n t e r i n o  c- mesma Ac f t eanJ m  t.ua 

in iormaçao tamoem i n c i u s a ;  j u l f o  e ^up-'.  nas  c i r c u n s t a n c i a s  ee occupar 

r.ur « e s s e s  Emprec J f ,  s i  e Regente  em Eome ce Sua l -apes tade  o IrupertÉ-r 

a s s im a Heuver . er bem.

Dees Guarde a V. E x e i u .  mui tos  armas .  Cidade do R e c i f e  de P e r ­

nambuco e.T 7 ce j\__ »s t s d_e 1837.

l l lna» .  e E x a - ,  S „ r .  B a s t e i  Alves  Eraneo.



Haja -vista a Sr.  C rn se lh e ir©
P rocurad or  i a  Caraa b * o e n : i i i t ,  
e Fazenda Ííae A n a l . P a ç © em 5
de ftetembr© de 1837, Senhor.

Ercnc u.

S a t i s f  a ç a - se-.

He p r e c i s e  que s c  
j u n t e  •  Avafe a a e  1 2  
de  “‘ o n l  a e s t e  a r m o ,  
a -íut •  B t t p p l i c m t e  
a e  r e f e r e .  Ki  a 1 6  de 
Extern br a ae  1 8 3 7  .

’v í y a ,

Vai  s a t i s i e i t * .

u e n ve m s e r  u u v i a «  
o ■‘• ' i r e c t o r  a a  © u r s e  
J u r i d i c e  de ü l i n a a .  
Ki i i  1 de ÔDra  de 1837

Lay a .

Perante  o i jeverno de v. 21. I ,  aquém a Haçãa e s c o l h e o  
pa.T-s se r  o p r im e ir o  s u s t e n t á c u lo  ca í i b e r d a a e ,  e aos
d i r e i t o s  de toaas  os i s r a z i l e i r o s , vem o u c ix s .r - s e  • 

Bncnarel  Forcmao Innacenci© at ‘-’i l v a  P e r e i r a  ua i n ­

j u s t i ç a ,  e v i o l ê n c i a ,  aue con t inu a  a s o f í r e r  em se os 

a i r e i t t s  p e i a  re ino ider ic  i a ao -Uirector  I n t i r i n o ,  e

da u ont.refi.açãa aos -‘- 'entes aa Acad.emia ae Olinaa .

n t r e v e r ã o - s e  Im p er ia l  Senr, com o m aior  menosca- 

ü» aar L e i s ,  e sem s menor temor, a ciesooedecerem ao 

j u s t o ,  e í e ^ a i  Aviso  ao ^ e v e m o  ae V. L'. I .  de 12 de-,  

■^bril do c o r r e n t e  anno de 1837, como m ostra  o Supp. 

que tem s o f l r i d o  rs  a r o i t r a n e d a c e s ,  e i n j u s t i ç a s  aa- 

c u e l l e s  Le-ntes, outras ttmDem se tem queixada ,  e r e ­

p r e s e n ta d o  ao Governu ae V. M. I .  e í .inai e i l e s  se a- 

cnSo inc  » r r i g i  vei s, e caa*. vez mais a l t i v o s !  Não 

e x i s t e ,  Im p e r ia l  Senr, nes b s t a t u t o s  d a q u e i la  Acsae- 

mia altura a r t ,  nue a c e r e oe a cuu o 8upp. s j i i r e ,

antes  o á r t .  I® ao C« . 21 aos r e i e n a o s  JSstatutss,

ne uem c i a r o  determinando aue se p&sse Carta  ce  Bacna-
, er e i  Pormaao a_s que c jmse&uirem esue Grao; e o cupn. 

em c a n s e "u cn e i .  aa apor ovação c o  se o a c t o  ao 5® anuo 

p r e s to u  9 n e c e s s á r i o  juram enta ,  e m e  i t i  e a n lê P ia o  

# Cráa de u a in a re i  Formaao, e qual a rasã.o ae se ine 

não pa ssa r  a sua Carta ,  que não qutr  a i z e r  autrfl cau­

sa. mais ,  ao aue &uma c e r t i a ã o  ao d i t o  Gráo?

Cwmo o Supp? j a  d i s s e  nennuma p a r te  a - s  ^.statu-
r *

t o s  aeterm ina  que se p r i v e  ao B acua re l  aa Carta  cie sua 

P i r a i o u r a ,  't por  c o n s e g u in te  j© mais a. Cont.re^ ação po­

d i a  por  mo t i v o  aipum, ©ostar a e n t r e g a  ac Carta cj 

Supp?

0 L i r e c t a r ,  e Lt. nt<_ s d l q u e i i i  Academia, Imperial
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benr ,  não ignor^o  o I *  a r t .  do Coa.  C r i m in a i -  não na ver á isBiaie, ou 

d e l i c t o  sem huma Le i  a n t e r i o r  que o q u a i m q u e - s a o  p o r t a n t o  c r im in o­

s o s ,  I m p e r i s i  benr ,  por  terem i n l r i n g i d o  não só o a r t .  33 do C - d . C r i -
e -m i ; i a i , puninao ao oupp.  csgn numa pena,  que nao se acna e s t & o e l e c i d a  

por Le i  alguma,  como também ao a r t .  I2ò aesoocdecenao  & numa oraem l e ­

g a i  Qts Governo de V. M. I .  pôr  terem i n f r i n g i a ©  a inda  ma i s  eos  §§ 2® 

e 6« da a r t .  129,  ao § 22 por  n~•  sob se rv s rem o a r t .  1« a j  Gap.  21 

aos  E s t a t u t o s ,  que d e te rm ina  se p f s s e  C a r t a  a q u e i l e s ,  mue c o n s e g u i ­

rem a C-rá» de B a c n a r e l ,  aa § 6® por demorarem a e n t r e g a  aa  C a r t a  ao 
eSu p p . , e recusarem r. inda mes.u» sendo ordenado,  e cx iü ' i ao  par nucto-  

r ic i süe  pu o l i c u  qua l  s Òtverno ae v. L .  I ,  i n f r i n g i r ã o  tamoem ao a r t -  

129 p j r  excederem as  l i m i t u s  da s  funçoens  p r ó p r i a s  ae seo  emprego; 

p a r  quanto não e s i w i a j  os Le nte s  auc t  ori  s ados  p a r a  l e g i s l a r e m  a p r e ­

s e n t a «  kuma nsv í  xei  a e s t r u i n a o  as  v e r d a a e i r a s .  Einuxmente,  Imper i a l  

Senr ,  aque ixe  in e p to  -^ i r e c t a r  tem ue mai s  a ma i s  i n f r i n g i  a à  o a r t .

142 por  e x p e d i r  «r iem,  á s e c r e t a r i a  da  Academia,  pura  nue se oober-r 

v a s s e ,  e cumpri s se  a i l l e g a i  a e t e rminação aa  Congregação ,  quanao lne

incumbe o a r t .  Ib4 cumpr i r ,  e como n i r e c t o r  f a z e r  cumprir  t o a a s  í s
0 ^

braens  l e g a e s  ao Qoverns  ae V. k .  I .  0 Supp . ,  Imperi&i  Se nr ,neo  

d e s e s p e r a ,  an t e s  e s t á  co n f i a d o  em oue s 'J overno de V. L.  I ,  - nade 

s a l v a r  a a  ix i jus t içq ,  e p r e j u i s u ,  ou^ esc,/ sol  f r endo em ss  os d i r e i t o s ;  

p * r  i s s a  r e c e r r e .  numxlaemente

Innocer i c i j  a a  S i l v a  P e r e i r r  .

Recanheç«  a x e t r u  e s i gxxd  da p r e s e n t e  

SuP l i c a .  Le a l  wiaade  ae s í  *  Afifar à 7 do 

A g s s t »  ae 1837 . ôid tes temunna dí. v e r ­

dade .  E s t n i  J o s é  ce Axraeida. I



K a j a  v i s t a  •  S r .  C t n s e l n i r í I I Ima. e f e í j ,  8 n r .

Procurai -ar  aa Garoa s>»oerania 

e Fazenda l i a«± a n a l . Paçc em I8de 

Sc temer» de 1837.

uranc ^ .

Pareee-me que se a- 
p r »ve  a  meaies  i a  
o r e p » s t a  p e l »  D i r e c ­
t o r  i n t e n n * ; e  p®r 
oue a inua  pode n a ­
ve r  aitu^i íncwnvem-  
e n t e , » u  a b s t a c u i  o, 
j u l £ 3  p re i i cu ®  autno- 
n s a r - s e  » P r e s i a e n -  
te dc P r u v i n c i a  p a r a  
aar.  a o r * v i e e n c i a  
mais  a aen uaa a ,  e «ir- 
•  i t r a r  a j ; r a t i i i v , a -  
çaa r?.z J » v e l  , açuea  
i n t e r inamente s e r ­

: « i r  de S e c r e t i . r u ,  
em a t t e n ç ã »  a u r ­
g ê n c i a .  R i »  2c ae 
7 ar j ae 18 37.

ll ay s

P s s t »  e. a o s e r v a n c i a  o Avise  p c i s  qufcl 9rdencu V.Exei«. .  

que em u - l t a  do Lente màis  a n t i g o  deste i>caae i a  sor-vi s se  | 

ae S e c r e t a r i e  » U i i i c i t l  Guarda L i v r o s ;  a c a n t e c e ,  oue e s ­

te  s t  iciii.  Ba s t an te  emerruo,  e ce diurna enferrei  aa.de , que 

pa rece  s e r  l o n ^ a .  Vej -me p u s  e iaearaçado,  j á  pa r  oue nin- 

ftuem há,  que o u e i r a  s e r v i r  j r a t u i t s ,  j á  por oue tem ae 

pa ra r  o e x p e d i e n t e  d e s t a  s e c r e t a r i a , e  a t a r a  mui to  mai s ,  

nue aproxi raa- se  » temp® dos / . c t u s , e üxames P r e p a r s t o r i ©s j 

nuc ne -uanto  ir.ris i n d i s p e n s á v e l  se  f a e  o s e r v i ç o  da Se- 

c r e t a n  a .

J á  ae i c c j r r t j  p e d i r  ao -^res idente  c e s t a  P r o v í n c i a  

hura Q í l i c i a l  de ai^uras. das  e x t i n c t a s  R e p a r t i ç õ e s ,  o qual  

pe r ceuend*  a ç r a t u  i u a ç á o , que as  E s t a t u t o s  marcao ao j 6 t
p
c r e t a r i » ,  de o j .ü ^racu  se p r e s t a r á  mas nao rae j u l t a n á o  

a u t e r i s a d j  p a r a  t a n t a ,  d i r i  j  o«e s v . J x c i a .  ai irc de oue

su a u c t c r i z e  e s u  meaida  por mim lemorua?. ,  ou se ai^ne 

dar  a p r e v i d ê n c i a ,  que rs t i s  c j n v i n n a y e l  lhe p e r e ç a , ae 

mode p*rern aue ô remedi»  venha o mai s  oreve p o s s i v e l  .pe­

l a s  r a s á e s  a l e g a d a s .

De»s Guarde a V .Exc ie .  mui to s  a n n o s . O l i n a a  30 de Á- 

t » s t â  de 1837.

I l l m i .  e i^xRSrSr,  ' an se l  r i v e s  .Branc» 

Koniz. B a r r e t o ,  v i n i s t r ^  e S e c r e t a r i c  

i e  E s t a d o  aos  Ne^ocio s  ao I m p e r i » .

L í g u e l  a -  dacrarr.e n t » L í pc s  

D i r e c t J r  i n t e r i n o .

Gama,



MEMÓRIA ACADÊMICA
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

Aft»ra receb® •  ®f f i e i® de V.S*, da manei ra  s e g u i n t e - - .  Que i r a  r e s ­

ponder-me,  se he verdade ,  ®u nã®, nue no éia 19 de Dezembro, se 

bem me r e c o r d e ,   ̂o ãn® prox .  p a s e . ,  ?eh»nd®-me eu « » e n t e ,  f®i  V . S 1, 

a®. a minha ca sa  af im de me f a z e r  yer  a n e c e s s i d a d e  de cue eu p r c z i -

. d e s s e  a v®taçãe d® ^»ncurs® d® Dr. Jer®nym® V i l e l l a  de Castr® T a .

T a r e s ;  e s i c n i f i c a n d ®  eu a V .S .  a d i f f i e u l d a . d e  de na® p®der andar  

mee f f e r e c e * a sua C ade i r inh a  p a ra  me t r a z e r  a e s t a  Academia.
SL *

De®s wuarde a V .8 .  muit®s s n n o s . à  Ao ^ue respond®, que he ver-
■

dade,  que f u i  a c a s a  de V . S .  afiu: d* lhe f a z e r  ver ,  que n5 o e s t a n -  

de eu exercendo a - ^ i r e c t t r i a  e r a  p e s s o a  incompetente ,  e rue V . S ” 

na qua l idade  de D i r e c t e r  d ev i a  esmparecer ;  bem a s s im  he verdade ,
*

que V .S .  a c c e i t e u  •  » f f e r ec i me nt®  da minha C a d e i r a ,  e n e l l e  v e io  

a Accademis.  Deos Uuarde a V.S® mui t a s  snnof. Ol inda 25 de Septem-
bjn

br® de 1837.

I l lm®.  S r .  P'." Hi£.uel de Sacramento Lopes  Gama, D i r e c t o r  I n t 9 .

0 Lente P r o p r i e t a r i ®  da 1“ C a i e i r a
V

d® 4* Xne.

Dr.  Ant®ni® J o s é  C#elhe .
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0 S r . J » s é  l l i ftuel  de Stuzs .  MagallisLefl, S e c r e t a r i o  i n t e r i n a  J e s t s  Acade­

mia J u r i f ' i c s  revend» »s  L i v r e s  « a s  üxfmes P r e p a r i ; t j r i # s ;  p s s s e  pa r  Cer- 

t ids i »  aus.es f » r ã »  »e e n d iv id u e s ,  que p r e s i d i r a »  s o s  d»us exsa ies , que  na 

mez de k a r ç »  i s  c o r r e n t e  su n i  f i z e r ? »  s»'ere s s  mesmas m s t e r i r s  i,s e s ­

t u d a n t e s ,  sue se seguem; a. s a b e r ;  Dan ie l  l u i z  Reza examined» de Lat im,  

em 2u de F e v e r e i r o  e r e p r e v a á » ;  novamente examinado mes^e en; 14 de Mar- 

ç<i, e a p pr o va l# ;  J a s é  .J e r enymo Cesar  L o u r e i r » ,  exs&nin-ad», e r c p r t v s d *  

era F r s n c e z  em 6 de L s r ç »  d» c » r r e n t e ,  e de nev» a i m i t t i d »  a» mesm» exa-  

e,  e a p pr »v ac » ;  Candid»  ui l  C a s t e l l c  E r sn c t  , excminaèa cie Ge»metr i?  en 

6 de I s . r ç »  da co r r en te  e r e p r o v a t « ,  novamente i d m i t t i d »  em 14 d e s t e  e 

cppr^ va de .  S e c r e t a r i a  da Academia J u r i d i c a  de Ol inda 26 de Septemfcre 

de 183? .

l / i gue l  ds  Sacramenta  Lopes  Gi;u».

Director interina.

■ C e r t i í i c »  que •  L*  de Lat im a f .  184 c » n s t a  que Dan ie l  Luiz  R » s a ,  s en­

de examinado em Lat im em 2C de F e v e r e i r o  do c o r r e n te  nnno f o i  Reprova­

da, s end»  P r e s i d e n t e  ne s t e  exa e •  Dr.  Duna ^.ique J e E v e l i e s  Annes de 

B r i t t #  I n ^ l e z ;  e swnt i  i t  n j v » exam.inad» em 14 de L a r ç »  de mesm® anno 

fwi a p p r a v a r »  s i m p l i c i t e r  . p r e s i d i n d o  a e s t e  exe e •  D r . F e l i p p e  J tn se n  

de C a s t r »  A-lburue r e u e . A f .  154 do L*  de F ra r i e i ez  c » n s t a  que J o s é  J c r o -  

nym•  C ez ar  L » u r c i r »  f » i  Reprovada em F r a n c e z em £de l a r ç s  do co r r en te  

ann»,  scn*>o P r e s id e n t e  d e s t e  exame e Dr.  Anteni® J o s t  C a e l h » , e  send»  

de nav» adm i t id»  em 1 3 de I Jarc» d» mesmo arme fi»i  ^pprsvaco  s i m p l i c i t e r  

s en d»  Presi :1er . te •  Dr.  F r a n c i s c o  de P a u l a  B a p t i s t a .  A f .  130 do Ls de 

Geometr ia  cons ta  rue Carzdid» G i l  C a s t e l l »  Brance ,  send© exercinado de 

Geme» t r i a  em 6 de Us-rç*»» mesrr» anno f o i  Repr»vad  , P r c s i d i n d »  a e s t e  

exame •  Dr.  Coe lha ,  e send«  de n»v»  ad m i t id »  e»  me sm» exame f * i  apprs-  

vads  plenamente em 1 71 de I a.rç» ds r e f e r i d o  ann^, s^ndw P r e s i d e n t e  •

D r . F e l i p p e  J a n s e n  de C a s t r e  e Albuquerque ,E p a r i  cue t> r e f e r i d o  conste  
t>ass» s p r e s e n t e  em aue me a s s i ^ n c . S e c r e t a r i a  dt ncedemia J u r i d i ç a  de

O l i n d s . 2 6  de Setemorw de I&37.U» impedimento do s e c r e t a r i e , G Q f f i c i a l

da S e c r e t a r i a ,  > _
J » s é  H ieue l  de Souza  Ma*a lhe£s  J u n i » r .

II» 2 3 1 7 . P t .  8»  r e  ae s e i l »
R e c i f e  27 de 8bT•  de 183/ .

F » n s t c a , '■'uimarees,



0 S r .  S a ch ar e i  ^ r s i w i s i a  J « s c  de Almeià» e n c s r r e s s i s  i n t e r i s P i w n t i  de 

e x e r c e r  as  funcçoes  île O f f i c i a l  Guarda Livr®S;  e S e c r e t a r i *  d e s t a  Aca- 

àemia,  p a s s e  par  Cer t idS® a s  l i c e n ç a s ,  eue tera Aid® ® Dr. Pedro Fran­

c i s e® de Pau c- C a v a l c a n t i  de Albuquerque,  desighand® ®s tempos de c a ­

da hum» i e s d e  cue sou D i r e c t o r - .  S e c r e t a r i a  da Academia J u r i i i c a  de 

*  Clir.ds 16 de Outubr® de I P 37.

% Miguel  d® Sacrament® Lopes  Gama,.

d i r e c t o r  i n t e r  in®.

!

I

f  . 1 8 .

i

•  .
rH{v- 1

* 1—ItO V)
• OCX) *)

ß4 • V h  i a
• fH

h-f CÍCJ s
t-i c
cO • ■H
O i cri C 3

' H U  D
©i &

Ã O " !
■X) m

V «
tO oVr- w Oi «  

Ci • ■
(S p=.

Pa.ra cumprir  exf ctamente  a p ® r t » r i a  supra ,  n e c e s s á r i o  he d i s e r  era p r i -  

mtir® l u * a r ,  cue •  Evm®. S r .  D i r e c t o r  supra ,  tomau p o s s e  n® c i »  13 de 

J a n e i r o  de 1835, com® c o n s t a  de J,® I® ( das  e c t a s  da c ®ng,regí..çã ® ) em 

di t® d i a ,  e meson d® l^vr® das  p a s s e s .  Na l i v r a  I® acirra a f .  265,  J u ­

de se axa a a c t a  da ^tn^rc^aç a *  de 5 de î/ .arç* d® mesmo anno, v e - s e ,  que 

•  S r . Dr.  Pedr® C a v a l c a n t i  e s t i v e r a  p r e s e n t e  » 311a ,  e por  E l l a  f o r a  de - 

s ignad® p a r a  examinar  n®s a c t a s  de primeir® anne. P®rem n® L®. I® das 

R e g i s t a s  d.® -^ i rec t ar  aos  e v i c e - v e r s a  a í .  I IO,  ecney o ®f-

f i e i s  d® te®r s e g u i n t e - - .  P a r t i c i p o  a. V.b'. aue me ac no imp- s e i  e i l  i  t ï  1® 

de camparecer  pa r  a ®s a c t s s  do I® anr.®, c ®m s h a v i a  p r o m et t i á o  na îhîtB- 

ma c®n^re^ ».cã® ». sue a s s i  s t y . De ®e Guarde a V .S .  Uxoa 9 de Marc® de 1837 

I I I » » .  S r . P *  Mi fue l  do Sacramento L®pes ° a . i » .  - P e r ro  F r a n c i s c o  de Pau la

C a v a l c a n t i  de Aibueuer-u - -  N® jpesm®L® I® a f . I 2 5  se vê sue no pant® 

d®s EaprHgadas  ® S r .  D r . Pedr® C a v a l c a n te  f®ra c de doente ;  e

n»iS d®us meses  s e g u i n t e s  c®mo ccupad® na Assemble».  P r « v i n c i r l .  Em tod®
& Sre s t®  d® ann® c.®m p a r t e  dr i e e n t e ,  e l i e .  a f .  16 ds  J . ivr® de c i r r e s -  

pa n d en c i a s  c®m •  M in i s t e r i®  a x a - s e  r e g i s t a d a  hua l i c e n ç a  pa r  num «urino 

dada pel® Govern® de S . M a g e s t a t e , e p r i n c i p i a n d o  em 4 de Março de 1836- 

N® L* de c j r r e sp®ndens i  a s  c®m •  ' J jvern® da P r ® r i n c i a  a f . 8 5  v.  axa -ae  

r e g i s t a d a  hua l i c e n ç a  d® Dr.  Pedr® C a v a l c a n t i  por  fcres mezes , _ i r inc ip i_  

and® em 20 de Juruu  de 1837,. Na 1®. de c o r r e s p o n d e n c i e s  c cm •  Min i s t e -  

r i® ». f . I S  soca-se r e g i s t a c a  hua l i c e n ç a  d® Dr.  Pedro  C a l v . p e r  hum anno

é» d s  pel® Govern* de b .Mgest»®’ e , p r i s c i p i a n d •  em 30 de S e t w r * . d e  1837.  
dí raie.  m t i s  se e m t i n h a  a re spe i  t®. S e c r e t a r i a  da Academia J u r i d i c a  de
Ol inda 21 de 8icr® de 1837.  „  • T ,

Franc i se® J®se de Almeida,  O f f i e i s l
** **■ ^ ----.da S e c r e t r í  int r®.esm exerc®. de Secretrâ
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0 S r .  Ba chare l  F r a n c i s e s  J e s é  Ae AlneiAa encar regaAc  p r cvi scr iar i iente

Afe e x e r e e r  as  fu n c ç c e s  áe O f f i c i a l  GuarAa L i v r c s ,  e S e c r e t a r i e  á e s t a

AcaAemis,  p a s s e  per  Ce r t iA ae  •  meu G f f i e i e  Ae 19 Ae Dezembrs Ac rnno

p r e x . p a s .  A i r i g i A e  ac Dr.  ■ "ntenie J  ceé Cce lne ,  afim t e s t e ,  ccmo Lente

mais a n t i g a ,  p r e s i A i r  ac ^ t t i « u r s t  Acs D c c t c r e s  Jeronyme V i l l e i c ,  e

Nunc Ayc ue , &. _
Clir.Aa I J  <le brnfliArc Ae 1837.

Miguel  Ac Sacrament s  Lcs  es  Gama.

D i r e c t c r  i n t e r i n c .

R e g i i a  a i s l h a s  200 t .

j£m cumprimente Ac P cr t a n  a • s u p r a  rev., c l i v r a  t a s  Regulamentas  Ac D i ­

r e c t  ar á e v i c e  -»erss ,  e n e l l e  a f .  21 achey # Of fs  A 9 t e e r

s e g u i n t e . - -  Cena me ache encomoAsAe Ae nua r a c l e s t i a ,  que me p r i v a  Ae 

peAer s enta r-me ,  qu e i r a  V.S .  cerno Lente ma i s  a n t i g o  n r e s i è i r  h e j e  a e 

C er .curso,  e Lem ee fi f inAs  e s t e ,  ccnviAar  ce pinha  p t r t e  a  t o A j s  

cs S r s  . L e n t e s ,  pa ra  a C s n » r e g a ç F »  Ae p rem ie s ,  cue Aeve t e r  l u g a r  a- 

manhí , ] 9 5c Aepcis  Aa v e t a ç ã o ,  s c a re  s s  Acus CanAiAsto s .  Deus GuwrAe 

a v . 3 "  Ol inda 19 Ae Dezemhra Ae 1 6 3 6 . - -  U l m o  S r .  D r . -nntani» J c s é  

C5elhe--?. ' ' iguel  Ac Sacramente  Lcpe s  Gsir.a -Director  i n t e r i n c - - ,  2  na.Aa 

mai s  se ee n t i n h a .  S e c r e t a r i a  As Academia J u r i A i c a  Ae OlinAa,  v i n t e  

e hum Ae Getubrt  Ae mi l  c i t e  cent  cs e t r i n t a  e s e t t e . - -  

F r c n c i s c »  J e s é  Ae A l r e i Aa ,

O f f i G i a l  Ae S e c r e t a r i a  i n t r *  cc/n e x e r c i c i c  :e S e c r e t a r i e .

N* 231b.  Pfc. c i t e n t e  r s  Ae S e l l c .

R e e * 27 Ae 81cr* Ae 1837,

Fc ns ec a .  Guimarães .
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D i z  » P a i r e  I i g u e l  d a  S a c r a m e n t a  I * »pes  Gama, " u e  l h e  he p r e c i s a
s

t ue  5T.S.  l h e  rnrnde p a s s a r  p a r  C e r t i d ã a  a s  d i a s ,  *  mez,  e an na ,  em 

rue  t e v e  l u g a r  na J u r y  d e s t a  C a p i t a l  de R e c i f e  a  d e f e z a  da N e g j c i -  

a n t e  A n t a n i a  da S i l v a  e C e dera a s s i m  q u a l ,  au q u a e s  as  Advo­

g a d a s ,  oue a d ç f f e r j d e r a a  da  c r i m e  de c a j t r a i s a n d a  de A f r i c a n a s ,  r e  

que  f a r a  a s c u s a d a .

P a s s e .  R? 27 de 7 * r a  de 1 8 3 7 .

Dr ,  J í e n i e s .  .
P . s  V . s .  I I I ra  a .  S r .  J u i z

- de D i r e i t a  da C r i m e ,  s e j a

s e r v i d a  mandar  p a s s a r  a d i ­

t a  C e r t i d ã a .

E . R . t í ee

Eu feta. ixa c s s i c , n a :  u . C e r t i f i c a  ciue n *  d i a  v i n t e  a i t *  de f t jverabro 

dw m i l  ® i t #  c e r t a s  e t r i n t a  e s i n c a  f a i  j u l g a d a  n j  T r i b u n a l  d *  

J u r y  d e s t a  C i d a d e  •  p r a e e s s *  d í  c a n t r a b a n d a  de A f r i c a n o s  em " ue  

h e r a  a e e u s a d a  A n t o n i a  d a  S i l v a  e C a mp a nh i a ,  e f a i  a D e f e n ç ^ r  d e s ­

t e  3 D r .  J a s é  B e n t a  da Cunha P ï g w f e r e d * .  O r e f e r i d o  c v e r d a d e ;  ú u  

f é .  R e c i f e  IO de O u t ua r o  r e  1 8 3 7 .

N* 2 3 1 8 .  Pg .  ai  t e n t a  r s  de s e l l a .  

Re 27 de 8fera ó.e 1 8 3 7 .

P a n s t c a . w u i a a r ã e s .
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0 S r .  Fncharel  E r n c i ß c t  Jobc Ae i lme i « a enc ï . r re£ î . i#  pr  «v i  s e r i a t e  n- 

te  Ae exe rc e r  t s  func^eeb Ae O f f i c i a l  Guardo l i v r e s ,  e S e c r e t a r i o  

desta.  A«aAe:nia, p a s s e  por  C e r t id ã o  os O f f i c i o s ,  rue tenho d i r i g i d o  

ao L r .  f e i r o  F r a n c i s c o  Ae P t u l a  C a v a l c a n t i  de Albuquerque,  charr.an- 

Ao-o p a r a  a r e g e n c i a  Aa sue  C a de i r a ,  e a r e s p o s t a  « e  mesmo Lout  o r .

Oliní.a l 2  Ae Outubro Ae 1837.

Miguel  Ao Sacramente  Lopes c affla. 

d i r e c t o r  i n t e r i n o .

Re g ida  a s  f e l h s s  Pt v.

Eœ eb se r v an e i a  Aa P o r t a r i a  cupra revy o l i v r o  dos R e g i s t o s  Ao D i r e ­

c t o r  a d i v e r s o s  e v i c e  veEea,  e n e l l e  a f .  22 axe i  « o f f i c i o  Ao t e ­

or s e g u i n t e - - .  Desde o Aie 20 Ao pa s s ad e  irez Ae F e v e r e i r o  axo-rae 

for temente  a t rcaAe  é os acus eneeiBodes Ae e s t e m a g j ,  e em u s e  Ae r e ­

med ies ;  he e s t a  a r a E r o  por  rue j á  nãc compareci  no I 3 Ae Março,  

nem agora  p o s s e  i r  tomar conta  Aa L i r e c t e r i a  Aa Academia,  como V .S?  

me comunica em s e i  o f f i c i o  Ae 3 Ao c i r r en tc  .Decs E J e a V.S*. Csmara- 

g ibe  6 Ae I s r ç e  de 1837 . U l m o . S r . l i g u e i  Ao Sacramento  Lopes  Gama.
.'i

D i r e c t o r  ca Academia Ae Ol inAa. -Pedro  F r a n c i s c o  Ae Paula  Cav® Ae Al- 

•u q u er sa e  Lente de I cC sA e i r a  Ae 39 a n n o . -Ne mesmo l 9 . a f .  25 sxe j  

o o f f i e i o  s e g u i n t e - -  E s t a n d o  conclu iAa a s e s s ã o  Aa AsserableaLegi  s-  

l a t i v a  P r o v i n c i a l ,  Aa u a i  V .S .  he mui d igno  membro, p r e c i s e  se f a s ,  

que venha cusnte  a n t e s  r e g e r  a sua  e a d e i r » ,  c u j o  snnc e s t á  caro hum 

Lente ,  e «s E s t u d a n t e s  do 3*  anno j á  r e p r e s e n t a r ã o  a e s s e  r e s p e i t e  

í G» Â g r * s 3 o .  Dc j s  Uunrde a 1 , S .  mu it e s  arr .os ,  S e c r e t a r i a l  A? Aca.de- 

Tria J u r i d i c ?  de Ol inda 16 de Junha de 1 8 3 7 . - U l m o .  S r .  L r .  Pedro 

F r a n c i s c o  Ae Pau la  C a v a l c a n t e  Ae A l b u cu er cu e . - -  Miguel  di* Sacraroen- 

to  Tapes  Gama,D i r e c to r  I n t e r i n a - - .  No mesmo 1^.  a  f .  25 axe i  eutro 

o f f i c i e  Ao t e o r  s e g u i n t e - -  Tendome r e t i r a d a  d i a s  a n t e s  Ae f e i x a r  

a s e s s ã o  a Assembler  £ r o v i  * c  i Ä , nre  me tem p e r m i t i d a  a s  minhas mo­

l é s t i a s  i r  pe s s o a im en t t f , carne e r a  mitfha i n t e n ç ã o  a p r e s e n t a r  hua Aas 

l i c e n ç a s  eue tenno er  r a u  peder  pa ra  e s t a r  au sen te  Aa. Academia , «  

çue agora  f a e »p or  meio á e s t e :  V .S ?  h a j a  Ae Aescu lpa rme .De os Guarde
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a V.S"  ^njenho ce Caaa ra t i toe  26 áe Junho áe 1837.

I l l rao .  L r .  L i gu e i  áo s ac ramento  L ojcb  Gama,^ír( !Ctwr i n t e r i n a  áa  Aca- 

áemia J u r i á i c a . -  Re mesmo l i v r o  s f . 2 6  ax e i  out ro  a f f i e i s  áo te j r  s e ­

g u i n t e - ,  Tenáo e s p i r a á o  & 20 á e s t e  mez a l i c e n ç a ,  rue V.S?  obteve áe 

3 m e s e s , a s s im  l h ' e  comunico,  a f im áe v i r  tomar centa  áe sua c a á e i r a .  

Deos Gauráe a V . ü* mui tos  annos . Ol ináa  25 áe SettemTero de 1837 . -  

I l lmo .  ■"’r  . D r . Peá rc  F r a n c i s c o  áe P a u l *  C a v a l c a n te  èe . r . lbu-urqut . - - 

S i t u e i  áo  Sacramento Lopes  Gama. D i r e c t o r  i n t e r i n o - -  No mesmo l i v r o ,  

s s  «esiESE f o l h a s , a x e y  out ra  o f f i c i o  áo t e a r  s e g u i n t e . -

Tenho a honra áe l e v a r  ao conhecimento áe V.S® o documento j u n t a , p e l o  

quFl  o Governe áe b . ? ' ? f ; e s t aáe  I mp er i a l  houve p t r  bem conceder-me num 

S rne áe l i c e n ç a  par?  p o á e r  e s t a r  ausente  áe Academia,  e t r a t a r  èe mi­

nha s a ud e .  Por não e s t a r  c e r t o  áo d i a ,  era aue se f i n d a v a  a l i c e n ç a ,

t;ue eu t i nha  áa  P r e s i á e n c i e  r i o  e r emet t j  mais  cêác .
a

De«s  Gunráe a V . e . -neenhi,  áe Carcara&iloe 29 áe Setembro oe 1837 

3 ne.áa ma i s  se cont inha  a r e s p e i t o .  S e c r e t a r i a ,  ca Acaáemia J u r i á i c a  

áe Olináa v i n t e  e hum áe Outufcro áe mil  o i t o  cen tus  e t r i n t a  e s e t t e . .

F r a n c i s c s  J o s é  áe A-lmeiá».

G f f i c i c l  áe S e c r e t a r i a  i n t r »  con. exerci - ,  áe S e c r e t a r i o .

R* 2 3 1 6 . P t ,  o i t e n t a  r a  áe s e l l o .  

R e c i f e  27 áe 8bro áe I 8 3 1?.

F e r r e i r a , Gu im arã e s .



G br .  B ac ha re l  F r a n c i s c o  Jwsé Ae Almeida,  e n c a r r e j , «  s in t e r iname  n- 

te  de e x e r c e r  as  fu n çõ es  de O f f i a S a l  Guarda L i v r o s ,  e S e c r e t a r i a  

d e s t a  Academia,  r evenda  as c s r ape t tntos  L i v r a s ,  p a s s e  p s r  C e r t i d ã o :  

1« se a I ) r . J o s é  S e n t a  « a  Cunha l i g u e r e d »  áa d i a  28 âe Ncve.nhro 

Ae 1835 e s t a v a  com p a r t e  Ae aaen te  na Academia,  ou se nãa e s t ando  

Aeixau Ae comparecer  p a r »  examinar  nes Ae ta s  pa ra  ^ue f o r a  Aes i -  

»nada .  29 a nur.ers re E s t u d a n t e s  da 2 *  annu>, sue f i z e r a o  ACtas
a

nas  ^in s  Aa anca ^ r a x .  i a s :  a « u a a t a s  examinou a r e f e r i d o  Lr .  e I ~
se a e s s e  temp» e s t a v a  g am p a r t e  dc i m p o s s i b i l i t a d a ,  au c : n  a l g u ­

ma l i c e e ç í ) . 3« Se as  Congregação do 1« de Março da co r r en te  anita 

f o i  e l l e  d e s i g n a d a ,  cama p r e p r i e t a r i o , pa ra  ex sm ia a r  v á r i o s  E s t u ­

d a n t e s  de 2*  Ana»:  se v e i a  í  j s  Actas  das E s t u d a n t e s  Theophi lu Ro- 

f i a a  B i z e r r a  de Menezes e Antenio Duar te  S i l v a  Valença :  se e s t e s
k .

t i r a r ã o  P i n t a s  duas v e z e s :  se uuando e f f e i t u a r r a  as s eu s  n e t t s  tj .- 

v e r ã »  p s r  ExamiMaiar  o referi*A.o D r . J o s é  Benta ;  e se e s t e  f inalmen.  

te  e s t a v a  emt íe  c »m p a r t e  de im? a s s i b i l  i t a d o .

S e c r e t a r i a  da Academia J u r i a i c a  de Ol inda  16 de Outubro de 1837

Miguel  da Sacramento  Lopes  Gama,

D i r e c t a r  i n t e r i n o .

Em o t s e r v í  njci. &. P » r t a r i a  su pr a  revy as r e s p e c t i v a s  L i v r o s  e d j jcuCíi  

s e rve  de R e g i s t a s  dos a f f i c i a s  da D i r t c c a r  á e v i c e  v e r s a ,  cuns-

t a  que » D r . J o s é  Bento da Cur.ha F i g u e r c ^ a  de r a  p a r t e  o,e doente no d ia
m

3 de 9Bro de 1835,  «ano se vê a. f ,  7 v . aaé ira  como se dera  por  depronto 

no d i a  27 ds mesmo mez, e mj i u  c»mo se ve a ‘ f ,  9 v, e por  consegu inte  

nã-i e s t a v a  i m p o s s i b i l i t a d o  r.o d i a  28 do mesma,mez e anno. Tabem não 

c ? n s t a  de l i v r o  algum de a c t o s ,  cue d i t o  Dr.  examinasse  em algum anno 

e t a n t o  t ue nesse  d i a  se f i z e r ã e  os a c t o s  do 5« anna cem dous Lentes  . 

como se vê áa  L*  competente  f . 2 6 .  De s e s s e n t a  e s e i s  E s t u d a n t e s  do 28 1

•  nno, de «ue he Lente  o D r . J o s é  Benta  ds '■ 'ur.ns F igueredo ,  que l e r í a

habilitadjs em ílavetsjra da an a , diga, em daze de Outubro da «Ano paf5_
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G ~sado,  como se vê áo L*  á » s  Actes áa "on^regaçao  1.  KOI, •  d i t o  Dr.
•  a  m.

J o s é  Bento examinou c i r i coenta  e q ua t ro ,  d i g o ,  examiníu só a t r i r . t a

e hum E s t u d a n t e s ,  t4»f •  s ó  f e i t o  a c t a  c in c o e n ta  e q u a t r a ;  e ne» csns-  
•  ' ’ 1 * 
t a  qua d i t o  Dr.  mandasse T a r t e  de áoente  se não pa ra  o á i a  25 e 26

de Novembro áo mesmo, por aue no á i a  27 l ogo  a p r e s e n t cu - se coma se

vê á o s  s eo s  o f f i c i o s  r e g i d o s  no 1*  competente f  20.

Do 1*  á a s  a c t a s  áa  °  »n^regaçõe s  a f .  23 c c n s t a  eue na c-inrrega- 

ção áo I *  «e  Março áo c o r r e n t e  anna, o Dr.  J o s é  -‘-’t n t  o , e s t a n à »  pjje- 

zen te  f o r a  á e s i g n a á o  p«*ra os exames de a l g u n s  E s t u á a n t e s  áe 2 a an­

no, «ue não í i z e r ã o  a c t o s  no fim áo anno a n t e c e á e n t e .

Do I a . áos  pontos  do 2 a armo co n s t a  a f .  31 v .que  os -Estudan­

t e s  áo 2a armo T h e o f i l o  R r f i n o  B i z e r r a  áe Menezes,  e '■ "ntoaio ■‘■ 'uarte 

S i l v a  Valença  t i rr . rã .o ponte  p e l a  segunáa vez no á i a  áoze  áe Março 

á s  c o r r e n te  anna,  por  i s s o  que não f i z e r a »  s e a s  Actos  no á i a  áez  no 

mesmo por  f a l t s r e u  os Le n t e s  des i f tnuáos ,  s t n á »  hum á e l l e s  o d i t »  Dr. 

J » s é  Bento.  Do I a á a s  Actos  á í  mes <» 2a anno t i .  52 v. v e - se  que 

á i t 0 3  E s t u d a n t e s  t i v e r ã o  por  examinai  o r e s os S r s .  D r s .  B a n á é i r a  e 

A v e l l o s ,  não co n s t an áo ,  porem nue em algum á e s s e s  c i a s  o S r . D r . J o s é  

Bento de s se  p a r t e  áe i m p o s s i b i l i t a d o  p e r »  e s t e  S e c r e t a r i a ,  E ne.áa 

ma i s  se cont inha  a r e s p e i t o .  S e c r e t a r i a  á a  Academia J u r i à i c a  áe 

Ol inda  v in te  e hum áe Outubro áe mil  o i t o  ce n to s  e t r i n t » -  e s e t t e .

F r a n c i s c o  J o s é  áe Almeida.

O f f i c i a l  áe S e c r e t a r i a  in t * . c u m  e x e r c í c i o  áe 

.S c c r e  t a r i  o .

Na 2312.  ? g .  o i t e n t a  r s  áe s e l l ® ,

R* 2 7 áe 8 br o ue 1837.  

í i in s eca ,  '‘‘u imar í  c s .
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0 t n r .  Bach are l  F r a n c i s c o  J o s é  áe Almeida,  que ex er ce  s s  f u n c ç ã t s  

in te r in am ?n te  de S e c r e t a r i o  de s t e  Academia,  revendo os competen­

t e s  L ns .  pa e s e  por  C e r t i d ã o  os d i í . s ,  que tem hav ido  ile Exames,  

P r e p a r a t ó r i o s  ne s t a  Academia i e s d e  que sou -^ i r e c t a r  a t é  •  fim do 

•nn»  ^roximo p a s s a i » ;  : u a n t » s  d i s s  P r e s i d i  s o s  L i t & s  Exames ,e  

cus ritos na o.
d e c r e t a r i a  d« ncademie J u r i d i c o  de Ol inda  26 de

Qutuár»  de 1837.
l í i f iuel  do Sc.cremen t  o I o p e s  Oamst. 

D i r e c t o r  i n t e r i n e .

Em curcprimen t c da P a r t a r i a  supra r ev i  t odos  os p a p e i s  c i n s t a n t e s  

áe exames p r e p a r a t a r i ©s, que se f i z e r a©  desde F e v e r e i r o  áo tnno áe 

1835 ( por  que a ^ i r e c t o r i s .  áe V.S.  data de 13 áe J a n e i r o  d e s s e  

mesmo a. .no) ,  be n t » ,  p e i s  em c enformidade d#s E s t a t u t o s  á e s t a  Acs- 

áemia os meses  de F e v e r e i r o ,  I e r çc  .Novembro, e Dezembro d e s t i n a ­

dos pa ra  d i t o s  exames,  c o l l e t y ,  que em d i t o s  meses  do á i t o  armo 

ouverão  s e se n t a  e c i n co  dia.6 de exames,  e" : ue V . S 1-, s© á e i x e u  de 

p r e s i d i r  t r e z  d i a s  fts mez áe F e v e r e i r o ,  e s e t t e  ns» rcez de L a r ç » .  

ITos d i t o s  qua t ro  meses  de a nn» preximo p a s s a d o  cu v e r ?  ® cuarer . te  

e nave d i t e  áe exames,  e V .S .  sú deixou ce p r e s i d i r  tous  d i a s  no

mez áe F e v e r e i r o , n o v e  no mez de iMrço,  e dous em Dezemoro.  Eenáo
. a.p o i s  ao todo cen to  e o u a t o r s e  d i a s ,  dos quaes  V .S .  so f a l t o u  t

v i n t e  e t r e z  d i a s .

E nade mais  se  c o n t i n h a .  S e c r e t ? r i e  da Academia J u r i á i c a  de 

Ol inda  4 de Nivtm^ro de 1837 .

I r a n c i s c o  j o s  ̂ d.e Alme ida , Off  i e i a l  

da S e c r e t a r i a  i n t r *  com e x e r c i c i ©  de S e c r e t a r i o , e s t e  pas se^  e 

aES i i ,ney .



u S r .  B t c n t r e l  P r a n c i s c o  J o s é  ae Almeida. aue exerce  in te r in am en te  

a s  funcçoe s  ae S e c r e t a r i o  a e s t c  Acadtir.it., revendo as  Act a s  da Con­

gr eg açã o  p a s s e  por  c e r t i d ã o  o que n e i l a s  acnar  r e l s t i  vamente ao Ba- 

cnare l  I n n e c e n c i i  a a  S i l v a  P e r e i r a .  S e c r e t a r i a  d ’ Acacemia J u r í d i c a  

ae Ol inaa 4 de navemoro de 1837.

jíiiguel do Sacramento Lopes  Gama. 

D i r e c t o r  i n t e r i n a .

üaa o b s e r v â n c i a  da P a r t a r i a  au pr a  r e v i  • l i v r o ,  oue si rve pa ra  as  ac- 

t a s  das Congregações  a e s t a  Academia,  « j i e l l e  a f .  17 v.  na co n g r e g a ­

ção  de s e t t e  ae Novemoro ae mi l  o i t o c e n t o s  e t r i n t a  e s e t t e  c o n s t a  

o que d i z  r e s p e i t o  ao iáacnarel  acima mencionado ma maneira  s e g u i n t e ; -- 

Dec l a rou  o J J i r e c t o r  i n t e r i n a  nue convocara  e a t a  G onL r e g a ç a s  mensal  

muito  p r in c i pa lm en te  pari .  suuraet ter  ac Juísj da j»tsma num o n i c i o  

a e  D r . J an se n  r e l a t i v o  a c a r t a  de b s .c . a r e i  de I n n o c e n c u  aa  o i i v a  Pe­

r e i r a ,  que iiã o tendo cumpnao  j  a r t i feo t e r c e i r o  uo c a p .  ye dos iSsta-  

t u t o s ,  cjíüo i . .e i e z  S c i e u t e  oor c e r t i d ã o  ao O u t i n u o  J csé i ' r a n c i s c o  

di s i l v a ,  a n t e s  d e i x a r ,  ae a ^ r a i e o e r ,  e se p o r t a r a  c->m p-. i t .vras in-  

ae^vr  a s a s ,  e i n s m  t a d o r s ; e n t r a v a  ê ü c  ^ o a t a r  em Guvxaa , se  ae lne 

a e v i a  dar  a c . r c a ,  é^pe t te i ido  a a e c i s ã o  a e s t e  ne go c i o  ao P i a e r  L e g i s ­

l a t i v o ,  e l ogo  pa s sou  » mesmo D i r e c t o r  a a p r e s e n t a r  o reouer imcnto 

do r e f e r i d o  In ocênc i a  da S i l v a  P e r e i r a ,  era que pedia. ,  se lne manaas-  

se o a s s a r  a C a r t a :  e p a r t  p ro va  c j  cue d ice  a D r . J a n s e n ,  l e o - s e  un- 

medi atamente s c e r t i l ã - «  a., con t inuo ,  J£ p o s t i  m a t c r i i  cm a i s c u s ã o  

pe l o  -d i rec tor ,  t .cctrdou a Congregação ,  cue se s u s t t s s e  o p a s s a r  a c a r ­

t a  ao s o b r e d i t o  B a c n a r e l  v i s t o  que a mesma Congregação  epj trava em 

duvida ,  se sem t condição  da ag rade c im en to ,  se acnava. ou não c a n c i u i -  

áw o kwU,  p a r a  nsver  de se dar  a c a r t a ,  a t t e n t o  o a r t .  supra d i  t o ; p t -  

l o  que se submetes se  e s t e  ne go c i o  ao Poder L e g i s l a t i v e ,  ai iu,  ae i n ­

t e r p r e t a r  au tent i camente  3 a i t »  s r t .  senão ae voto  c u n t r a r i -  o Dr.Ba- 

p t i s t a .  Gwnciuido i s t a  n ice  o D i r e c t o r ,  aue e.-u c jnseauencj .  a cu d i s -  

t u r o i  s e i n s u l t o  p r a t i c a d o  ní  a i s  qua t ro  uo c o r r e n t e  n e s t a  Acaaeaas



Pfi .2.

i

?
»

p e l o  mesmo üa cn ar e l  In oc ê nc i a  c a  S i l v a  P e r e i r a  contæa a p e s s o a  üu Dr.  

J a n s e n  l ego  d e p o i s  d» Acto do mesmo .bacharel ,  se v i r a  na dura  ne.ces-
#

a i dad e  de o n i c i a r  ao Exmo. P r e s i d e n t e  re i e r i n a  o- lne toao o f a c t o ,  a ­

f im de que ' J l le  mandasse p r â c e a r  na forma da Ley . * ^ o n f r e g a ç a o  f i c o u

i n t e i r a a a  r ec  omenaando ao •‘- ' i r ec to r  que' í i z e s s e  o Governo s c i e n t e  a e s -
»

se e s c a n a a l o s ®  procedimento .  L eo- se  num r e q u i n m e n t o  ma i s  ao s o u r e a i -m * * r „ t
ao Innocenc io  pedinao po ce r  c o n t e s t a r  p e r a n t e - a  C ongregação a c e r t i -  

oão ao c o n t i n u . ,  nue e i l e  imputa  ae l a l s a ,  e i oy m a i i i i r i u o . - -

Ui mesmo l i  oro a i o l n a s  t r i n t a  e nüa na congregação' ,  d i go  na a c t a  

aa con&reg'aças  de d e s e s e i s  ae Junno ao c o r r e n te  armo a c n a - s e  » seguiai- 

t e - -  O pr i m e i r o  aos  a i t o s  o n i c i o s  t i n h a  j or. o o j e c t o  num r eo u er iu en -  

Po Ba cn are l  Inocc nc io  cia ^ i l v a  P e r e i r a  peuincu  ao uoverne mnnaas&e 

a a r  a c a r t a ,  que a congregação  m e  na v i a  s o o re&tado por  causa  aa  í a l - ,  

t a  a  3 /rmaiidadfc o r t s c r i p t a  nO a r t .  3® aa cap .  8® aot, t. s t a t u t  os;  em 

a e í i e r i m e n t -  aa  qur i  c r aenava  a úoverno nauves se  a mesma- u on cremação 

de d a i - e ,  de sae  ciue enteo^acr a Ley cora o c r i t é r i o ,  e c i r c u n s p e c ç ã o  rue 

lne são p r o p r i o s .  ^cccraou a Congrtc t -Ç* “ , que não o o s t t n t e  as  r a s õ e s  

t x p e n d i a a s  i o  r e l e n d o  Avi so ,  permanece em p e r f e i t a  au v i a .  a ce r ca  da 

n e c e s s i a a d e  ao , .cto de dar  ( „ r a ç a s , a t t enaenao  para a e x p r e s s ã o - -  aev erá -  

cie que c e s ã a  os E s t a t u t J B ,  e quecontera num p r e c e i t o ,  ue se ceve oo- 

s e r v a r :  que entenae  aue o scoo de a a r  g r a ç a s  ne sem extríUiho ao Sa cna-  

r e i f f l o  pa r  i s s a  mesmo que he p o s t e r i o r ,  mas anoui  não se s e^ue ,  que o 

s e j a  a r e s p e i t o  aa  c a r t a ;  da mesma s o r t e ,  -que, por exemplo,  o pagamen- 

t »  ao s e n o  nca«  entenae  c m. *  Grau de .Bacharel, mas toa&v ia  lie e s s e n ­

c i a l  á C a r t a  de manei ra  que sem t i l e  não há e o n f e r i d â ;  e pa re ce  aosur -  

áo nue a i u i t a  ae s e i i »  i « m  l*a o d a r - s e  a c a r t a ,  e que a omissão ao

me n&i enad o p r e c e i t o  nenhum e i i e i t a  p roduza ;  que a t t e n t a  e procecirnen-
e „

t i  c r im i n o s o ,  e i n s o l e n t e  do s u p p . a sua  c.ausa nãa merect,  nennum f a -  

V'ir, e nem aue em s t o  o e n e n c i a  v e j i  benigna en  te e n t e n d i aa a Lcy;  e 

t a n t o  ma i s ,  quanto  em sua s  mãos e s u '  ceacnao  ae c a p r i x & s  v i r  cumprir
Êf

corn a i o r m a i i a a d e  da Ley.  Que e s t a  c e i e c i a o  o p r e c t a e n t e  ae que paae a«,r- 

8ê a  c a r t a  sem o a c t o  ae «.ar g r a c a s ,  î i c a  qua inuer  E s t u d a n te  a u t o r i s a -  

do a n e g a r - s e  a e l l e  p t r  c a p r i x e ,  e a s s i n t e  c«tm e s c a i ü t i » ,  e p r e j u i s ^

üi. orsem. ue co mes .« Avi so  t i r .  • ( jon^regação argumente pa ra  s u s t e n t a r
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a  s u a  a m v ia a ,  v i s t w  cue  a p e n a s  e i l e  s u u m e t t e  ae nevo a n u e s t ã c  ao j u i s o  

a a  mesma u J n ,  . r e d a ç ã o  r t c m m e n a a i i a o  a u o n s i a e r e  se feunaa  v e z .  Q,ue In e  

s e j a  p e r m e t t i a e  a i s e r ,  que lxAe parece-  j u ü t o ,  que o '-crverno o r o e n e  ao 

£ u p l i e u n & e ,  que vénia ,  c u m p r i r  a  a i b p o s i ç á ®  q j b  ü-b u ^ ui/ S b , p o i s  que ine  

*  compete  p r o m o v e r  a  e x e c u ç ã o  a a  i ley;  a lem  ae  que i m p o r t a r á  i s t o  nuS p e ­

ai na m u i t o  c o n v i a i e n t e  ao  p r o c e d e r  ao  mesmo s u p p l i c u n t e , e que p e a e  s e r ­

v i r  de e s c a r m e n t o  a o s  oue  p e r  v e n t u r a  p r e t e n d a o  i m i o a l - o , - -  f o y  ae  vo­

t o  c o n t r a r i o  o D r . C s e i n s - -  íi nadr. m a i s  s e  c o n t m n a  & r e s p e i t o ,  s e c r e ­

t a r i a  a a  Acauem ia  o u r i a i c a  de u l i n a e  s e i s  ae jN-ovemoro c.e m i l  o i t o  c e n ­

t o s  e s e t t c .  i t i  T r a n e i s o o  J o s é  ae n im eid i i  o i i i c i a i  a t  2 5«  rem ar i a  i n t e ­

r i n a ,  e so&  t r f . n s c r e v y  e a s s i g n e y -  F r a n c i s c o  J * e é  ae- A l m e i d a .



Cais r i  s ta  at Sr.  C onselhe i r  » 

2 rtcurad .tr  da Caro» Saberenia" e 

Fazenda K a s i ta a l .

I l lm a e Jdxma. Senhor.

En 30 de Dezermrt. de IR37

Atter.r'a at  e s p i r i t a  da 

A rt .  I® cs  D e cre te  de

12 de Agasta de 1833, 

n® 25, e ás c i r c u n s t a n ­

c i e s  que raat ivarã* sua 

prwiulgaç&a, parece-me 

que i  d i s p s s t o  n e l l e  

n i l i t a .  em toá® t ca s t ,  

em cue n£* s e j s  p a s s i -  

y e l  a r e u n i ã t  ds nur.era
\
€ 4  Lentes  p r e s c r i p t *

í
p e l t s  E s ta tu to s  Cap.9

1 3« e 78.

E cuant* as pequene

nunert  de Lentes pe.- â

t s e r y i ç t  áa Academia

ns temp* l e c c i v c , n í a

h a r e r í  remedia se nat

r e c o r r e r  ás accumãla-

ç õ e s ,  até  que » Ctver-

n t ,  h a b i l i t a d o  p e l e

Carpt  l e g i s l a t i v o  c»a

mais amplts m e i . s ,  passa 
p r e e n c h e r  as vaf:s-B*

Ri. c 6 de Dezemtre 
de 1837,

ArQ. Ÿiana.

Está a e x p i r a r  t p r a s t  d ts  s e i s  mezes d t  E d i t a l ,q u e  

a f i x e i  p ï ï a  3 Concurso d ui ° u s s t i  tu iç î ie s  ás Cadeiras  

desta- Academia J u r i d i c a ;  e ve j  »-me em grande erabara-

i; p « r  que a Ge n ^ r e g a ç á o  d a s  L e n t e s ,  á v i s t .  do d i s -

p s e t o  n t  Ar t .  I fi da Re so lução  i e  1« de -“ £tst-> de 1833,
«

entendes  t e r  caducada a mesma R es a l u ão ,  e es tarem 

conseguintemente  em v i g a r  t s  A r t s .  39 ,e 7 2  das  E s t a -  

t u t j s .

Ta.r'.e, tu nunca, Exmu. S r .  se acuarão p resen tes  

ts nove Lentes ,  que exigem as mesmts E s t a t u t o s ;  per 

que huns e s t a »  de l i c e n ç a ,  outras  occupants  empregas 

de e l e i ç ã t  p o p u la r ;  e desi.e mado, suppost® que nome­

ados se sc. t as ntve Ca t n e d r a t i c a s , raramente suece-  

derá r e u n i r e m -se e ccmt p c d t r a t  j a  a i s  p r e h e n cr e r - s e  

as s u b s t i t u i ç ã e s 9 Presentemente só e s tã o  e .<i e x e r c i c i j  

nesta Academia, s e i s  Lentes ,  e hum ún ico  S u b s t i t u t o ;  e 

para t anno t a l v e z  st  h a ja  s i n c o  ■‘■'entes; par  "ue hum 

• » q u e l l e s  tem de i t  para a Assembléa G e ra l ,  como.De- 

p i t a d a .  E ctrat t ra ba lnará  e s t a  academia com ta® pou­

ces  Lentes?  Ctj s será  canver.ientemente r e p a r t i d a  ^®r 

se te  M estres  t s e r v i ç t ,  qu-e deve ser  d i s t r ih u id a .  por 

nàve C a t h e d r a t i c .  s., e c i n e t  5ub s t i  tu t£ s c F orçosa  se-  

rc  ter  ventura r e c o r r e r  ás accu m u lrç t e s , n r  vidência, 

em meu humilde entender  pouco p r o v e i t o s a ;  p t r  que da­

da que suppanha mui h s a i l i d s s o s  s t t d t s  te  Lent c s  t o ­

da v ia  q u a l f i io r  ■ias M atcr i  s ? je d i f f e r e n t e s  annas A- 

ca d em ic ts  demanda não peauent t ra b a lh a  de nuem a ouer 

e x p l i e a r  capaz,  e p r o v e i  t t s a m e n te , nmajít» mais a r e ­

g ê n c ia  de duas, e t a l v e z  t r e z  C a d e i r r s !
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S s j e r s . r - 8 t  p r a v i á e r . c i f. áa  Asserr.Jléa (jcr£,.l kc p r * c u -  

r a r  •  reraeái® á e p s i s  d *  raal t e r  se t®rnad® insa .navel ;  p®r is3® 

pue rur . lquer  c e d i d a  á® C®rp® l e g i s l a t i v o  nã® en ega rá  s n u i , se

não Jfcuit® d ep o i s  ás  raes,'í ® ■ » rnn®. A’ v i s t a  p a i s  do nuc acaba
•  \  *

de r e p r e s e n t a r ,  d i g n e s e  V. ü x c i a  áe p e s a r  as  r a s o e s  a l e g a d a s  e

áe p r o v i d e n c i a r ,  c^u® I t e  p a r e c e r  « a i s  a c e r t a d a  em s u a  s a i e t t .

r i a .
De 30 Guarde a. V. E x e i a  mui tos  annus .  Ol inda 8 de N®- 

vcmJr® áe 1837.

e Sxm®. ür .  Bernardo P e r t i r s  

ic a n c e l l  es , - í^ini * t r® e Sec re -  

d ’ S s t a d «  d s s  Ü e g j c i u s  da J u s -  

e i n t e r i n a  'ent® á® I aper i® .
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G Cent inu i  á e s t a  Academia J u r i i i c a  J e a »  •“n t j n i s  de O l i v e i r a  

Marques,  r « T « n i J  Cadcrnes  des sîub a s s e n t e s ,  p a s s e  per  C e r t i -  

d.e.e, se e Dr.  J e s é  Sente  4a Cunha F i gue red o  v e i e ,  eu n i e  a  tua 

Au la  em ted c  e mez de l iai  e de I83b ,  e Isem fissim em t&de •  nez 

de Septencbr e de ann*  p r c x .  p a s s a d e .  S e c r e t a r i a  da Academia 

J u r i d i c a  de Ol inda I I  de Nevembro de 1837.

D ig u e l  de Saeramente Depes G an a .
D i r e c t e r  I n t e r i n a .

*

ii
j.

Em cumprimente a r e s p e i t a r e i  p e r t a r i a  cupra;  C e r t i f i c o  

vende es quaáernes  que servem de apentamente as  a u l l a s  

c e n s t a  na p r i m e i r a  a u l l a  i e  t e r c e i r e  anne, r e g i d a  p e l ;  

Bente  da '■ 'unha F i gu er ed e ,  eue n )  rues de J s i e  s é  v e i a  a 

nd d i a ,  8,  e 9,  a s s i s t i r  a s  t h e s e s  de S r .  Dr.  E l l i a s  C 

C i n t r a ,  Outre s i ~  f u i  nemeadí p e l e  S r .  D i r e c t e r  p a r a  a 

da a u l l a  de segunde anne,  m  nses de Setembre * e  1836,  

de quadern*  sue ne s t e  mez nãe dee a u l l a  nos d i a s  3,  5, 

14,  20, 23,  £6,  e 27, he e rue c s n s t s  des  n»e nc i  anad es

t c s  a sue me r e p e r t e  e a f f i rm e  sub fé de mes Emprege.
*  •

I I  de Naven.br e de 1837.

que r e -  

á e l e s  

D r . J e aé 

Acade.ni !i 

ee lhe  

segun- 

c s n s t a  

9,  13,  

a s s e n -  

Ol inda

J e ã e  Anteuie  de O l i v e i r a  Marques .



I I I i s s .  e E xít, t . S tnnor .

Se • 8 u plieamte confesse wcar-se vkfci a sut&tituiçãs <u Câ-

áeira <ia Latim áe CaUe^i© b* s v j tes  testa /Xicersia, cerna quer|j

que V.iixnii.. prustertue o arti*© ée c í  . k *  àae ^ s t i t u to s ,

cue áctermint precett Ctneursu, quixitt) curtr vkfckncia em ttes
.

Caetiris*? u eoncurea, em nue entreu a suppliee.ntt j í c .áucju,  

e nã a se caaprtnenêe cji»© tal <c it  najs ie ter num c f i e i t b  

persínente.

ii«ten«*e {.'«is, Exmo. Sr, cue V.Excik, pão ©everã'prever 

a ninguém nesta substituição ,  sem cue, preeec* o »éteuret.  Es­

ta a íniük ir.l «rmi çk j .

-Secretaria «a Ácaaer.i a Juriaiet. ce_ Oiinea, 1 3  ie 9 br® ce Ifc)3 7 .



0 S r .  B a c h a r e l  F r a n c i s c o  J o s é  áe Almeiáa,  e x e r e e n i »  a s  funcções  

áe S e c r e t a r i o  i n t e r i n o ,  p a s s e  por c e r t i á ã o ,  se o Dr.  J o s é  Ben­

to  áa Cunha F i gu er eá o  em todo o raez áe Maio áe 1835 áeo a l g u ­

ma p a r t e  áe ene »moáado n e s t a  S e c r e t a r i a ,  e oera a s s i m  em toáo  

o mez áe Septerabru de 1836.

S e c r e t a r i a  ác Academia J u r i á i e a  de Ol ináa  I I  áe BevemBrci 

áe 1837.

Miguel  áo Sacramento Lopes  Gama.

■ director  i n t e r i n o ,

Sm v i r t u d e  ás  P o r t a r i a  su p r a  revy o L*  áe c o r r e sp o n áen c i as  do 

D i r e c t o r  a á e v e r s o s ,  t  v i c e - v e r s a ,  e athe e áe r e g i s t o s  de L i -  

ee n ç a t ,  e não axe i  p a r t e  a l j .ü»  de m o l é s t i a ,  nem áe l i c e n ç a  áo 

S r ,  D r . J o s é  Bentc áa °unha  P ig u er eá o  nas  mencionaáos  meses  s u ­

p r a .  S e c r e t a r i a  de Academia J u r i á i c a  de Ol irt ta 13 de Novemhra 

áe 1837.

Eu F r a n c i s e s  J e s é  áe Almeiáa o f f .  i r . t * .  áa  S e c r e t a ­

r i a  com e x e r c í c i o  áe S e c r e t a r i o  e s ce  p a s s e y  e a s s i g n e y .

(Franci sco  J c s é  áe Almeiáa .
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I l i a »  e Exm*.

C suri v i s t a  a *  S r .  C * n s e l h e i r *  

P r s c u r a i o r  6a Crrua S r c e r a n i a  

e Fazenc».  l a o i * R a l .

Sennor .

E ^ m e  i n d i s p e n s á v e l  v e r  
•  A v i s *  «e 12 de ^ a n l  
deBte anrn,  puo j á  l e i  
p t a i a s ,  mas na *  se  en­
c o n t r a  en te«  e s t e s  p a ­
p e i s .

R e c i i e ,  29 de 9bre ae 
1837.

Ar? Vianna .

Vai s a t i s f e i t *  .

0 G iv er n *  tem de t e l  m#d* 
desem etr açae t *  s duv i da  
nue j c c e r r e o  í Com r e g a ­
ça.:» ao Uurso  J u r i a i c *  ae 
Glj .nct s t o r e  a m e t e r i a ,  de 

* oue se t r a t a ,  que me parece 
. ' na da  t e r  a a c r e s c e n t a r  em 

ç i n i t e s t s ç a e  ca s  ao jec^Ões  
nívwnente a b a s t a ,  p e l a  a i -  
t t  u w ig r e a S ç a » ,  a puo sem­

, pre ©s serva  •  que m e  i * i  
í n a i e a u s  p e i »  A v i s »  ae 12 
ae ^ c r u  de s t e  a . r» *  que 
t a l v e z  t e r i i  t i ú c  a euvida  
e x e c u ç ã o ,  se n au v es s e  s i d »  
c ^ n c e o i ú » ,  come c®uvem,»és 
i r a s e s  p * s i t i v t s ,  e t e r m i ­
n ant e s  de hume v e r a a a e i r a  
a e c i s ã » ,  e ardem da Gover­
na:  s end»  s *mec te  e6 t t  i a l -  

m t a  aue se ae v er á  r emeci a r .

S a t i s l a ç o  « •  que me i s i  ©retenacic em Avi so  a e s s a  Se­

c r e t a r i a  de E s t a d a ,  de 12 de GutuuA,o u l t i m o , a c om- 

parinado da rue ixa  do t íacncrel  I-sno.*'enci o ai S i l v a  

Pere i r a . ,  esm a i n c l u s a  ín i e r maç ao  at» l a r e c t õ r  íii- 

t e r i n o  ae» ^urs© J u r i a i c »  oe Ol inda ;  suore  a qual  

ntnruux«. » D se rv tç a »  termo t l a z e r .

Dees Guarde a V. 2 x c ia.', m u i t a s  annos.

C i a td e  do R e c i i e  ce PernamDuco 13 ae iíGvemcre ac 

1837.

í l l m »  e nx m. . Snr .  B e n u x a o  P e r e i r a  ae Va&csncei los

ClVicente  i'ndm»s P i r e s  de 1’i g r .  Camargo.

P r e s i d e n t e .

E l *  7 ae

J



Cem v i s t a  Î3  S r .  ^ u n s e l h e i r »  U l m o  e S x s o .  Senhor.

P r » c u r a á a r  i e  ^ ^ r i a  S»T»erar.ia e m

Pazenás  D í .c i o n e l . R i »  de J a n e i r »

29 áe DeBsw’e r a •  e 1637.  i a  13 áe J a n e i r a  áe 1830.

I a r a  a i n á a  não p e á e r  

s e r  á e f e r i é s  "  p e r t e n ­

ça »  i  3s Lentes  áe Cur­

se  J u r i á . i c »  êe Qlind.e 

s u t s i c t e m  as  n e s a a s  ■ 

rsMees e x p e r á i d a s ne Ax i s»  

aie 9 áfe A'.eril áe 1835.

Rio 31 á e ’ Dezeinbr» áe 1837 

Bfeya j

Cs L e n t e s  à e s t a  Academie,  r e u n id o s  em C©Kgreffaç?» 

de IC à »  cürrer . te  mez, r e s o l v e r a » ,  l e v a s s e  tu  ao 

G»vern» áe S .  K. g Imperador a R ep r e se n ta ç ã o  s e ­

g u i n t e ;  --Q,uc t e n d » - s e  a u g m e n t a » •  ° r á e n a á »  cos  

Ddzemárrgaá i . r t s ,  nso tevi&o e l l e s  e e i x a r  i e  s e r  

r a e i e i r e s  na g r aç a  a v i s t a  á o A r t .  3 8 àa L e i á e  I I  

áe Ág o s t »  i e  1827,  Ar t .  I 8 Cap. Ig à » s  S s t s t u t o s  

. s u c  re'-en- a c t ua lm ente a s  Acaáemias  J u r i d i c s s ,  e A­

v i s e  d« de Aisri l  »e 1835,  Puf r e m t t t o  por  copi a ,

Af iu t l l e s  á e t e r a ü n ã »  y 3 s i t i  vamente , e e s ; e  recunhe- 

c e , eue »s  Le nt e s  teir á i r e i t o  ao mesmo s r á e n c á e ,  

çue t i v e re m os Dezemhar seàores :  p e l »  rue e s p e r t o  

áa j u s t i ç a  e s snáaáe  áe G»vern»  ^upremo, a l i á s  tão  

f evc recec l a r  á a s  L e t r a s  h a j a  áe e x p c é i r  as  competen­

t e s  ordens  á The s aur p.ria de s t a  P r c v i n c i a ,  afir.,  e’e 

rue s e j a »  ®s s eu s  o rdenares  equipa ra  dog ï  is e á a s  

D cz em ha rg aá o re s .

Sm T c r í a r t ,  Sxrr.e. Er ,  na» he j á  p » s s i v e l  s u b s i s ­

t i r  a inda  c am. a maior pa rc i m ô n ia ,  e so b r i e d a d e  hui
» *

Lente ,  rue só p e r c e ee hu_v. cuntu e duzento s  mi l  r s .  

annua.es,  m u i t t  p r i n c i p a l m en te  á e p o i s  cuc os cr áe-  

n a è í s ,  p a g e s  to a p e l ,  d e c r e s c e r ã o  2C por  c_nto  a 

r e s p e i t e  áa p r a t a ,  e em PerssmTeue», en^.e os v i v e ­

r e s  e toá&s os gqnerus  tem e n c a r e c i d o  e x t r a o r d i n a ­

r i a m e n te .  S s ' t a  a p r i n c i p a l  r a e r  » áe não haver  quem 

se proponha s e  b a t i s t é r i o ;  p » i s  qua lquer  s u t r »  em- 

p r ê t »  » f í e r e c e  ma io re s  l u c r e s ,  áti eue o t r i s t e ,  e 

r sesquinh»  emprego de -^ente d o Curso J u r i à i c o .Digne- 

se p o i s  V. S x c i a  ác a c c o l h t r  Teenignamente e s t e t a  o 

j u s t a  R e p r e s e n t a ç S *  á - s  L e n t e s  á e s t s  Aca demia , e f j u



P .fc .2 '

zer  c »ir* í>ue s t  lh e s  pa^ue d» rae6.,.o muds que aus Dc-ze^i- 

T e a r ta e r e s .  Te^s ^uarde a V . Ã xc is  . iruitas  firmes. Se­

c r e t a r i a  ê í  Academia J u r i d i c »  ce O linda .  15 de Ncverr^re 

de 183?.

I l lm t  e Exme. Er. Bernardo r e r e i r i  de V a s c o n c e l l e s , 

M in is tra  t S e c r < t £ r i »  d ^ s t a e e  r js He^ecics  da Jus­

t i ç a ,  e i n t e r i n a  nente áes do I í i p e r i c .

Miguel de S e c r s a e n t »  Lupes Gama. 

l i i r e c t o r  ■‘■ntcr ine .
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0 b r .  Bachare l  F r a n c i s c »  J o s é  áe Almeiáa en ca r r ega *  e i a t e r i neraente

áe ex erc e r  as  f u n ç í e s  áe S e c r e t a r i e  á e s t ô  Aeaáeraia,  r evcn áe  as L i v r e s

é s s  Exames p r e p a r s t s r i  cts, p a s s e  per  C e r t i á ã e  áe quanta s  D i s c i p l i n a s

fu i  Examinaáer  ne s  f i n s  áe ann*  áe 1830.  S e c r e t a r i a  áa  Acaiemia Ju-• •
r i á . i c a  áe O l i n i a  20 áe Keverab-re áe 1837.

I t igue l  áa Sacramente  Lepes  Oama.

D i r e c t e r  i n t e r i n u .

I I Im? . S r .

3ru v i r t u i e  áa  p o r t a r i a  supra  áe V.S?  revy es l lavres  áe exames áe pre-  

p a r s i t s r i e s  que se  ex ig i i "  e na rnne (ie mil  e i t e  centws e t r i n t a ;  e n* 

áe l i h e t e r i e a  i a s  f .  €5 em á i a n t e  p r i n c i q i a n áe  em v i n t e  e t r e z  áe Ou­

tubro  áe mesme ann.>, vê s e  iue V.S. "  f e z  á e s e s e i s  exames,  u n i c e s ,  eue 

euverãe  ne s s e  fim áe ann».  Ne áe P h i l e s e p h i a  á a  f .  44 em á i a n t e  p r i n-  

c i p i a n á e  em v in te  e i e u s  á *  mes e mez, e anne v ê - s e ,  ?ue áe v i n t e  ex ­

ames,  sue i u v e r ã j  nes se  raesra» fira áe a n n j , só f a l t o u  a t r e z .

Ne áe F ra nc ez  áa  f .  46 era á i a n t e  p r i n c i p i a n ã e  em v in te  «o mesme mez, 

e snn_ v ê - s e  também, que V .S .  f e z  sé s e t t e  exames,  senne e l ] e s  ae 

t J á e  naq ue l l e  -fira áe arme t r i n t a  e t r e z .  N» áe Lat im f i t a i  mente áa 

f .  55, p r i n c i p i a n á o  era v i n t e  áe raes^e raez v ê - se  '’ue V .S .  só f a l t o u  

a hum exames senáa ae t e á »  á e s e s e i s  n a a u e l l e  s u p r a á i t »  fim áe anno.

S naáa mai s  se continha, a r e s p e i t e .  ■

S e c r e t a r i a  áa Acaiemia J u r i á i c a  áe Ol ináa  v i n t e  e áeus  áe Nuvem- 

b r w áe mi l  e i t e  centos  e t r i n t a ,  e s e t t e .  Eu F r a n c i s c j  J ee é  áe Almeiáa 

o f f i c i a l  i n t r * .  áa S e c r e t a r i a  «em e x e r c i c i e  <?’ e S e c r e t o r ! »  e s t a  pac-  

s e y  e a s s i g n e j t



*
0 S r .  Bscm r e i  F r s r i c i s c s  J u s t  ce Almeidíl encarrei» . «  e in te r in wn en te  de 

e x e r c e r  as  l u n e ç i e s  ae S e c r e t a r i e  de s t a  Ácader.ia J u r i d i c » ,  ;>»sse per  

e e r t i c a e  e ^ue na Can^re^a^ãc «e  18 ae e a r r e n t e  se r e s ü l r t *  rc-lativí-.- 

inente á P r s v i s ã e  ae S u o s t i t u t e  áe L a t u i  «u Co le ^ i e  ( • £  A r t e s ,  que sie s-p- 

p re se n t J U  Lan ae l  P r a n c i s c e  Ceel'hi>.

S e c r e t a r i a  aa n C i i e ú i  J u r i á i c » .  ae Olinda 24 ae Bevemoro t e  1837.

L i g u e i  ao btcr&isent« .Lopes G i i a .

D i r e c t a r  i n t e r i n a .

Revenc© a l i / r o  à a s  L ■ int.re*»^ ãe s c e s t a  i . ea&c.aa ,  i . e n e  a f .  44 i ê - s e  

a s e g u i n t e  pa s s a #  a em e i t a  c en t re t a ç s . a  de á e s c i t *  t t  t o r r e n t e - -  o B i r e -  

« t » r  l e z  Ter que ctnvac&ra e s t a  e e n c r e £ « ç s e  e x t r a e r n n a r i & para  ine  sub- 

met t e r  a P r e v i s t e ,  que e o t i v e r t  « «  Exme. P r e s i d e n t e  a» P r a v i n c i u  L a n oe l  

P r a n c i a c a  Ciselnt p í r i  b a o s t i t u t J  aa c a a e i r a  r.e La<;ijí.‘ tw C u i l e ^ i o  das  

>>rtes,  P r e v i s ã o ,  aue lne fo ra  p a e s a c t  nae tost>i ixe  a i n f srnfaçlía, que de­

ra e *  t r e s e  «a  c e r r e n t e  « •  mes.-e Extso. S r .  soore  t a l  e r e t e n^ ã a ,  e que
v

a v i s t a  a«  ex - es ta  en trava  erj a u v i a a ,  se. a e v i a ,  au na o cuiEprir t a l  P r e v i ­

s s e ,  e. a a r  aes se  to P rev ide  p e i a  que em ooservanGia  ao a r t i f t »  t e r c e i r a  

C a p i t u l e  a e s e i t o  des  E s t a t u t e s  suametfta «. net ccj.s* á  e s t a  U a n t r e j a  gã.a-- 

- R es a i v ea  a coxígret a ç Z e , cue a : r  e viaent.»  ca sup^l ica-nte t u r e n t & v a  es 

s t a t u t u s ,  que na a r t .  2*  de Ca . 2 *  Qttera . inae rue a.s c a i e i r a s  seja.® 

pre v i ea t .  t a r  cencur se ,  e s n e u r s » ,  que s# ae peae j u i ^ a r - & e  a i spensacto  

■ ar»  a S u b s t i t u í a  r u e i r  á P r o p r i e t á r i o ,  a t t e n t o  aa eue a Art .

I *  ao C».p. 14 aes  aesc .es  E s t a t u t o s  a c e r c a  aos  &ucst i tutOE éo ^ u r so  ou-

n c i e ® ;  e » j u i ^ a r - s r  oue e bupp® só p e i ó  i « . u ;  ae t e r  fcntraeo Ha c an- 
• «

Cursa ,  a eue s t  p r a c e a t c ,  quti.aw t u c r '  ara va^eu a suos  t i t u i ça o , poaia.

• 4 » r t  s e r  nel l » .  . r a v i a o ,  e e f c u i r s t - i » ,  eme se v in te  j.wsseni pa r  exemple

• s  e s n e u r r e n t e s  de ar; t a  c a ea  Jnum í&r marte ae out ra  . a t e r i a  or sua.
*# a m

vez s e r  p r a v i d e , e  a s s im a i i i i e i l a e n t e  t e r i a .  l u e a r  nave co n cu r sa ,  eo® 

p r e j u i s a  de nava s  «»..a» c id a d e s  que » e d e r i ã e  »pra s e n t a r - s e ; alem ae oue 

sen nave c s n c u r s i  n ã j  h a v e r i a  meie ce a . see^urar  se a e a n e i A t e  c o n t i n u ­

ava t  mtnter  a. h s D i l i t a ç ã e  í s r c i ,  e mesmo l i t t e r a r i » ,  aue ne p o s s i v e l »
' A

p e r d e r - s e  «ura-nte s i n t e r v a l j .  a . l i n a i m e n t e  a v i s t a  do mesmo e i t . e w  a r t ,

2 *  , « a » .  2 *çieíutum  c a n a i a - t o  és c a d e i r í E  á e  p r e p a r a t ó r i a s  p o a e  s e r  p r o v i d a



se na.» seb a a * r e s e n t a ç ã »  è j  D i r e c t e r ,  a pu»1 n~ e se tcna 

e j á  nÃ* t i « e  c ; e e r  e.w » r e s e n ç *  eo ex i r t s t® .- -  iC^na«,®jruai 

n,aa. a r e s . e i t * .  S e c r c t í r i .  t a  i.eaeerr.ia J u r i n i c t  te  uline. 

; r »  de ívovemcr* *e a i l  « i t *  c e n t t s  e t r i n t a  e s e t t e .  i u  

J e s é  * e  AJ tae i ta  exercenc;»  i n t e r m a tifcnte «*e iu i t^ ie s  ce L>e
i

t s  p a s s e i  e a s s i è n e i . -

v t n i  i c  a « r , 

s se cwiit i-  

a v in te  qus 

Fr a nc i  e c a 

c r e t a r i »  e s

Fr f inc i s e o  Jftsé «e Àxnt i áa



* ■ • •  *•■ ■ ^ « r  »s. t w s e r i í ü i i  e Pazenta  i , t c i o n a i .

R i «  ae J a n e i r o  29 «e Dezetiero r.e 1837.

nm 13 *e  J a n e i r o  cc I £ 3 cj.
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P a r e c e - » *  “ i -  ■ Constando O i l i e i a imente n e s t a  AeaAeMa e e n s r - s e  j u e i l « « *  & P?
^n# àe a ruya-
ç í e  q u a n t *  se Luiz  F lorent ine .  ae A ime i« *  Cs t ann« ,  P r s i e a s B i '  it. Linfc«a L a t i n a  

r « p « e  ntc ce
s i i i c i a  e «e-  t í a l e t i *  « s :  / r t e s ,  •  t>u6&ti tut«  ípAi irma&o aa  a s  &m« u a a e i r *  Pr an­
i l  « er  ou a C an- ‘ * • * •
^r<j a ç ã «  p *  c i b e a  ae p a r j a  Puarr.ut r e q u e r e *  a»  X'resiaent.e aa rrwvit lcia .  *  ipre-
tur fc í  J u r i d i c e  _
ae o l i n a a  tan- n *®111*  i n t e i m *  aa  p ropr i eAaoc  «a C a a e i r a ;  e na«  puz AuviAa em
t  i «r r e s p e i t o  , „cc r tivi-itnt« ^ne C í T ?6r e - u e  ee S s t f to u t « s  s ao  omissos  t e s t e r e s p e i t ->
a a p r o pr i e da o e  _
e; c a o . i r a  <1. j á  P ’ r  » » t i v «  àe a n a i e ^ i í  c cm a oue « i s p j o e  as mesmas E s t a t u t o s  
L int®a  L a t i n a  .
cw o« iefc i  . c a s  6 c e r c a  aa< C a d e i r a s  a «  Cursa  j a  ja«r e s t a r  in fo rma«c  ée s e r  e s s a  
^ r t e s ;  c . a . i  ca ,
ws cc ! s i  «.are« •  8 p r a t i c a  ns Acidemia ae t>. Pau lo ,  j t  f ' iB*±wente pe r  m o t i va s  de
c u i c u r í » ,  e a- .
« r e s e n t a ç a o  g e í ( , u l , i , e : p o i s  mui a r auo  me p a r e c e ,  que hum S u c s t i t u t e ,  cue j a
D i r e e t a r  p a r a  ,
p r a v e r - s e  a su- *e# J’r «vSl c t e a i  a® seu laereciment*  e.i. nua. c a i i cu r se ,  aue j a  merece^

Í . . e t i tu iça  • , na
•conformidade a 8 p r e f e r e n c i a ,  e que j  5. te... s e r v i ç o s  no L a j i s t e n « ,  exponha a sua

J 3 & » .  2. At t .
2^Pks E s t a t u -  c«jM>Gi#ase ■ n«v« c « n c u r s o , e  perca  tudo pai-a e n t r a r  em l i ç a  c«n.
t a s .  „

«e J a -  «uea na c s  a i s t *  a s . r e s e n t a .  Toeavia  entendo na«  cever  p e r  a c on-
n e i r o  Ae I8SÔ. _ „

« u r s o  a s u o e t i t u i ç a o  s e a  cue t a l  n9-e aça-o in te , r in a  s í j a  í .provaéí  .
Laya .

G«c«rre  porém hum* nova e s p e c i a .  Quande' t i v e  -se. por  í co n cu r s «  ; 

há Aouc a m o ?  e s s a  su b s  t i  t u i ç ã « , pr «p oserã.ese q u a t r «  c . n e i o a t o s , e 

-C «k. » fossem todo» * p p r ©vae&s p e i o s  Examinadore s ;  v e io  a l i .ear-rse 

•  a r e i  t r  i t  «e a„; p r e s e n t  ar  nua ao t i v e r n c , s e t u n a u t e i t r u u n a  o a r t .  

2 *  Ca. . .  2 '  « « s  E s t a t u t o s ,  e e s s e  i ^ i  o mencj. onac © • hu ar o u e : mas l o - .

| i  cue i n  p r s v i c  a i n t e r m a m e n t e  na p r o p r i e e a c e  c.t C a i e i r a ,  ca„.a

j á  é i s s e  a V .Exci . i  , nuu. Aacue±xes c - n c u r r e n t e s , Maneei  1'rs n c i s c s  w 10
Co e l n c ,  r ecuereo  ao P r e s i d e n t e  •  ersvimenc© ua su os t i  t u i ç s e , e- 

mandanro-me 9 mesmo P r e s i d e n t e  in fo r ma r ,  e e í  a in iormação  constan te  

•  a c * . i a  i n c i u s a .  Lã.J  oicst s jntK mf.no.au o P r e s i d e n t e  Cart . r t  o pt s ea r  

P r o v i s ã o  £9 « i t o  Coeino i=as *an*o-me e s t e  a e n t e n i e r ,  ouème otpu- 

nna á sus  p o s s e  por  i n a x s p o s i ç ã s  cont ra  e i l e ;  qui%. remover t o e s  a 

s u s p e f t s ,  e e.r o o s e r v a n c i a  de Art .  3*  Cap.  18 Aos E s t a t u t o s  submeti  

t i  o nefcoc e á ^ongre£.aça » »* , s Le n t e s ,  c u j a  Rt s«xUçau ae •  q e 

e o n s t a  s a  ce r t iAs . «  j u n t a .
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E s t « u  j rwnyt» ,  E x e * .  Benner ,  a e u a p r i r  a?  F r e v i s i e s ,  e u t r a s  quse-  

euer trdtnR r.«s P r e s i d e r.m da P r e v i n c i a ,  qui-uoe ecLat? 1 »rem nf  ̂ c jn -  

l i r n i d t ^ e  «.ac L t i s ,  c nac l e r ine ®  t a j  s i an i f e  star.e nte ©& i s t a t u t u s , 

V . E x c i t .  vcrcM c am sua s ineedar ia ,  e cex t^ r i eac . e  m a i u i r i  e c-ue lne 

f / r e e e r  mai s j u s t i . , e i c e r t t f  o.

Be j s  Guarde a V .Exo ia .  a u i t e s  a j j j i e s . S e c r c t n i a  i t  ^.cacerr.ia 

J u r i a i c s  de Ol inda 28 de ..eve: .ire i'e 1837.

IIIi".-,  c E x r c .  ur .  JBerm-rfi®

P e r e i r s  «e V t s c » n e t i l e s , L i -  

n i s t r e  e S e c r e t i n *  t e  3 s t a i  c 

e.*s fte&'ici os da J u £ t i $ s , e in- 
z c rinaiiitrioe r e s  r •  Imperi i  .

i  *
4<

v

*>

1 i ^ u e l  co Sacrament® L * p e s  C-ama.

L

J



i t

l

%
»

J á  f o i  r e s o l v i d o .

(
Em s a t i s i t ç s . ®  z3 Imper i a l  A n s s  ae I I  ae Cutuaro p r c x .  p&.s, re l è . t i v© 

ao reciuet imentò  d >s B n c n a r e i s  F r a n c i s c o  «J esé ce Almeiaa ,  e Joanuim 

F r a n c i s c o  c»e F q r i a ,  cue -oeaeij., s e j a  v i ge n te  n e s t a  Academia £ Reso­

lu ção  ae 12 ce Acosto áe 1833,  í i i n  ae cue p í s c e o  e i l e s  L o c t u u r t r -  

s e , e e n t r a r  em Concurso das  ‘- ' u c s t i t u i ç oes rue se  acn&e v a g a s ;  sou 

a  cLizer,  nue em mau O f i i c i®  de 8 de liovemfcru u l t imo j u l g o  t e r  i n ­

formado csm o oue occorre  a e s t e  respe i te» ;  a c e r e scentan®», que se 

se não t i v e r  por v i g en te  s . q u e i i a  Resol..ç<iOr t a r d e ,  ou nunca se p re -  

nencherãc  os l u g a r e s  ce b u o s t i t u t o s ,  e Aze « s ve r á  l e n t e s ,  cue . o s s ã  

j c c u p ar  a s  C a d e i r a s ,  e eJaegar p a r a  o s e r v i ç o  cu, ncacem±a,  exce to 

se etes que ex i s t em em e x e r c i d o  tccumular  e t e s  Pum ü u s s ,  c t r e s  

C a d e i r a s ,  e cue em v e r a a t e  s e r á  não num r em ed i t ,  se não num a t r o ­

p e l o ,  e p r e j u í z o  á i n s t r u e ç a o  da Mocfidíde.

De-os Guarde t  v. E x c i a .  a u i t w s  tnnos .  b e c r e t a r u -  ca ac ao. em i a  

«e Ol inca 4 ae Dezembro de 1837.

I l l i f i «  e £xm».  b r .  Bern- rco  P e r e i r a  

ce v s s c o i i c e l l w s , I i n i s t i o  e Se c r e -  

t a i i »  de ü s t a d ô f  ces  L e g o c io s  ca 

J u s t i ç a ,  e in te r in a m e n te  dos do Impér io .

Jc iguei  do Sacramento Lopes  Gíjuíí. 

L i r e c t o r  I n t e r i n a .



HliiiO. e Exmu. bílp.

 ̂ Em 18 de

a s.Ô do mez p rox .  p a s .  peia.  y n o r a s  üa maiihu. poucu m a i s ,  ou iuenos 

succedeo n e s i a  Acaaemia. o motim, oue V . E x c i a .  v e r á  ao m c i u s o  G i i i -  

CiO por co ' i £ . ,  oue a i r i g i  ao P r e s i a e n t e  aa P r o v í n c i a .  nuns poucos  

de moços a l t i v o s ,  e sobremane i r a  o r g u m o s o s ,  t a l v e z  i r i su x l a ao s  por  

alguém, a s s e n t a r ã o  ae i n s u l t a r  aos  Le nte s ,  e ae por em desoraem e s -

< Dezemoro de ta  Academia,  que a t é  a r u i  e s t a v a  em paz ,  e cnacmento r e g u l a r .  Logo
%

1838. no d i a  31 do mesmo mez tornou e, appt . recer  outro d i s t u r D i o ,  e tu ao  

causn ao  p r in c i pa im en te  p e i o  t u r o u l e n t o  B a cn ar e i  Antonio ^orgeB L e a l  

C a s t e l l o  Eranco ,  q^e se í onrou  á poucos d i a s ,  e que pa re ce  querer  

oue os L e n t e s  a„provem os e s u u a a n t e s ,  que e n e  l a  s a o e , e e s t ã o  soo 

a  sua p r o t e c ç ã o .  R ec o r r i  ae novo eo r r e s i a e n t e  exponao- ihe  o l a c t o ,  

r e i t e r a n d o  a minim s u p l i c a  a r e s p e i t o  ae p r o v i u e n c i a s ;  e no emtanto 

d ir imi -me ao b u o p r e i e i t o  ao l u g a r ,  r e a u i s i t a n a o - ine l o r ç a  p o i i c i a i ,  

oue deverá  p o s t a r - s e  n e s t e  L o s t e i r o ,  em quanto aurarem os t r a ç a m o s  

Acadêmicos ;  e e sp er o  com e s t a  medida,  ou com outra  nua iq uer ,  nue ve 

nlií qa P r e s i ü e n c i f , a e s a s s o m o r a r  os L e n t e s ,  animados p a r a  c o n t in u a ­

rem a f a z e r  j u s t i ç a ,  co n te r  os t u r o u l e n t o s ,  por  em r e s t r i c t a  o o se r -  

vancj).ó os E s t a t u t o s ,  e cnamar tu ao  a oruem. Os Le nt e s  tem tomado nu 

ma a t i t u o e  s e r i a ,  e vão l e l i s m e n t e  a e i t a n a u  R R, e r eprovando  a qua 

t o s  entenaem, • que o merece .. Lo ^remio a e s s e s  e s t u a u n o e s  ín suuo rue -  

n&dos , e t a l v e z  i n s u f i a a o s , como d i s s e ,  s a n i o  bum a i s t u r o i o  p a r a  e s  

t a  c i a a c e  na n o i t e ,  em aue se  poz o Ponto L l l i ç õ e s  i.eaaeuii ca.& ,aan-  

ao tumul tuoso s  g r i t o s  a e - - V i va  o noore o rgu lno- -  v i v a  a. oppo s i çao ,  

v iv a  a l i o e r a a d e ,  e t a e s  c o u s a s  i i z e r ã o ,  -ue í o r a o  a c c u s a a o s

p e i o  Promotor ,  o que V.Ex c í e . ver< ao D i á r i o  a e s t a  P r o v í n c i a ,  que 

i n c l u s o  r emet to .

( Jonc lu idos  os Actos  d a r e i ,  como me cumpre, ao uoverno ae b . lü . I .  

nume. conta  c i r c u n s t t n C i& a a  ao aue tem o c c o r r i u ^ ,  e nouver  ae occor-  

r e r ,  e en tã o  p e a ^ r e i  v e n i a  a v . E x c i a .  pa ra  pondera r  & ext rema  n e c e s ­

s i d a d e  ce iiu.íi Regulamento P o l i c i a i  pa ia  a Acaaemia,  m u i g i t a n u o  qaa 

e s  os me ios ,  que me pareceíü auequaaos  para  se c o n s e g u i r  e s t e  u m .



H a j a  v i s  tv a a Cr.  Conse- 
l n e i r »  F r a c u r a d a r  da Cara-  
•  S a b e r a n i a  e Fs.zendv R a c io ­
n a l .  Rio  de J a n e i r a  17 de 
J a n e i r a  de 1338.

Em 23 de L a r ç a  <xe 1638.

'* F c r e c e -  ie i u s  •
.■  D ir-ffctor i n t e r i ­

na « •  Curn» J u r i -  
• i e i  de Ol inda,  
c«iií a fu- r e s ? » c- 
t a  » a cu aen taa a  

«, ta.  s a l x c i - c t a r x -  
♦  a Ente c a n t t s t a -  
£ «a  a s  a r ^ u i ç e e s  
■ nu» lne i i z e r a  •  

Dr.  Jaen. Bent »  
da °ur.r.i I i . u e r e -  
•  i , i . r < !  nã . e evbr  
»Ptr  Gdneicftracd 
e v i i , i . e  c i a  ,

1 eu a b u s » ua « •  - 
»«».senn» s e u ?  da - 
r e r e r .  Cui. . :r« ? • -  

> r e *  a d v e r t i r - l n e  
i u t  fVftfu 'd •  
su l  . a,  e « t  a s  
: r.avi - ' tn c i a s .u *  
J a l ^ a  e j u r e  o i e n t e  

a r a  -•ut se  na s  
r e ) i l ~ »  de f a c t o s  
i r r e  u l a r e e ,  e ,,es 
« a  f u :  . . i t * B ,  «e 
se a a m i t t i r e v  a
K»Tl •  i - r i t i i t t »
ex « •»  "tu» t i ­
v e r  f i r a  re r s ­
*  «<, ar , c »  - u s » a - 

i t t o F »  « a s  l u t  se 
e lh ec.m e ã  •  na 

( t e r t i - .  a ju . i i . »  a 
■ re r e t  » n t s  ~ * 

s a o r c d i t a  B r . J a s e  
B^ft t * .

iU « 2o • •  
J a n s i f »  «e l o 3o.

Em cumprimenta t i  I m p e r i í l  Av i s a  de 26 ce ^ s f t o  do c a r r e n t e  

anno vau r t s c u n d e r  L q u e i x a ,  nue em da ta  ca  I *  se  Junn_ da 

mesms anna cent ra  mim d i r i g i a  a s  Caverna Supremo o D r . J a s é  

Benta  de Cunns F i t u e r e s » ,  Lente  s e soa  -ncaetiáia em m a n i f e s t a  

r e v e n J i e t a  t a  R e p r e s e i . t t ^ i» que l e v e i  a., mes xu o vcríiu fcüi c» — 

t a  e t  15 de La rç o  d e s t e  aruj».

u D r . J »sé Bí ü t - , q te  dt c e r t a  u i »  t e r i a  a v i r t u e s  n e r a i -  

cs: de ca n i e s s i . r  a s  su a s  r e i t e r a d a s  i a x t a s  a ca d e m i c s s , a i f e n -

d i e »  além d i s t a  em seu  a.mur p r a p n s  extremassraente  i r r i t a d a
■- . „na eesemperm» eas  meus e e v e r e s ,  jt .  pa ra  se  m o s t r a r  e scuimaca  

ae td « i  { cu lpa ;  g i . , ü se  as  mli-nas l a i c a s  ( c a s e  eu a s  t i ve i . -

s e , e t l i e  ie 'as  c r a v a s s e )  l a s s em numa. ca uai  j u s t n  iVaçã.e t n
* *•

s u a s .  Em c ansenuefici  a d e s c i  t c c t i c a ,  a l i a s  paucc cecoros« . ,  

c u n s t i t u e - s e  e s t r u t a d a s  de mot ivos  da f o r a  i n t e r n » ,  nue só  « 

Deos pe r t en ce  e a s s e v e r a v a ,  oue em mi;i predomina o e sp i f c i t o  

de ba ix a  v i n d i c t a  a rou r e c p e i t » ,  e nãa a r e s e j j  de qut. nãa 

desmedre e s t e  n staDelec i rac  nto;  em sumam * d e i s  mot ivas  a t n -  

»ue * D r . J a s é  ^ e n t *  a c u e l l a  mi nua Repre s e n t i  ção;  I® a i n o i s -  

p a s i ç ã e  s u r t a ,  que per  ciume cu n sa a r e  a Le nte s  v. t> v u r so  J u- 

n d i c  « ; 2*  a in» i  s p - s i  ç í  a minna p a r t i c u l a r ^ t i i t t  c e n t r a  t i l e

* ajr a .
Far  me p p r s u s a i r  s e r  a p r i n c i p a l  c a u c a a u r  m  üiau b u c^ t  s s a ,  que 

teve  u j.e u a n i n a e a ,  e p r e t i l e c t a  D r . Jeronimo Vi l i e i i a ^  te

C a s t r e  T a v a r e s ,  nUan* j  se prdpaz  a»  Cancurs»  a a s  b u o s t i t u i ç  oe c 

£b C a d e i r a s  de s t a  A c a a e r i a ;  Permittajfie V .E xc i a ,  que e e s f a ç a  

em lumi  ‘e s t i s  í r ^ u i ç ^ e s  ^ u e r i z ,  e p e p a i s  pa.sse 

fiJia d e i e z i ,  c ...o1» u,e cumpi'e; e desce  0í p r ev i n a  

me nã » c j  aà * r e i  re c i n u. ec t u r a s  , e ee a reuÉentas

a t r a t a r  a« nu-
o

a v. j í ixcia,  nue 

a r  « 1 1  >j u e p a..

re,.; s w te  p rava s  a acumentae s , «ue nã» a c n a t t e »  r e - l i e u ,  nu.-, a

vez r ec ann ec i da  a. sua. ve rdade .
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P ara  d e s t r u i r  ca palme. nte a I 1 a r g u i ç ã o  não te. ina mais  oo que r t -  
f e r i r - m e  ao meu u n i c i .  * e  15 ate Dezemor® áe 1835,  « i r i t i s »  a.® Gover­

no Buprem®, onde, eaná® conta  éo que se p a s s a r a  nes t a  / .cademia,  f a ço
■f

e l o g i o  éc promptos no desempenho aa s  suse  o b r i g a ç õ e s  ao s  Dr s .  Antonio 

J o s é  Coelti?, Ji>£ a Caprisrtano BanJ.eira èe l . e l l o ,  Peé.ro Autran aa  J ia ta  

e .AL ououeroue , B r a n c i s c s  J e acu im «as  Chagas ,  e F e i i p p e  Janse^t gc Ca s­

t r o  e i.l üu^ue r q u e : e c ampaotce- re  ccm c c i u n e , c *m a i n a i s p u s i ç ã s  s u r ­

ata •  t e c e r  elogio- ,  quanáe ninguém me poá i a  o b r i g a r  a i s s » ?  Que eu tenno 

v i v i á *  em mui b s a  harmonia com os L e m e s  ne numa veráaece p u b l i c a  e no- 

t B i x t ;  e t anto  ascÊ^,  que cc u s  « e l l e s  tem-me e s c b l n i a e  para  pa.árinho 

re s eu s  f í  í j * os , e cue < e c e r t o  não f i r i ^ o ,  se em mim a ^ u r f l ^ ^ c m  e s ­

s a  i n : ' i s p » z i ç ã a  Euré.a c a n t r a  t - á e s  t s  D u c t s r e s ;  t a l v e z  p r c c e c a  i s s o  

áe ns.o terem e i l e j  t a a  s u r .  cio t a c t *  para  cf luueter  m é i s p o z i ç o e s  s^ r -  

á a s ,  como o D r . J  os'é Bent o .  Be m i s t e r  p o i s ,  cue e s s e  "encei j  l * r t e ou­

t r o  m opL v ®, que ao menos t en n a  ax, ,uns v i s o s  oe p l a u s í v e l ;  por  que o ruc 

a l t e o u  ne cm veroaáe  ma i s  á i ^no  oe r i s - ,  que ae outra ecusa. .

Quanto  a o 2 *  m at i v ®  e s t e  não he s ó  a r g . u i c i * s o ,  s e  não i n t e i r a m e n ­

t e  a r n i t r a r i o ,  e áe t o á o  í . I e o ; p s r  n u a n t »  não ne a p r i m e i r a  v e z  oue 

em » ü s e r v a n c i a  «o meu d e v e r  l e v o  a o  Gov er n o  r e p r e s e n t a  õe s o b r e  a s  

i a l t a s  r e p e t i d a s ,  e e s c a n o t i o s a s  c :  D r . J o s é  B e n t o ,  no j á  c i t a e o  meu 

t i i i c i . i  «te I b  ce Dezembro ee  1 8 3 5  o u e i x e i - m e ,  que e s ^ e  -uenot e r a  omi s ­

s o  ns  cump r i me nto  «e  s u a s  o b r i g a ç õ e s ;  o a t a , . *  m .  em meu A t í l r o i e  * e
cU>'

4 áe f e v e r e i r o  ee Ifa3b, ín iormaneo e r e o u t r i m e n t o c.j  rses/i.c Dr,  quÈ^/pe-

oti o s e r  p r o v i e o  p r o p r i e t á r i o  ca 2* u a a e i r a  ac 2 “ An nu. nao í i r u a i  ae

Governo èe b .......  I ;  e i s s e l n e  a v t r t a n e , na. s o c t i a n u t  j. - i  p r o v i e o ;  não

ne culp'a minns;  mas a e s s e  tempo o D r . J eron jBO não sonhava ee se pro-
♦

is or a co n cu r s o ;  t a l v e z  uen. a m a a  t i v e s s e  o t r a u .  u om 9 p o i s  p r a i e r e  c. Dr 

J o s é  Bento ,  nue a r e j e i ç ã o  i a q u e i i e  nc C ínCur s *  scoqLdeo em mtu animo t 
niais a v i n á i n c t a ,  e me l evou a r e p r e s e n t a r  contra-, e i i e ?  Como o t r a r i a  

em mim i uj  m o t i va ,  que a i n c a  e s t a v a  " «  massa  e « s  p o s s i v e i s ?  Como r e ­

p r e s e n t a r i a  eu c an t r a  a s  x a i c a s  cio Dr.  J o s é  Bcí. cs» ti„ 1835;  porque pre­

v i a ,  rue o e s t u  ante ,  ou s i m p l e s  B a c n a r e l  J e r jnym# Y i l e l l a  h a v i a  ác 

á s e t o r a r - s e , p r o p o r - se  s concurso  em u r i s  oe 1836,  e s c r  r e j e i t a d o  por 

i n f l u e n c i a ,  e maneje « o D r . J o s é  nento?  Ta l  p r e v i s ã o  na 9 c to t  na c«pi._ 

c i è t ' e  humana, r ar a  r «va  ca  sua fcra t u i t a  a s s e r ç ã o  a c c r i s c e n t a ,  que



o «

«ehané*-Ke eu i s e n t e  na © cc a s i ã c  i a  c a n c u r s i ,  a s s im  meem» a r r c s t e i -  

ne até  a academia.., aiire ce v e r ,  se o í i i í  m l i u i r  ns v c t t ç ã o .  I s t®  

ise ?m * , Exm*.  fcr, i s t o  mesa.», cüe he t ãe  insifenii .  í ca r i t e  a c c u sa çã o  , r.ã © 

ne e x s c t s .  fie v e r dae e ,  oue eu me achava o a s t s n t e  emcrra»  nes se  tempo; 

nass nãe he v e r i a t t ,  rue í i z e s s e  e s f o r ç o s  pa ra  i r  de muit© minna l i ­

vre van taee  a s s i s t i r  í vo t a çã o  eu cwncurso,  a <̂ ue p r o v *  exuoer an t e -  

mexite e*u os Ewcurcentos I ,  e 2.  J á  se ve ,  que lauoem não p r e s t a  o 

se tuneu  mot iv« :  r e l e v a ,  que © Dr.  J ©sé Eent© en&cnáre ©utho, que t e ­

nha ac me nas a l fcuma ccr  «e r a s t o .

He muit#  n a t u r a l ,  oue e s t e  vr. oue me pez «e c a l u m m a « u r , que 

cnaciôu l i d e i l o  l amcsc  s minn*  ta© m a i e r u i  R e p r e s e n t a ç ã o ,  q u e i r a ,  que 

ine eu hvvc as  f a r t a s  c a m e t t i i a s  nu «esempneno a© seu L a r i s t s r i  o.

Sim, eu © s í t i s i a #  plenajre nte . Queira V.Hxcia .  pôr cs o lnos  nos Do­

cumentos 1J* 3 , 4 , 5 ,  e o; e verá  t i r ,  J ©sé -°ento U v* ; . í h « c puot i camen­

te çe Ju r v  « »  Rec ixe ,  e « e i x a n o e  ee v i r  aos  Acte s  ce seus  Aluiunes!
Vera rue ee 54 e s t u d a n t e s , s eu s  apenas  examinou » 3 1 I
Verá mais" v . E x c i a .  ca., a d m i r a ç ã o , e d e s p e i t o  i ica.rem para  l a z e r  Actas  

daus  e s t u d a n t e s  n  2*  Arin», p e r  oue nae compareceo u seu L e n t e , e E r .

J s s é  Bento,  oue nãc s a t i s f e i t o  c cm t a i  d e sp r e z e  «a sua mais  cer . c ide-  

r a v e l  o b r i g a ç ã o ,  também se na s d ignou de cá v i r  a inda ao d e p o i s , ouon- 

d *  ®s t r i s t e s  e s t u a a n t e s  ‘t i r a r a ©  segunda vez F o n t e s ,  e n z e r a o  es seus  

Actos ,  e tudo i s t *  sem p a r t i c i p a ç ã o  aiguiaa te  imp es s i  oil-i t a c u .  Verá em

iim V . E x c i t ,  e Er .  J- . sé Henie l a l t a n d *  í s u -  au l a  hum r.ez i n t e i r o ,  

e a u a s i  out ro ,  sem oar  s a t i s f a ç õ e s  • n i n g u é m ,  sem ao mtnas  s e r v i r - s e  

» *  í f c c i l  r e u u r s t  « a s  p a r t i c i p a ç õ e s !  ^ i s  aqui  © Lente ,  q u e  zombando 

dos  s i n a s  «© P u D l i c e  «e PernamDuco, e cs  testemunho « a s  p r o p r i e s  e s ­

t u d a n t e s ,  s u e s  c i z e r  a«  Governo «Supremo, c «m * maior  d e s f a k t , rue

*
su a s  © e r i ^ a c » e s  Acadêmicas ;  .1í por oue £ £ c

T ■* 1 >• - v# uv« ; à aí  ̂-ri4.

p suca s  a s  C a u s a s .  ;ue i -

rào  no P ar e  de Pernambuc.. ,  e KiUi poucir, íf £ «e oue t xxe  se encar re

j »  p»r oue esLi i iCo ci ipt^nte • „ i » a v  é.o t>t:u CompenoA©, não se ine

na a i f l i e i i  « exp n c  a i  a ; i u f  c « j í u > t ve raaee  n o to x i a  a s s e v e r a  a«  

mesa*  u i ? e r n i  oue n&•  £s  su«  ̂  ̂ por o i u n t i  ce n t *  cn»ve^

vem a cava i l© ,  e se c h e v e , vem «e s e g e ,  sue c o n s e r v a  ad h o c .( i ormaes p;
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l a v r a s ) .  Creio  na e s e r  e x e e e r a * # ,  se t i i r m a r ,  cue - .seg.e c t> B r . Jo sé  

Bento ,  conservada  a«i ho c . não tem v i s tw Olinda a u s t r o  ve7.es.  I a s  eue 

muito  he E x a s ,  ®nr,oue ' • Dr.  J o s é  Bento trandemente i r r i t a e e  « a  mi- 

ha c u e ix a ,  derrame c e n t r a  mim ta*?) o f e l  i e  seu amor p ropr i©  e f i e n c i -  

áo,  se e n e ,  l a i t t n d c  a t s  p r i n c i p i e s  áe j u s t i ç a ,  nãs se occor re  de 

á i z e r ,  que es seus  C o l e g a s  r o b u s t o s ,  e moradore s  em u l i n â a ,  commet- 

tem « u a e i  t a n t a s  l a l t s s ,  como e ± l e , a u e  he a o e n t e .  í u s  t r a t a r e i  de 

c e s i a z e r  a r a s ã e ,  pue a i e ^ a  , em prova aa su a  a s s i a u i c a t e ,  d izendo,  

que c e n c l u i *  a s  sua s  p r e l e c ç ã e s ;  p c i s  í a c i l  1 ora  r e s p o n d e r - l h e ,  uue 

além ee s e r  c 6eu uwjapen&^s á •.*. pequenos ,  poce t u . e  c e r c e a r - l n e  mui- 

t u s  c a p i t u l a s ,  poee e iémc-is to  pt.tsa.r e s t i r a - c i  s s i n a s  i i ç c e e  «e inven- 

c i v e i s  p a g i n a s ;  e v i r e »  cá  só Ib  eu 17 veze s  em tueo a anno l e c t i v a  

d i z e r  muito  ahcnsH e i l o r i w S - ,  cue c o n c l u i s  a s  m a t é r i a s  kc seu Ccm- 

p e n d i ■ !

Agora p a s s a r e i  í joinna ô e i e s s ;  e pa ra  o r i c e í t r  cm., wrotm, e c l a ­

reza  recLj t f i rei  a ouri/ip us en te s  de ac cus ar  meus e e v t r t c .  Frimo t.;ue 

sau  num r e l a x a d o  ; 2C- cue per  temor,  e p rec i s a . »  nto i « i i o  » ' a l g u e ^ ,  

que tem ce s a pp ar ec  1 «o ca Acaoemia,  náo por num, eu p a r  out re  cJiajmas 

per  á «u8 ,  t r e z ,  e s e i s  mezes , ’ e mesmo hum ann©. 39 Que como D i r e c t » r  

tenho a d m i t t i d o  a l a z e r  exame ee p rep ara  o e n  cs  a e s t u a a n t e s , oue ha 

! * u í t r s  rfj.as í c í  a a r ã s  ce s é r  r e p r o v ac o s ;  4® Que piucfes vtz.es p r e s i s o  

•  98 Üxames r r t  pa.rat ori  •£  .

Quants  ao I »  a g r a d e ç »  a u rban ida de ,  e de cor®, «um cue c B r .  J o s é  

B e n t *  me « a ama sem r o o u ç *  algum r e r f i x a * » :  mas com que o demonstra?

p a r e c e ,  que e s s e  Br .  c e t o  te  r t i v .  p » r  me atrev-er a r epre  ese i tar  cen­

t r a  a s  f a . i t a s  ce sur s s ^ r a c a  p e s s o a ,  s i  p r s curcu  amont car  c a p i t u l o s  

«e accusaça® inventaaa  r e l a x a ç a ®  aa lA t s  de pr-svas .  G B®oumento sa mi­

nna i n v e n t a i s  r e l a x a ^ â »  ne nuœ a t e s t a r e  « a  meu s u o s t i t u t o ,  em que d i s  

eue j or v a r i a s  v e z e s ,  f ia» ce r t e s . ,  tem r e ^ i e e  a *ininns O acte i r a  , î i r a  

• s  mezes ,  nue terms e s t a c e ,  corne Beoutaeo  n» r.ssemDiea Pr  o vi ne î a l . Que 

prova contra  mim t a l  Bocuments?  P o i s  o Br .  J o s é  üente  no v i g o r  de sua , 

i d a è e ,  n i  pouc«  ma i s  de « o u s  annss  p r a v i d o  ns Academia,  ouer ,  oue se

a t t énua  muito ás  s u a s  m o l é s t i a s ,  e p re tende  g r e v e r  

P * r  nue tenho teixe.ee. de e x e r c e r  a s  i u n ç s e s  cû meu

que s » u . r é  I c i  

i - a g i e t e r i o  por aj _
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ÉUmas v e z e s ,  eu,  pue sou . tu i to  mai s  ava.nçaeu ew i*.a<re, rv rue e x i t ,  eu 

v a i e  t u o i n a r i  o , como nt p u b l i c s ,  e r i l i s n  e , tu oue e * s i  * *  ní u n i s  «e 20

ünní s?  lião a í j r . m e  •  D r . J o s é  Benta que eu aeoeça  f l euma vez? Á«oeç©
<■>

sen: «uv i da ,  e s a i r »  numa o r o n c n i t é s  ‘q u a s i  p e r i o d i c a ,  além, &os meus pa- 

t e c i » e n t # B  ne rv o so s ;  mas o que e s s e  B r .  nunca oooerá  p rovar  n e , aue 

* e i x »  *e  i r , a minna au l a  p a r a  de spaenar  Áucto s ,  d e f f e n a e r ,  ou a c c u s a r ,  

r é o s  ne J u r y ,  e tem ar  f r e s c o  per  P a r a t i b e ,  Ponte * e  ilxot., Lantr * .ôc  a..

Bem lon^e « ’ eu s e r  e s s e  r e i a x a d e ,  Hetm* e Br .  J o s é  Bent «  peuce d e c o r o s a ­

mente me a p p e l l i d a ,  tenha t a l  z e l l a  p e l a  minha a u l i . q u e  a i im ale que e s ­

t a  nã e s e f r a  tl jumi- i a i t a ,  numa, eu ou t r a  vez,  qt»e seip e s t a r  «utnte ,me 

ne f o r ç o s o  i e i x f . r  «e l í  i r  peço  «r  f a v - r  a «  b u u s t i t u t o ,  rue vá f a z e r  

a s  mi : . v e z e s .  Documente 17* 7;  e nã ® v e j a  l e i ,  que t - 1  me p r o n i o a .  üm

1850 po r  u i i u v *  ee (tr a  vi s s i m a  enlermieaé.e Aaveq*o-/ne r e t i r a « «  p » r  traem 

«tos P a c u l t a t i c e s  pa ra  « camp«,  d i s t a n t e  «anui  14 l e j o a s ,  e tende .obtido 

j  •  ex-Impers  e o r ; Q,ue Beos  h a j a ,  nui:i tnno e.e l i c e n ç  coma me ene^e s se  a n:~ 

t i c i a  de ''ue v a r i e s  maç«s na® t ini ra»  querí lhec e n s i n a s s e  Rn*, t  o r i s * ,  p e r ­

d i  4 ,  «u 5 mezes  ; l i c e n ç t , e vim q ua s i  «e r r p t i s  p r e s t . r  e s s e  J r a e i S s «  

s e r v i ç o ,  a s s im com« na*  « u v i d e i  en tão  fie examinar  em cu» s i  todos  * s  P r e ­

p a r a t ó r i o s ,  Ducumentas 17* 8 .  E ne e s t e  a" empregar u. r e i a x t  e? Erfl i ^ u a e s  

’« i r e u n s t a n e i a s  p r a t i c a r i a  o mesmo o u r . J o s é  Re^to?
i#

Lao ne txnhc. cer tamente  em conta  * e  r e l a x a * #  •  meu nunca a s s á s  lou-  

va*- j  a n t e e e e s o r  a nr .  Lourenç© J o s é  1 ' i i se i re ,  qiuana» em sua R e p r e s e n t a ­

ção  a»  i J tvern»  em 31 de Ita^e-o da 1831 queix&-se  da r e l a x a ç ã o  in t r o d u z i d a  

p e l o s  F r a i e e s o r e s  < .. S e i ru n t r i s  ( por  oue então  nã j  ha v i a  t s l t ^ i t  das  nr- 

t e s )  ex-e tuan^u iax.j. a..jege o Pr ul i  ss->r ar  Rnct=.-riea,  l i ã j  era  eu então 

r e l a x a  no c o n c e i t o  ao  hc n ra cu ,  e mui z e l o s o  D i r e c t o r  Loureriçs J o s é  Ri- 

o e i r o ;  e quando comecei a s e r ?  D e s d e 'cue d i s s e  t r a n c a ,  e s inceramente  as 

Governo I m p e r i a l ,  que •  D r . J o s é  J Jenti  l a l ^ a v a  ás  s u a s  o b r i g a ç õ e s  Acade­

mies e.  be eu í e e n a s s e  »s i . lhos a t u * t ,  se c e r r a s s e  os ouvidas  a»  ciamor 

«o s  e s t u d a n t e s ,  á s  m a d e s t t s  murmirações  « jb e u t r s s  Le nte.s , a s s i  duos , e 

z e l o s o s ,  e á censur a  d» P u o i i c o , . não s t r i a  m a i t r a c t a * »  por  e s s e  Lente ,  

e u j a s  l a i t a s  na Academia s ã o  uni v e r s s imente  s a b i d a s ,  e ne p r o v á v e l ,  i ut | 

mereces se  g too s  oe b-.i. D i r e c t o r .  De quanto e o e^ to s  me u r i f c e  o meu urlx-  

« •  D r . J o s é  Bento,  nenhum me ma^ oa t a n t o ,  come o ce r e l a x a * ® ;  porque nua
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empregad© puDlic©,  tue ü l t »  ©e r i n u e s s s ,  *e pr»tec-çõe s p e a e r o s a s ,  tem 

lUFSie  r e s i s t i r  a A v i s a s  l í i n i s t e r i a e s , e a t é  a num De cr e t a  as Re^enci a  

p ©r sçrem a o u e l l e s ,  e e s t e  ©p o s t o s  «©s E s t í - t u t s s ,  a i im ce que s. Le i  

s e j a  r e l i g i ©samente i b s e r t s c s , nã© pote  c e i x a r  *.e s e n t i r  *r&ndemente 

© ver ,  que •  chame ee r e l a x  te. •  cuem? •  D r . J u s é  Dente n .  Cunhe. f r i s i e ­

re*©“ cuj© prteediment© Act t eudco  e s t á  s ©be j  a.me nte conhec ido ,  e demons­

t r a i  ©.

0 © b je c t »  da accusaça© nã© p©ee s e r  out ro  senã© a pessoa,  de D r . 

Pedr:> Eranc i s c©  ©e P a u l a  C a v a l c a n t i  de a1 buqueroue de quen p r e t e n d i a

•  meu accuei 'dor ,  que me eu q u e i x a s s e ,  ms.s que J nã<» tenn© f e i t »  par  

c a r e c e r  d e i i e ,  e p e l a  temer .  Prime í ramentc  devo c j n f e s s s r ,  que su p p e s ­

t© r e s p e i t e ,  e a t é  ame a a q u e l l e  L r .  par  sua s i sudeza . ,  e b o ; e  q u a l i d t -  

de s ,  t©riavia,  nã© s e i  p ©r aue •  tema, nem em que _ e l l e  n a j a  carec i a©;  

p»rem d© L©cument© jn •  9 verá- V.Exc i i i .  que desde aue s au D i r e c t o r ,  e s s e  

Lente terr. e s t sd© q u a s i  sempre de l i c e n ç a s  öe n uem lh 'a . s  p a a i a  dar ;  em 

a lguns  i t eze s ,  em que se Ine a ca pã » ,  sempre tiá t i c®  £ á e i i ^ í c t t z a  e eu i -  

daa© «e cumprir  c*m es  E s t a t u t o s ,  dandw-me p a r l e  àe impo e s i b i l i t a d © ,

e a l i á s  nã9 e t n s t a ,  que a D r . Pedra  C a v a l c a n t i  deixam?o ae cá v i r , t s -  

t e j i  despachando p l e i t o s ,  trn advs^and© nu J u r y ,  Outr© sim v e r á  V . L x c i a .  

que tant© me nã© d e s c u i d o  das  minhas -lorigaç «e s", que tennc en&mad© p a ­

r a  a Academia •  Dit© Dr.  lt»w© que terminiu  a s  sua s  l i c e n ç a s :  Documen­

to  N» 1 0 . '

Na 3* accusaçã© ap . a r ecc  t a a «  a ,já fé  a© oui •  que ©ra me c j u s a ^ r  a

•  D r . J©sé 3dnt©, quando d i z ,  que eu a d m i t t i r a  a. exatríle «e P r e p a r a t  ©n ©s
• *

a t r e z - e s t u d a n t e s , que poucos  d i a s  s u t t s  h a v i a o  s i o o  r e p r o v s o u s ;  mas 

©• Doeument J N* I I  vêse  tfvidtí Sternen t e , que não i i i i  eu,  que as a a m i t t i  

nem s o s  p r i m e i r o s ,  r e p r o v a d o s ,  sem que eu o Eoüo&see, nem t i v e s s e  ao r i -  

gaça© de s s s e r ,  m et t e r ão  a despa.cna n©v» r e e u e r i m e n t •  part- exame; e

« •  p r e s i « i a ©  a t a e s  exames)  que e s ^ e ,  *u a n u e f l e  e r ã »  ae s u j e i t o s  r e-

centeruentes re' jr©vaidos? Alem ©isca  a vx s t a  ao s  E s t a t u t o s  CutCiiao que

nã ■ devo ne > r  t a e s  c e s p a c n o s ,  i . i s  ouaes  p©den ©s r e q u e r e n t e s  s e r v i r ­
. , |  .

c^mo em t a n t a  aoundcnci a  de r equer imento s  p o c i a  eu connecer  ( aina a ten-
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viadores,  ou lhe s  d ev i ã#  l embrar  i s s o ,  af im c.c nã® serem a d m i t t i d a s  

a® nov® exarne, ®u, c a s s  o f o s s e ,  r e pr o v ad o s ,  ceno i a  p r i m e i r a  v ez .  

Quem admitte a exame he quem a e l l e s  p r e s i d e ,  e não o rnero despacho 

que d i z - -  E x a m in e - se - - .

A 4l.; s c c u s a ç ã o  f in F lm cnt e  h e , nue eu poucas  veze s  p r e s i d o  aos  

Exames - ^ r e p a r a t o r i o s . A i s t o  poder i a  eu r e s p 6nder s implesmente com 

o Ar t . 3 *  do Cáp, I *  dos E s t a t u t o s ,  # qual  d i spondo,  que na i m p o s s i ­

b i l i d a d e  de p r e s i d i r  o i H r e c t o r ,  f a ç a  as  suas  v ez e s  hum Lente  nin- 

ftuem e e n s t i t u e  j u i z  d e s s a  i m p o s s i b i l i d a d e ,  se não a. mesmo D i r e c t o r :  

mas eu não me quer® p r e v a l e c e r  de e v a s õ e s :  eu entendo,  ciue o D i re -  

e t t : r  deve p r e s i d i r  o mai s  nue podei- a e s s e s  exames;  e por t a n t o  o 

meu i n t e n t o  he m o s t r a r ,  nue he f a l s a  s a cc u sa çã o  do L r .  J o s é  Bento;

~ or nue ( r ep are  bem V.^xc i r ' .  na má fé  d 3 meu a n t a g o n i s t a  ) ac cus  sn- 

do-me e l l e  de p r e s i d i r  po uc a s  v e z e s  oos Exames P r e p a r a t o i j r o s , p a r e c t , 

d e v i a  t i r a r  p t r  c e r t i d ã o  todos  e s t e s  oxames durante  a minha. L i r e c t . i a  

r i a ;  e d e s t a  a r t e  a p p a r e c e r i ã o  c l a r amente  as  minhas fa lha . s ;  mas não;

o Dr.  J o s é  isento bem p r e u a ,  -ue t a l  Locument® o a r i a  c m  t i l e  de a ­
v e s s o ;  e pe r  í s e o  s a b e ad s ,  cue no p r i n c i p o  de s t e  anns  anüei  b a s t a n ­
te  encommodado de saude,  e nue em c ous-eque nc i  a me vi  f o r ç a d o  s d e i ­

x a r  de p r t s i d i r  mfcis vez e s  » e s s e s  Exames,  «on te n t ou - se  com e s s a  c e r ­

t i d ã o :  mas do Locu-ento  U* ] 2  verá  V. E x c i a ,  nue havendo n e s t a  Aca­

demia I I 4 d i a s  de Exames P r e p a r a t ó r i o s  desde aue tomei  po sse  da L i -  

r e c t o r i a  a t é  0 fim do. ann j  pr  #x . p a s s . , s ' d e i x e i  de p r e s i d i r  a t a e s  

Exames 21 d i a s !  E he e s t e  0 L i r e c t o r ,  que poucas  vezes  p r e s i d e  aos  

Exames Prepsrfc t o r i  >s°

Tae s  são  as  a c c u s a ç ~ e s ,  aue ãe d e s p e i t e s » ,  e r t 3 t n t i i i 3  cont ra  

mim levou a Governo de S .  K. I .  0 L r .  J o s é  Bento da eaaks. Fi ,  uer tdo  

a c c u s a ç o e s ,  aue jul£® t e r  p r o v a d o , não tom e v a s õ e s ,  e à e s í i l p a s ,  senão

com Locumentos  i r r e t r a t á v e i s ,  serem g r a t u i t a s ,  e ijdfusdwnieíitadas, as 

a c c u s a ç o e s  em f im ,  que a i n da  quando v e r d a d e i r a s  f o s s e r . ,  nãa p a s E a r i -  

aro  de c u l p a s  v e n i a e s ;  porém nem e s t a s  mesmas tenho comet t ido ,  0 ciue 

torna mais  v i c t o r i o s a  a mini»,  j u s t i f i c a ç ã o .  Cada vez ,  Exma. S r ,  a u i s  

me convenço do p r o l  a q u i » ,  eue d i z ,  que há ma le s ,  cue vem pa ra  bem; 

por  quanto todo > P u b l i c »  murmurava do menospreço- eom que t r a c t a  0



Pg .  8?

D r . J ; s é  Bemt» as  obr igaç  >es do seu  M a g i s t e r i » ,  e c e n s u r a r a  acremente •

meu s i l e n c i e  a t e l  r e s p e i t » ,  s tpp^nde ,  qUe eu f e c n a v a  es # lh» s  a tude 
• .

e s e g u i a  s systeiracammeái s t a  de me na» i n i m i s a r  cem p e s s a a  alguma:  a- 

» • r a  porem eonheceré  e meu z e l l o ,  a m i m a  pontua l  idade  nj  eesempenh» 

dos meus d e v e r e s :  e cer tamente  s mesma a c c u s a ç S e  a e r i m » n i # s a ,  e í u r a  

á »  D r . J e s é  Ee n t »  re-werte em p l c r i a  minha;  p o i s  s e q u i e s e  pe r  d e t u r p e r -  

me » c r e d i t e , ■ n s i  peáe d e s c o b r i r  en meu desabene ,  s enã»  m a r a v a l h a s ,  e 

e s s a s  mesmas d e s t i t u i d a s  de iund amf nt » ,  c 'mu tenho provado .  Oe meus ac. 

t s s ,  cerr.j E i r e e t s r ,  ex i s t em e s c r i e t o s .  R ec er r a  ouea r u i z e r  a e s s e  Ce - 

c r í t P r i f , ,  e a ch ará  toda a e s c r i p t u r a ç ã e  em d ie ,  t s d » s  es l i v r o s  em bf>n 

ordem, e p r i n c i p a l r e n t e  ach ará  o meu z e l l » ,  e e s c r u p u l o s o  á i s r e l l o  na 

• b s e r v a n c i a  dos E s t a t u t o s ,  v e r á  f ina lmente  ue t cnhs  s p í i d »  ganhar  a 

e s t i ; s a  dosi Le nt e s ,  »ue preae, e muit»  a p r e c i a #  e s t e  E s  t a be l t í c im en t»; e 

que nãe efcstente a pequenez f s s  õrdenad»s (  cem es <-uaes na verdade  he

q u a s i  i m p » s s i v e l  s u b s i s t i r  em Pernambue»)  não entendem, cue devem por
. A  * 
i s s o  p o s t e r g a r  as  suas  » b r í g a ç o c l s .

G u a r d a r e i  r e s p e i t e s »  s i l e n c i e  á c e r c a  i.us s a r c a é m a s ,  e e p i t n e t a s  

in á ec - j í t a s e s , com que sy? d ignou t r a c t s r - m e  em p r e s e n ç a  d» Governo o E r .  

J » s é  Bent» ;  p » i s  nã» i gnoro  a ven er aç ão ,  "Uí  deve a s s  meus S u p e r i o r e s ,  

e # d e c o r *  i s  minha p r *p r i a .  p e s s e s .  He t a l  a p s i x r »  de s se  ’ Lente co n t ra  

mim, "ue en t re  »s  d o e s t o s ,  sue me a t i r a ,  a t é  ua re ce  querer-me pôr  o ver-  

g# n h» s »  l ab é3  ée e b r i » ,  «uand»  i i z ,  que s»u  dsd» a f a z e r  Dythirambos .

Se a Er .  J e s é  Bent»  nuiz  d i z e r ,  eue eu e r s  i n c l i n a d o  á P e e s i a ,  na» de- 

■ "■ ia t»mar s e s p e c i e  p e l e  g e n e r o , p o i s  cu a l qu er  e s t u ò a n t i n h » não i g n or a  

que Dythirfcmbo he hum Pctma f e i t e  unicamente em honra i e  Bacco;  e xe e p t »

se mui te  áe p r u p » s i t »  me ou iz  b r in d ar  c»m » c a lu m n ie s »  e p i t h e t s  de e b r i » ;
,  .

mas a c i i d a s e  C n r i s t ã  iniuz-rae a a t r i o u i r  e s t f  a i g n o r â n c i a

que em verdade  nã»  e s t á  bem n a q u e l l e  que t a n t »  se  ap av o ra  ao Gráo Aca- 

deraic»;  e se f o i  á e l l e  a p o s s a d o  para. d e s a c r e d i t a r - m e ,  eu lne perdSa  a

ea l un n ia ;  p e i s  t odos  sacera .cue a minha ut i ic s  b eb id a  he agoa ,
.

Tenho c o n c l u i á »  '• minhe r e s p e s t f  , tenho-me j u s t i f i c e i *  v i c t » r i & sam en ­

te  , segundo en tend» .  O Gevern»  de S . M . I .  pesando tudo em sua  s a b e d o r i a



t %trne-í:  a í e r i á s  j u s t i ç a .

De»s  Guarde a V.í£xcir . mu i t a s  arm os .  S—c r e t e r i a  i a  A ca i e u i a  

J u r i á i c a  áe O l i n í a  12 dc Dezembro áe 187^.

I l l r a * .  e iixmo. ° n r .  -ôernsirí-o P e r e i r a  i e  V a s c s n c e l l o s , J. i n i s t r o
♦

e S e c r e t a r i a  ô ' E s t a ~ a  rtos Negec^os  i s  Impér io ,

í í i cue l  i *  Sacramento  Lopes  Gama.

D i r e c t o r  Í n t e r i n s .



Com v i s t a ,  ao S r .  C o n s e l n e i r » Exir.o. se nn or .

P r * c u r a a o r  de d e r $& S a o t r a n i a  e 

F a z e a a a  AacflsfcaJf.. Ria  ae J a n e i r o  

31 de J a n e i r a  de 1638.

\«•

k

P o s t o  que em r e ^ r a  não 
p s s a a  t e r  l u ^ ar  aemi t-  
t i r s e  .iam n s t u a a n t e  a 
ouv i r  em num anno as  
u s u t r i n a s  ae dous ,  e 
á a r - s e  por n a o i r i t a á o  
j a r a  í a z e r  exame d e l i a s ;  

pa recc-ne  camtudo cue 
e s t a  r e ^ r a  tem j u s t a  ex-  
cepçã.o s. r e s p e i t e  do 
E s t ud an te  J o ã o  Games 
Guerra  de A g u i a r ,  numa 
vez eue se v e r i i i q u e  a 
c i r c u n s t a n c i a  ponaera-  
aa. de t e r  j á  1  r e q u e n t a ­
da » 2® anna no curso  
J u r i a i c a  ae S .  P au l a ,  e 
cue o f i z e r a  esm apro­
ve i t amento ,  tendo f i s a -  
ao n a o i i i t a d o  p a r *  l a ­
zer  a c t o .  No c a s o  de 
não cnegar  á Ol inaa  á 
tem s c a  m a t r i c u i a , p a ­
rece-me nue não p-oserl 
n a v e r  ao Governo s s i s -  
p e n s a  aa  L e i . Rio  7 ae 
F e v e r e i r »  ae 1838.

O E s t u c a n t e  Joã o  Gomes Guerra  de Aguiar  axz t e r  

j á  1 r equentado  o 2® -rjirio em S.  P a u l a ,  Bros que cne- 

çanc.a aqui  l i r a  de tempo requereu  s e r  a * B i  ouvinte 

ao 2^ e 3 a Anuo ái im ae í a z e r  a c to  ac am* os os An­

nos como r e q u e r e r a  ao Carpo L e g i s l a t i v o .  Apparece 

a  R e s o i u ç ã a  de 19 ae Agosto ao c o r r e n t e  armo man­

dando cue i L i r e c t o r  ao m i t t a  á m a t r i c u l a  e su a re -  

quente exame no c o r r e u ta  asm» l e c t i v a  os E s t u d a n ­

t e s  cue não se pourao m a t r i c u i a r  humt vez que e s t e s -  

mostrern t e r  cumpri ao com a s  fc.aj-i j fações  e s C i i o l a s t i -  

c a s  e não t e r  d ac.» a s  40 f a l t a s .  Em v i r t u d e  a e s t a
a

Le i  f a i  e i l e  m a t r i c u l a c o  e r a m i t t i d o  a a c t o  d>j 2a 

Anua e de )o i s  aa  npprovação r eo u er eo  s e r  tamoem ma- 

t r i c u l a a o  no 3 a ( cue ouvio sem S a l t a s  c c jm s.ppro-

líaya. v e i t a r e n t  o) e admit t i a  o a Ac o o ao que annuni em v i r ­

tude do a r t .  3® dc c i t a a a  L e i .  Em c s n s e f u e n c i a  l o i

U l m o  e Exmo. Lr .  Ber­

nardo P e r e i r a  ae Vascon- 
c e l l s s ,  ; i n i s t r o  e S e c r e ­
t a r i a  ae E s t a d o  dos Nego-

L i g u e i  «o  Sacramento L»-

m a t r i c u l a d o ,  e t i r a . . u  ponto;  mus na o c c a s i ã o  de se 

e f u c i u a r  o Acta en t rou  em ciuviaa se  o p o a i s  í a z e r  

v i s t o  t e r  s i a o  ouvinte  em 2 annos em*ora t i v e s s e  j á  

i r e q u e n t a a o  Au cios annos cue acu i  í u v í s ; su por ou­

t r a  se  se pode auv i r  em hu annos a s  d o u t r i n a s  ae 

a o i s  e s e r  a d m i t t i a #  a a c to  a e l l a s .  Ouvido i s t o  ^r- 

a^i i t i  que se s o * r e  s t i  ve s s e  n e s t e  negocio  a t é  que L.

pe s Q

E x c ia  H s a l v e s s 1- . G ccorre  a,, ora  nua duvida m c i a e n t t  
e vera a ser  s i ,  a u c t o n s a n a -  a liei ao L i r e o t o r  aa- 
m i t t i r  neste  c o r r e n t e  íuriv, no c a s o  ae V .E x c ia ,  cte~ 
e i a i r  a i u v « r  ao E stu aan te ,  nao f i c a r á  prejuaj._
cacio v i s t o  a u e c i s a a  ae V..’ x c i a .  n?o m e r  c_.egar ; _ 
eui n e s t e  armo? A c c r e s c t  que e s t e  JJscuaante fa z - s e  
fti^na üinní. ae au a i  quer i a v - r  p e i a  sua a p p l i  cação e 
exeifluiar c wim ar t i s e n t a . S e c r e t a r i a  da Au aa em i a  j uri_

ami , D i r e c t o r  I n t e r i n . .  fle ^l i n e a  15 âe IG Dro ae ispv.



R es po n d id® em 13 de I I Imo e JxríiJ.  benJiur.

Lsvemoro ae IS3B.

Em Av i s »  ae I I  de Outubro ao c o r r e n t e  &nno oraena-me o Regente i n ­

t e r i n o ,  na j  s ae anr  numa minuniosa  e c i r c u n s t a n c i aaa  ín i ermação  

s í s r e  o estr .Qj  a c t u a i  de soa  Acnaemia,  a e c l a r a n d o ,  oucntu me pe r e c e  

n e c e s s á r i o  á c e r c a  do p r o g r e s s o  a a  i n s t r u c ç ã o  de eeus  Ai\imn*s,  t>em 

címo á c e r c a  de s eu s  Emprega dos ,  meKciananao por 1 im as  p r o v id e n ­

c i a s ,  nue exit_,e tão  í m p a r tu i t e  E s t a o e l e c i m e n t  P a s s o  a s a t i s i a z e r  

quanto e.n mim caoe  o que me f o i  ordenado,

P o r ç a s »  ne c o n f e s s a r ,  Exmo. b r .  nue e s t t  Academia J u r í d i c a  

não tem aesdc  o seu começo p rehencn iao  a e s p e c t a ç ã o  puDlica, nem 

p r o g r e d id o ,  cama e r a  muit»  ae d e s e j a r ;  e parece-me n a s c e r  i s t o  de 

v a r i a s  c a u s a s .  A p r i m e i r a ,  a meu ver ,  p r c v e i o  da má e s c u l n a  ae a l ­

guns Lentes  c r e a a o r e s  ücso® Academia,  os nuses  não gozauao do ne- 

nnurn c r c a i t u  L i t t e r a n ® ,  e senão P e i t o  L e i t e s  por e s c & n í a l s s s  p a ­

t r o n a t o  tem concor r i a®  granaemente para  a e s c r e d i t o  a a  mesma Acade­

mia ,  Em out ro s  p a i z e s ,  ruando se t . a c t a  de c r e a r ,  «u r e formar  e s t a ­

be l ec imento s  ae t a l  n a t u r e s a ,  procurão-rse i"s m a i o r e s  n o t a f i l l i d a a e s :  

se os não ná na t e r r a ,  mariaã®Tse c o n v ia a r  e s t r a n g e i r o s ;  e f azem-se

s a c r i i i c i o s  de a v u l t a a s s  o raena aos .  Entre  nós não i j í  a s s im:  o oiU
„  ,

po u c a s ,  e Honrosas  excep ço e s  só se cu icuu ue a r r a n j a r  u i i l n u a o s ,  de 

s o r t e  que n_mens, ue sempre i g r ã s  coi j seciaofc por z e r o s  na R eo u o l i -  

c a  a a s  L e t r a s ,  e s t ã o  occupanao „ s  im p o r t a n t i s s i m - b  l u g a r e s ,  ae Len­

t e s  nas  Academias  J u r x a i c a s  ao rsQz. i l  .

Que r e s o e i t j . q u e  c onc i aera.çao poaem t a e s  Le n t e s  g ra ng ear  ae 

de s eu s  Alumnos, se e s t e s  os connecem por m i s e r á v e i s  nas p r ó p r i a s  

m a t é r i a s ,  oue uizem e n s i n a r ,  e aiém a e s t i t u i d o s  ae t a l e n t o s ?  Daoui 

a nuas i  nenhuma emulação  dos e s t u d a n t e s ,  daqui  a r e l a x a ç ã o  intr®du- 

z i ü a  desae e p r i n c i o i s ,  de se 1 armarem a l t o  e maio quantos  erãw ma­

t r i c u l a d o s ,  a t c u i  u n a l m e n t e  o pouco apreço ,  em ^ue t ão  a e p r e s s a  j í  

vão caAindo os Graus  o~caaemicos. Acresce  a i s t o  em segunao l a g a r  a 

i n s u f f i c i e n c i a  dos '-»rcienaaos; por que extrema p n i i a n t r o p i a  caoe ,nue



t tn na  num Cidadão votado á s  L e t r a s  pa ra  consumir a sua. saude ,  p a r a  

e n t r e g a r  todo ao e n s i n o  p u o l i c o  da s  s c i e n c i a s  J u r i u i c a s ,  e s o c i a e s ,  

pe lo  t r i s t e  i r a e n a c a  de hum conto  e duzenta s  mil  r s  em numa P r o v i n ­

d a ,  onde os v i v e r e s ,  onde tudo se venae por num preço  e x o r a i t a n t e .

Por  m t r a  p a r t e  são  mui t a s ,  e c o n s i d e r á v e i s  os 1 ufionvenien­

t e s ,  rue o i i t r e c e m  os E s t a t u t o s ,  rue cc tua imente  regem a s  Academias 

J u r i d i c a s ,  sendo em meu humilde n&nsar o mai s  g rave  de todos  o mo­

do de p r o v e r  es  l u g a r e s  de l e n t e s .  Kaoe mui bem V. E x c i a .  o oue se 

p r a t i c a  a e s t e  r e s p e i t o  em Coiraora.  Ali  o e s t u d a n t e ,  rue pre tende  

v o t a r - s e  ao l í a g i s t e r i  b , d e p o i s  dos c inco annos ce B a c h a r e l ,  r epe te  

por mais  num anno as  m a t é r i a s  ao 5® nnne; d e p o i s  c i s t o  ne , oue p a s ­

s a  a tornar o grau de Doutor :  . í e i t o  Dr. vr.i pa ra  a c l a s s e  ao s  Uppusi 

t o r e s .  Weste emprego l e va a l gun s  tu nos .  Dani p a s s a  a s u b s t i t u t o ,  e 

ul t imaraente ouanao c eg s  a o a t n e d r a t i c j , j á  tem i aade  c r e s c i a a ;  ae 

o r d i n á r io  j á  tem : lgumas ca n s ,  e j á  se nã.o c t a i u n a e  c *n os r a p a z e s .  

Em a s  n o s s a s  Academias  não succeae  naas  a i s t o .  0 moço p u g i o&rfca, ho- 

j e  formaao cora os s eu s  puros  c inco  anno,  amanha o n e r e c e  t n e s e s . a e -  

i e n a e - a s ,  toma « Grau ae i>r. e n t n  ern concurso ,  e no s u t r u  d i a  e s t á  

p r o v id o  s u b s t i t u t o ,  e p a s s a  a s e r  Lente  de s eu s  c onc.i s c i p u l u s , com 

quem v i v i a ,  e c o n v i v i a  em f o l g a r e s , e m  c.nuias ,  e na ma i s  e s c o l á s t i c a  

i a m i l i a r i a a a e . S  poee hum msç® à a n u e l l e s  t e r  »s p r e c i s o s  connecimen 

t o s  p a r t  e n s i n a r  e merecer  as  r e s p e i t o s  ae s eu s  Alumnos, r a p a z e s ,  

i i iaü e l i e ?  E s t e  ne pa ra  mim num q j s  m a i o re s  a e i e i t u s  a a s  n o s s a s  A_ 

c&demias J u r i c i e a s .

Outro grave  in co nv en ien te  ne a m u l t i p l i o i a i . d e  ue l i c e n ç a s  rue 

a s  A dm in i s t r açõ e s  t r a n s a a t a s  cavão aos  L e n t e s .  Jm Cynsequencia  do 

p e c u e n j  ordenado ae Õ0C4 r s .  r a ro  he o s u j e i t o ,  que se q u e i r a  p ro­

por  a  S u o s t i t u t o  d a s  C a a e i r a s  da Acaaemia.  Dos C a t n e a r a t i c u s  huns 

obtem c ammi s s  ue s d a  üaveru < , ou t ro s  s í o  Deputaaos ,  ou t ro s  a i can ção  

l i c e r m a B ;  e qua l  *  r e s u l t a a u  d i s t o ?  0 pés s imo  r e c u r s o  das  icoumuia- 

ç í e s ;  po i s  por  m a i s  t a l e n t o s o s  que s e j  ão os Lem.es ,  aue sccumulro 

não c r e i a ,  oue s a t i s f a ç ã o  igua imente  oern a emoas a s  C a a e i r u s ,  Re leVr 

p o i s ,  c:ue v. E x c i a .  nue t a n t o  mo s t r a  a e s e j  ar  o mei i s rtmento d os es -



tudos ,  s e j a  a s í i s  e s c r u p u l o s o  na co n ce s s ão  cie lAPenças  aos  Lent e s  c e s t a

A c a d e m i a .

Tamoera entenao s e r  m u i t a  n e c e s s á r i o  não c i r o u x a r  na execução do

Avisa ae 26 ae Agosto d e sc e  auno,  nue o o r i g a  as ^ e n t e s ,  e mai s  Empre­

gadas  d e s t a  Academia a r e s i d i r e m  em a Gidaae de Ol inda  durante  u tern-

pa l e c t i v o ;  por  que em verdade  Exrao. b r .  não se poce uonter  com Len­

t e s  moradores  na R e c i f e ,  d i s t a n t e  daqui  huraa grance  l e g o a .  I . u i t a s  ve­

zes  he r i g o r o s a  a inverno ,  e t a e s  Lente s  não podern cá  v i r ;  o u t r a s  f a z -  

se m i s t e r  huraa con gre ga ção  de prorapto; e cem» cnsi iuges  e cnegarem a te 

p s  era t ã »  grance  d i s t a n c i a ?  Digão o que nuiztrem a lg u n s  .urs,  se p a ra  a 

soa  execução  «l.*s E s t a c u t o s  ne i n u i sp e n s av e i  morarem os Le nt e s  no íugar

aa iLcaaemia, c r e i o , n ut o u overno os puae , e aeve ODrfgar a i s s o ,  ern-

hora s e jã o  emissos a. ta l r e s p e i  to o& zsZi uutos; se bem nue «lizendo e s -

t e s  no / , r t .  2® do c sp .  15 , oue nas í e r i a s os Lentes nad s ao o e r ig a a o s

a r e s i d i r  na c id a d e , ou ■r o v in c i  r., p a rece , aareiu lugar a i n i e r i r ,  nue

•  e s p i r i t o  do L e g i s l a t o r  h e , oue r e s i d ã o  p e r t o  aa  Acaaemia durante  o 

anno l e c t i v o .

0 c i t a a o  / v i s o  veiu-me ás  mãos,  ruanoo j í  se t i nn a  dado o Pcnto  

na Academia.  Não oosta .nte,  i n t i m e i  a t odos  os .Lentes a sua d i s p o s i ç ã o ;  

e s l  a c a s a d o a s  as  f e r i a s  p o d e r e i  in io rmar ,  se e i l e s  o cumprirão  vinda 

morar  a e s t a  o i a a a e  os d cu s ,  nue res idem na uo R e c i i e .

Os Lente s  C a t n e d r a t i a o s  a e s o a  Academia s ão ;  e n r .  i anoei  L a r i a  

ae  Amarai ,  que r a r a  vez tem v inco  aqu i ;  por  que tem s i g o  c ou s t  an temen­

t e  Deputado c.a As semsléa  G e r a l .  0 ü r ,  nntouiO J o s é  Coeihu,  cue ne a s s i  

duo,  e ze los®.  0 D r . F e l i p p e  Jamsem ce Ga.stro e -̂ 1 «uauerque da mesma 

s o r t e .  0 D r . Pecro  F r a n c i s c o  ce P a u l a  G a v í l c a n t e  ac Al o u q u er a u t , que 

e s t a  q ua s i  sempre ae l u c e n ç a s .  ü D r . Pedro Autran da L a t a  e Albunuer- 

r u e ,  ®ra com l *x:ença na Ba n ia  ne hum Lente não só í .s s i g u o , como de não 

v u l g a r e s  t a l e n t o s .  G D r . J  aã® t a p i s t r m s  aano.ei ra  ce V.*ell o , moçu ntDi-  

l i d 08»,  e f r e q u e n t e  na Acacemí* ;  mas senco Deputado p e i a  sus. P r o v í n c i a  

® Geará ,  tem de i r  o anno, nuc vem, pa rs  a As sembléa  G e r a l ,  O Dr .Fran-  

c i s c o  de P a u l a  B a p t i s t a ,  he de b a s t a n t e  t a l e n t e ;  mas r e s i d e  no R e c i f e ,  

•nae  advsga ,  e pa r  i s s o  comette  f a l t a s  r e p e t i d a s ,  e e s c a n d a l o s a s  no 

desempenho ao seu . . a g i s t e r i o ;  c u a s i  era i g u a e s  c i r c u n s t â n c i a s  e s t á  o



•  D r . J  J sé  ^en t»  da Cunha ■* i g u t r e d o . u Ur.  F r a n c i s c o  Joaquim das  Cna-
jj

ga s  he s s s i d u e .  Ha hum só fc>uoetitute,  e D r . Uunu ■r*yque de A v e l l o s  An­

ises de -Eri t *  I n g i e z .  E s t e  meço ne s i su d o ,  t s i e n t o s c ,  e prsmpto nu dc- 

sempe c a*t su a s  Obr i gaç õe s .

J á  f i z  ver  a v . E x c i a .  p e r  duas  vez e s  a n e c e s s i d a d e  de p r s v e r  cs 

l u g a r e s  y a g e s  ae s u b s t i t u t o s ,  e a c i r c u n s t a n c i a  em que e s t a  e s t a  a c a ­

demia pe r  f a l t a  ae t a e s  S u b s t i t u t o s ,  r e p r e s e n t a ç ã o ,  ®>ue r e i t e r o  não 

sé  ce minha p a r t e ,  com® em comprimento de ae i j -beração  da Congregação 

cie huj e .

^chei  o ptss im® costume tri^es í t :us0 ce darem os Lente s  f e r i -

adcs  s e u s ,  e que nãc só he c o n t r a r i o  í  L e i ,  senão p r e j u d i c i a l  ao e n s i ­

ne p u t i i c e ;  e i j .nda pi .ar  me p r r t c e  ver í -.rmarem-se moços,  que o u a s i  

nada o u v i r a j  das  m a t e r i s s  de s e u s  r e s p e c t i v o s  annoe;  por cue a l i á s  não 

cem et te rão  a s  40 f r i t a s ,  ae cue i a l l ã c  os E s t a t u t o s .  K lg ims  Le nte s  cám- 

narecem nos i . c t s s  de B a c h a r é i s  e:  hum t r a j e  cem pouce de coro so ;  por 

que a p p r e s e n t ã a - s e  ce sob reca s r . ee ,  C f l s a s  de orim,&,  e n e s t a  sem cere-  

mania sacem í C*ò,ei ra ,  e p r e s i c em  a hum i c t - p u d i c o ,  e soiemne,  e 

a s s i m  conferem e Gr íu .  Jkui a c c e r t a d e  me pa re ce ,  nue ® c^vernc  os o b r i ­

gue a a p p r e s e n t a r - se de i J t c *  p a r a  t a e s  Actes ,  o aue me p a re ce  muito  

de accorüw com o Art .  5® Cap. 21 cos  E s t a t u t o s .  Os mais  Emprega: .os ne s ­

te  E s t i  be i ec imento  sã.o proraptos n© aesempeim- ai s su a s  oorige ç ' Jes :  ma.s 

p euc í t a r d a r á ,  que aorão  mã - d « s  s eu s  empregos por  ca u sa  ca í n s i g n i f ; . -  

ca.ncj.fc. ao s  orôenados .

üs Estatutos carecem fc meu ver de 0rande rexorme. Eu passo a incigi- 
t a r  os Arts, que j u l g e  mais precisados dessa reforma.

17o Ár t .  5*  do Cap. i #  e x i g e - s e  pi-rt  c a c a  Exame P r e p a r . t o r i o  hora  no­

r a ,  t e n d o - se  d i e t a  no >*.rt. a n te ce ae n te  que os Examinadore s  a r g u i r ã o

es examinandos  nos l i m i t e s  oa s m a t é r i a s  cc  exame; e como quer  que ae
-  -mecess iciade a l g u n s  pontos  s e j a e  c u r t e s ,  e e s t e r e i s ,  u c a r a o  os Exami­

nacores  c í i » c » s a t e  p r e n e n c h c r - s e  a nora ,  e s p e r d i ç a n a o  mui to  £empo,cme 

se p i d é r a  s r o v e i t t r  cam ou t ro s  examinandos .  A l c ^ d i s t o  d ieppoe  o mes­

mo Àrt .  5®, nue os E s t u d a n t e s ,  cue não appre sen ta rem í . t t e s t í ç ã o  de Fro-  

f e s s t r  F u c l i c j ,  «sm ouem e s t u d a s s e m ,  s e j ã e  examinados  ccm mai s  r i g u r



d i s  ©s içãa ,  pue se to rna  i l l u s o r i a ,  hums' vez oue t j u u s  sem excepçã© 

tem se s e r  examinados por  e s p a ç e  de huma h o r a .  A’ v i s t a  ce t a e e  incon­

v en i en te s  entende , b a s t a  me ia  hora  pa r s  os exa:i.es dos E s t u d a n t e s ,  que 

aprendera *  em Aulas  p u o l i c a s ,  hum 4? pa ra  cada  Examinador ;  e quarenta  

minut * s  pa re  os oue e s t u d a r ã o  com p a r t i c u l a r e s .  E s t e  d i s p o s i ç ã o  p e r e ­

ce t e r  a gr ande  vnncac eji Ge o « A g  a r  os e s f lua sn te s  a i r e q u e n t t r  a s  Au= 

l a s  P u o l i c a s ,  e acaot  com o pés s imo  costume ae mui t o» ,  que no tempo det 

P e r i a s  ; a s s l i  p e i e s  o lne s  numas mui s A e r i i c i s . e s ,  e i j a * i g e s t a s  Cnder-

n e t í s  d e i i r . i ç i e s  v- f l as ,  e a p p r e s e n t ã  - s e  nos Exames sem natít s aber
- * f

das  t a e s  e s s e n c i a e s  D i s c i p l i n a s  P r e p a r a t ó r i a s .

' Entendo,  que também d eve ra  s e r  reformado o n r t .  7 aú mesmo Cap. 

Ifi,  c e t e r m i n a n a o - s e , oue nos  fixames P r e p r rit o r i o s  não só se  d e c l a r e ,  

s c u a i i a a c e  da approvaçae ,  ou r e p r o v a ç ã o ,  como se ne p r i m e i r o  caso  me 

re ce o  1 ouv» e ; p * r  que t a e s  q u a l i f i c a ç õ e s  pecem a c o r c ç o a r  muito  a emu­

l a ç ã o .  0 A r t .  2» do Cap.  6*  e i f e r e c e  na p r a t i c a  e m c a r i ç í s  con c idc ra -  

v e i s ;  por  nue d e te r  ina nde - se  que a Congregação s e j a  quem c e s i g n e ,  e 

marque a s  turmas  dos L e n t e s ,  aue devem examinar  nes  i * c t a s ;  não f a z  V. 

E x c i a .  i d e i a  os  nuant > cada  num gera imente  i t i l e n l s ,  busca  u r r a r - s e  

a t r a c i i n o ,  c iec larane»  p e s i t i vamente, que não se p r e s t a ,  se não para  

e s t e ,  ou aquej.j .c anne; e a . q u i  g r a v e s  e s t o r v o s ,  e r e i t e r a d a s  Congre­

ga çõ e s  p a r a  pa r  os ACtas em andamento.  Tenho per  ma i s  a c e r t a d o  d i s p o r  

a  L e i ,  que cada  Lente examine cs  E s t u a a n t e s  aa  sua  Ce.aeira ,  e que quan­

to  à as  mai s  ^nnos f i q u e  a a r t i t r i ©  do D i r e c t e r  o enamar íb L e n t e s , c u e  

lne  p a r e c e r .  I s t o  he e mai s  s i m p l e s ,  e l i v r e  de emoe.r iços ,

Granaes  f tuvicas  tem hav ido  s a u re  quem deve s e r v i r  de P e c r e t a r i u  na 

f a l t a  ae Lente mais  a n t i g o ;  porém ne meu humilde p a r e c e r ,  que o òecre-  

t a r i a  n ã « s e j a  Lente;  mas hun hemern de f ó r a ,  a s s im  c^mo ht  de summa. 

n e c e s s i d s c e  n Jmtar  num Amanuense, que tr&Cí lne  ní e s c r i p t u r a ç ã c , e  s i r ­

va no impedimento co C i l i c i a i  G u a r a a - L i v r a s .

Por m u i t a s  vezes  tenno r e p r e s e n t a d o  soc re  a lotójL idade da B i o l i u -  

theca  p u o l i c a  a e s t a  ncaeemia ,  oue se acna cm num s a l ã o  do convento 

de £ .  P r a n c i s c o ,  l u g a r  erma,  e qua r i  i n t r a n s i t á v e l  em tempo Ge inverno,  

e he para  l a s t i m a r  ^ue e s t e j a  «  •‘•hesoura  tí ispenrteuce cim i lmpregí ó j s  

p a r a  hum E s t a b e l e c i m e n t o , oue q u a s i  nada  a p r o v e i t a ,  a s s im  pa r  nue ccm-

I
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pve- se  p e l a  mér p a r t e  ce l a v r e s  v e m o s ,  e «Dras  t r u n c a c e s ,  como por 

nue de i n v e r J o  riurtiguem l á  v a i ,  e na tempo ae v e r ? s ,  em que p e c i a  i r  

a*£U ir, e s t i  fechada  a  B i D Ü o t h e c a ;  par  qut os E s t a t u t o s  mand~o, aue 

e s t «  se f e c h e ,  l ago  aue ee der  Ponte  nas n u l a s  da Academia.  Huma Lei  

j í  des ignou p a r a  B i o l i s t n e c a  o F s i r . c u  des  a n t i g o s  Go ver nad or e s , l o ­

c a l  e x c e l l e n t e ,  e se se comprasseit  cuas  c a s a s ,  que i ^e  ficã.® c o n t i n u s  

po d ia  mui to  otm s e r v i r  pa ra  a Academia,  c a l e ^ i o  tí»vs n r t e s ,  fc E ^ o l i o -  

theca. ,  l i c an c®  tua® a eb c i xu  de Aums s á  t e m a ,

E i s  ao u i ,  Exmo. Sn-r, •  cue se me o f f e r e c e  t c i z e r  á c e r c a  d e s t e  

E s t s  ee lec iment®,  cumprinao a e » t a  a r t e  a s s im a wrcen. I m p e r i a l ,  ■ •mo o- 

Ar t .  68 do Uap. 18 gos E s t a t u t o s .  l in a l m en te  a 4 ponto s  u a p i t a e s  r e -  

au se  eu as  fitais u r g e n te s  f f e c e s s m c c e s  c e s t ;  weaiemia.  1 8  Au&mentar cs 

ercf.enac s a®s Le nte s ,  ao s  P r « l e s s e r e s d e  u®ie^i® c a s  n r t e s ,  e mai s  Em-! 

p r e g a d o s :  2 fi Oorigar  a  t odos  a r e s i a i r  aoui  nc  tempo l t c . i v o :  38 c á f -  

f i e u l t a r  a s  x i c e n ç s s :  4*  r e i  armar os Es t atu feus .

De»s uuaroe  a V. E x c i t .  mux cos armes,  b e c r e t i  : u  aa Accaemic Ju -  

r i d i c a  ae Glinas.  19 de ã w m i r u  ce 1837.

U l m o  e j xrr®. Sur . -Dernarde r e r e i r a  ae V a s c o n c e i i ® s , 

M in i s t r ®  e S e c r e t a r i o  éMEstfed© dos ü e g o c i o s  da J u s ­

t i ç a ,  e in te r inFmente  des ao Impér io .

IZÍ£uel üü Sacramento Lopes  Gama.

D i r e c t o r  i n t e r i n o



Em JC -de Dezemuro de 1837.

F r a n c i s c o  de F s n a ,  que tenao t muito tempo ap re se n ta d o  suat;  'TJte- 

s e s  p a r a  tomarem e &rau de Doutor,  tu rn  de se n a u i l i t a r e m  para o 

Concur so  d * s  cuatr© s u c s t i t u i ç í e s ,  que se acne«  v a g a s ,  e cu jos  

e d i t a e s  se f i n d ã o  ore ve,  não o pocem l a z e r ,  por  cue a Conf . ref t-  

ção dos Lentes  da Academia de u i i n e a  a s s e n t o u  t e r  cac.ucac .0 t  Re­

s o l u ç ã o  de doze ce Afcost© ce m u  o i t o c e n t o s  e t r i n t a  e t r e z ,  t 

oue por  c o n s e c u e n c i s  e r a  n e c e s s á r i o  s e fcu i r  á r i s c a  du L s t a t u t - s ,  

quando mande.» f a z e r - s e  Doutoramentos  com nove l e n t e s :  porem,£c- 

n»or ,  os s u p p l i c a n t e s  p e l o s  documentos j u n to s  m o s t r a *  £ impus s i -  

o i l i c a d e  de r eu n i r em -se  neve Le nt e s ,  e por  i s s o  im.ulorão a £ra-

çe  oe cue s e j a  v i d e n t e  d i t a  Reso luç ão  ao menos atné prenenener -  

se a s  cua t ro  s u o s t i t u i ç o e s , a i i r s  sempre a ucaaemir.  s o i x r e r é  1'el- 

t a  ce Le nt e s ;  e t a n t o  m a i s ,  que o senl icto  da d i t a  R e s o l u çã o  deve 

s e r  atné a nomeação de to c o s  os Le n t e s ,  oue mtreão  os S s t a t u t & s ,  

a f im  de c o n s i d e r a r - s e  montada t Acaaemia,  por  t a n t o

F .  a Vossa Ivanes t a c e  impe­

r i a l  Se Difene, -r-ttendence as
~ r C br a z o e s  ao s  Su_yp. itanGar na 

ionr.a r ecuer i c i a .
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